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Leitura de “A Chave do Tamanho” deixando emergir a condução do 

fazer investigador para processar compreensão e conhecimento visto como marca 
fundamental da paidéia lobatiana, que se desenvolve em momentos interligados de 


desvelamento, compreensão e intervenção na realidade. 
Pretende ser uma contribuição para ampliar o diálogo com professores, 
ou quem mais se interesse por orientar a leitura de Lobato, ou de outros autores 


que são lidos por nossas crianças. Pretende ainda concorrer para a discussão 


acerca da práxis pedagógica em escolas de 10. grau. 


Resume 
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Lecture du Livre A Chave do Tamanho (La commande de Grandeur) 
laissant émerrger la conduite du faire investigateur pour produire un processus de 
compréhension et de connaissance faire envisagé comme une trai fondamental de 
la paideia lobatienne Qui se développe en des mements reliés de dévoilement, 


compréhension et intervention sur la réalité 
Elle prétend être une contribuition pour amplifier le dialogue avec des 
enseignants ou avec quíntéresse plus orienter la lecture de Monteiro Lobato ou 


dáutres auters Qui sont lus par nos enfants. Elle prétend aussi participer ao débat 


sur la praxis pédagogique dans les écoles de premier degré. 


Abstract 
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A reading of A Chave do Tamanho which allows to emerge the activity 
of investigative doing to process the comprehension and knowledge seen as the 
hallmark of lobatian study, which develops itself in connected moments os disclosure, 
comprehension and interference with reality. 


lt aims to be a contribution to help the dialogue with teachers, or whom 
more are interested in tutoring a reading of Lobato and other authors that are read by 
our children it also aims to concur for a discussion about pedagogical praxis in the first 
degree school. 
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NTRODUÇÃO 


Todo começo provoca-nos esperança e medo pois qualquer atividade é 
sempre um risco. Como aprendemos, desde muito cedo, que “tudo tem o seu tempo 
determinado, e há tempo para todo o propósito debaixo do céu” (Eclesiastes,3:1), 
aceitamos correr o risco de apresentar nosso estudo sobre uma possível paidéia 


lobatiana e cumprir o tempo e o propósito da academia. 


Este estudo desenvolveu-se a partir do projeto declarado, por Monteiro 
Lobato, de escrever para crianças livros que fossem por elas habitados. 
Literalmente ele criou as condições para que isso acontecesse, porque dentro de 
seus livros colocou um sítio, por ele denominado de “Sítio do Picapau Amarelo”, e, 
por uma de suas personagens, caracterizado como o único lugar do mundo onde há 
paz e felicidade e que a criançada só cuida de duas coisas: brincar e aprender. 
(Lobato, Memórias da.., 291). 


Nesse Sítio, seu arquiteto compõe espaços e personagens de acordo com 
uma lógica trabalhada que expressa visões de mundo, de criança, de processos de 
aprendizagem que podem ser suas ou de seus personagens, que também são suas, 
pelo menos no instante da criação. Essa composição, por vezes encoberta para 
esconder aquilo que seu autor não oferece gratuitamente, possui chaves. E as 
chaves estão com os leitores, que vão abrindo e fechando portas, entrando e saindo, 
às vezes nas pontas dos pés para não interromper o ronco do sábio ou perturbar a 
concentração da vovó e nem espantar as crianças durante seus mais perigosos 
processos de “reinações” ou de “catástrofes”. Com essas chaves eles também 
abrem as portas tanto de seu raciocínio lógico como de seu imaginário ou do seu 


lado trocista, brincalhão, lúdico, muitas vezes adormecido. Através dessa chaves os 
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leitores desenvolvem sua prática hermenêutica. Está lá no “Sítio” o posto, a 
linguagem em movimento como a cena de um palco, cheia de espaços vazios, de 
ditos e não ditos, de descobertos e escondidos, e os leitores vão lá, pacientemente 
ou não, preenchendo as faltas, interagindo com os personagens e suas tramas e 
dando outras vidas àquelas vidas. Nem sempre o dito é para ser totalmente 
revelado. Onde fica a subjetividade do leitor? Afinal, os personagens e narradores 
lobatianos não são autoritários. Ou são? Podem até ser algumas vezes, mas o leitor 
não precisa ser o tempo todo bem comportado, pode se rebelar, uma vez que uma 


obra literária não é uma propriedade privada do autor. 


Neste nosso estudo procuramos compartilhar com nossos queridos 
leitores alguns dos recursos que Lobato apresentou para que crianças, em idade e em 
coração, se estabelecessem ativamente em seu “Sitio”, e, dentro dele, 
desenvolvessem fazeres lúdicos e especulativos. Para isso, tomamos, especialmente, 
por referência o seu livro “A Chave do Tamanho”, acreditando conter nele as 
principais chaves para esse nosso intento. Fizemos isso na expectativa de esboçar 
pontos significativos de sua paidéia. Pela absoluta consciência da incompletude do 
texto produzido, decidimos por denominá-lo de Prólogo de uma Paidéia Lobatiana. 
Aos leitores fica o apelo de produzir um epílogo. Com certeza, eu e Emília ficaremos 
muito agradecidas. E tem mais, pedirei a ela que traga uma multidão de anjinhos de 


asas quebradas para conosco entoar canções de um novo amanhecer. 
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1. PRIMEIRA PARTE — APROXIMAÇÃO DA CENA LOBATIANA 


1.1. O Projeto de Escrever para Criança ou formas 
plurais de apresentar o mundo 


Eu prefiro ser aquela metamorfose ambulante, do que ter aquela 
velha opinião formada sobre tudo... (Raul Seixas) 


Tudo é loucura e sonho no começo. Nada do que o homem fez 
no mundo teve início de outra maneira. Mas já tantos sonhos se 
realizaram que não temos o direito de duvidar de nenhum.(Lobato, 
1923:178) 


Idéia é a coisa mais sagrada que há; forma-se em nossa 
consciência como em nossa cara se forma o nariz, e é tão absurdo 
que um governo nos proíba de ter tal ou tal idéia, como nos proíba 
de ter tal ou tal nariz. (Lobato,1959: 319) 


Sonho e idéia têm estreita relação com um cidadão brasileiro 
chamado José Bento Monteiro Lobato, que nasceu no final do século passado e 
viveu intensos sessenta e oito anos. Sonhar foi próprio desse homem que, 
inconformado com o mundo que lhe fora oferecido, tentava com muita avidez e 
coragem, mudar o que lhe parecia insuportável. Assim aconteceu desde muito cedo 
- até o próprio nome ele modificou - (1) e foi desse jeito que exerceu os vários 


papéis que ele próprio e a vida lhe conferiram. 


A gênese e os rumos da literatura infantil brasileira foram 
marcadamente influenciados por esse obstinado sonhador que abriu caminhos para 


outros sonhadores 


Não satisfazia a Lobato o que as crianças brasileiras possuíam para 
ler e, decepcionado com os adultos, resolveu desenvolver um projeto revolucionário 


de produzir histórias para crianças que extrapolassem os esquemas convencionais 
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em conteúdo e linguagem. Nessa perspectiva, Lobato rompeu com o círculo de 
dependência dos padrões provindos da Europa e desenvolveu uma vasta obra em 
que fantasia e realidade interagem num manancial de transgressões, de cultura, de 
crítica, de humor, de proposições didática e esteticamente coordenadas, 
assumindo lugar de destaque e inaugurando o que se convencionou chamar de 
“fase literária da produção brasileira destinada a crianças e jovens”. (Nely 
Coelho,1984:728). Em carta a seu amigo Godofredo Rangel, é ele próprio quem dá 
as primeiras indicações do conteúdo da sua paidéia: 


Ando com várias idéias. Uma é vestir à nacional as velhas fábulas de 
Esopo e La Fontaine, tudo em prosa e mexendo nas moralidades. Coisa 
para criança. (...) Um fabulário nosso, com bichos daqui em vez dos 
exóticos, se for feito com arte e talento dará coisa preciosa. As fábulas em 
português que conheço, em geral traduções de La Fontaine, são 
pequenas moitas de amora do mato - espinhentas e impenetráveis. Que é 
que nossas crianças podem ler? Não vejo nada. Fábulas assim seriam um 
começo da literatura que nos falta. Como tenho um certo jeito para 
impingir gato por lebre, isto é, habilidade por talento, ando com a idéia de 
iniciar a coisa (...) Ando com idéias de entrar por esse caminho: livros 
para crianças. De escrever para marmanjos já me enjoei. Bichos sem 
graça. Mas para as crianças um livro é todo um mundo. Lembro-me de 
como vivi dentro do Robson Crusoé. 

Ainda acabo fazendo livros onde as nossas crianças possam morar. 
Não ler e jogar fora, sim morar, como morei no Robson e n'Os Filhos do 
Capitão Grant. (Lobato, 1986:292-3). 


Através de uma visita à literatura acerca do assunto e tomando por 
fonte especialmente Lajolo e Zilberman (1985), é possível compreenderem-se 
muitas das razões das preocupações de Lobato com os textos oferecidos às 


crianças em sua época. 


Com a implantação da Imprensa Régia, que se inicia oficialmente no 
Brasil em 1808, começa-se a publicar livros para crianças, inicialmente com 
traduções e adaptações como “As Aventuras do Barão de Münchausen”, e, em 
1818, com a coletânea de José Saturnino da Costa Pereira “Leitura para Meninos”. 


Este último contém uma coleção de histórias morais que, no dizer de Lajolo e 
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Zilberman (1985:24), “eram relativas aos defeitos ordinários às tenras idades e um 


diálogo sobre geografia, história de Portugal e história natural. Mas essas 


publicações eram esporádicas”. 


A partir da segunda metade do século XIX, vários autores e editores se 
voltaram à tradução e adaptação de histórias para crianças , inclusive com uma 
prática editorial moderna. Exemplo disso são as séries confiadas ao cronista do 
Jornal Gazeta de Notícias, Figueiredo Pimentel, que inaugura a “Coleção 
Biblioteca Infantil” ao longo de vários títulos e vai fazendo circular entre a infância 
brasileira os contos de fadas de Perrault, Grimm, Mme. d'Aulnoy e Andersen. Essa 
foi, sem dúvida, uma louvável iniciativa: trazer para nossas crianças esse tesouro 
recolhido da tradição oral. Acontece, entretanto, que além das traduções dos contos 
de fadas e de algumas histórias de aventuras, ocorreu também: 


(...) a apropriação brasileira de um projeto educativo e 
ideológico que via no texto infantil e na escola (e, principalmente, em 
ambos superpostos) aliados imprescindíveis para a formação de 
cidadãos. Esse fenômeno, que começou a ser mais sistematicamente 
desenvolvido entre nós a partir da República, nasceu na Europa, onde 
apareceram várias obras que, cada uma a seu tempo, inspiraram autores 
brasileiros. É de 1887 o livro "Le tour de la France par deux garçons", de 
G. Bruno e de 1886 "Cuore" do escritor italiano Edmond de Amasci. 
( Lajolo e Zilberman, 1985:32 ). 


Ambas as obras, segundo as citadas autoras, apresentam grandes 
lições de patriotismo, amor e respeito à família e aos mais velhos, de dedicação 
aos mestres e à escola e de piedade pelos pobres e fracos. O livro italiano teve 
várias traduções, algumas portuguesas, outras abrasileiradas. A de maior aceitação 
foi a de João Ribeiro, lançada em 1891, cinco anos depois da primeira edição 
italiana. O livro francês de G. Bruno inspirou, em 1910, o “Através do Brasil” escrito 
por Olavo Bilac e se tornou literatura obrigatória de muitas gerações brasileiras. O 
próprio Bilac assim se refere a essa obra: 


O nosso livro de leitura oferece bastante motivos, ensejos, 
oportunidades, conveniências e assuntos, para que o professor possa dar 
todas as lições, sugerir todas as noções e desenvolver todos os 
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exercícios escolares para boa instrução intelectual de seus alunos.(ln: 
Lajolo e Zilberman, 1985: 35). 


Entretanto, para essas estudiosas, a grande lição do livro é a do 
civismo, do patriotismo e da brasilidade, sugeridos e sublinhados pela alusão a 


episódios e a heróis brasileiros e pela exaltação à natureza. 


Muitas outras obras deram consistência à idéia de fazer da literatura, 
especificamente da escolar, instrumento de difusão do civismo e do patriotismo. 
Entre elas podem ser apontadas os “Contos Infantis” (1886) de Júlia Lopes de 
Almeida; “Pátria” (1889) de João Vieira de Almeida; “Porque me Ufano de Meu 
País” (1901) de Afonso Celso; os “Contos Pátrios” (1904) de Olavo Bilac em 
parceria com Coelho Neto e as “Histórias de Nossa Terra” (1907) de Júlia Lopes de 


Almeida. 


Essa função escolar, a utilitário-pedagógica, dominante na produção 
literária dedicada à criança e aos jovens, nas primeiras obras surgidas entre nós , é 
uma herança da revolução da burguesia que, para se afirmar como classe social, 
carece, entre outros mecanismos, de institucionalizar a infância e consolidar a 
família nuclear e a escola. Desse modo, inicialmente, a literatura infantil teve suas 
raízes na revolução industrial européia e se expandiu para transmitir valores 
burgueses. Além disso, no dizer de Yunes: 


Foi a psicologia, mais tarde a psicanálise, que alertou 
sobre a decisiva força da infância na formação da vida adulta. Com esta 
nova perspectiva, as adaptações dos clássicos cederam pouco a pouco 
lugar a textos especificamente dirigidos a crianças e adolescentes. 
Nestes, a marca forte e inconfundível de educação no sentido restrito e o 
compromisso pedagógico do saber avalizado pelo poder. (Yunes 
1982:13-4) 


Os textos aqui produzidos (1880-1910) com essas marcas 
pedagógicas têm sido objeto de análises críticas. Para Laura Sandroni (2), por 
exemplo, “antes de Lobato nada existia de realmente literário. Os textos para 
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crianças e jovens então destinavam-se a instruir e formá-los submissos ao poder 


adulto”. Para Yunes e G.Pondé: 


Quando se fala em literatura infantil, é 
negativa a experiência de associá-la à educação e comunicação. 
(...).Aliadas, a educação e a comunicação costumam veicular a voz do 
saber “adulto” dirigida a um receptor “infantil”, contendo os modelos a 
serem assimilados segundo uma ótica de dominação, o que 
historicamente traduz o vício de origem da literatura infantil como 
instrumento pedagógico moralizador. (Yunes e G.Pondé,1989:45) 


A literatura infantil, assim concebida, desqualifica as possibilidades de 
recepção estética da criança e desconsidera suas malícias e perspicácias para 
apreender as coisas, mesmo as mais complexas sem uma linearidade controlada. 
Todavia, a obra que Monteiro Lobato coloca à disposição das crianças é também 
comprometida e possui intencionalidade, ou melhor, intencionalidades na formação 
de seu leitor. Aliás, no dizer de Krauss: “Como a palavra, como uma frase, como 
uma carta, assim também a obra literária não é escrita no vazio, nem dirigida à 


posteridade; é escrita sim para um destinatário concreto”. (In: L.C.Lima,I979:9). 


Ou, no dizer de Yunes (1882:6): “Ninguém negará que toda literatura 
pode oferecer um lugar para repensar o universo humano em permanente crise e 


desempenhar uma função de controle social”. 


O que diferencia Monteiro Lobato de seus antecessores é, a nosso ver, 
a sua tematização do mundo. Ninguém pode negar a ficcionalidade dos seus textos 
para crianças. A boneca falante, o Visconde de Sabugosa, quando não outros, são 
artifícios evidentes do que Iser (In: Lima, 1979:397) chamaria de “desnudamento da 
ficcionalidade”, ato característico da produção do texto ficcional. Mas o real está 
presente em sua obra, transposto para o mundo por ele criado através da “seleção” 
( Lima,op.cit., 388) que faz em sistemas contextuais do socioculturais ou da própria 


literatura. Nessa seleção transparecem as intencionalidades de que falamos. 
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A literatura de Lobato oferece a possibilidade para seu leitor, criança 
ou não, de se apropriar, de modo ativo, de um mundo que era apenas propriedade 
do adulto. Ele apresenta situações complexas, polêmicas e, muitas vezes, 
deliciosamente extravagantes, nos campos da Linguagem, Política, Antropologia, 
Filosofia, Mitologia, consideradas até então inapropriadas ou inatingíveis pelo 
público infantil. Além disso, introduz, em suas histórias elementos populares e do 
folclore regional e dota as fábulas de Esopo ou Fedro de certo cunho nacional, 
produzindo, a exemplo de seus contemporâneos Euclides da Cunha e Lima Barreto, 
uma obra comprometida com os valores nacionais, sem possuir aquele ufanismo 
patriótico de seus antecessores. Quem sobre esse assunto comenta com 
propriedade é Antônio Cândido, num ensaio acerca das variadas significações que 
caracterizam a expressão nacionalismo em distintos períodos da sociedade 
brasileira (3), de que citamos um trecho. 


Quando a minha geração estava na escola primária, a 
palavra nacionalismo tinha conotação diferente da de hoje. Nos 
livros de leitura e na orientação das famílias correspondia em 
primeiro lugar a um orgulho patriótico de fundo militarista, nutrido de 
expulsão dos franceses, guerra holandesa e, sobretudo, do 
Paraguai. Em segundo lugar, vinha a extraordinária grandeza do 
país, com o território imenso, o maior rio do mundo, as paisagens 
mais belas, a amenidade do clima.(...) O famoso livro do conde 
Afonso Celso, “Por Que Me Ufano Do Meu País” (1990), exprimia no 
grau de máxima exaltação e máxima ingenuidade essa visão tola e 
perigosa, que só mais tarde seria ironizada com o nome de 
ufanismo. (...) E o pessimismo formava a outra face da moeda 
nacionalista: a de Sílvio Romero, a de Euclides da Cunha. O livro 
deste, “Os Sertões”, revelou em 1902 uma imagem bem diversa do 
país: o interior miserável e esmagado, submetido a uma cruenta 
repressão militar, (...). De 1915 é o discurso notável de Miguel 
Pereira (...). Nesse discurso, dizia ele que, sob muitos aspectos, “O 
Brasil ainda é um grande hospital”. Logo a seguir Monteiro Lobato 
(...) traria a imagem do caipira desvitalizado e retrógrado, 
abandonado ao seu destino... 


Além de nacionalista, em sua vertente pessimista, conforme a 


interpretação de A. Cândido, Lobato, também se mostra irreverente com símbolos 
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históricos nacionais. Só para exemplificar, num primoroso recurso intertextual, a 
paródia, usa, de modo atrevido o famoso “grito do Ipiranga”, quando sua 


personagem mais ousada se apelida de “Independência ou Morte”. 


- ‘Mas afinal de contas, Emília, que é que você é?’ 
Emília levantou para o ar aquele implicante narizinho de 
retrós e respondeu: 
- 'Sou a Independência ou Morte” (Lobato, Memórias da 
Emília, 281) 


Não só como nacionalista irreverente e pessimista, Lobato vem sendo identificado. 
Outras visões de mundo são identificadas, e outros valores são explícitos na sua 
vida e na sua obra, através dos pronunciamentos, entrevistas, iniciativas em 
atividades públicas e privadas bem como nos textos literários destinados ao público 
adulto e infantil. Há, inclusive, quem aponte essa pluralidade de posições e 
opiniões sobre coisas e mundos, como contradições. O certo é que sempre houve a 
polêmica sobre o perfil desse ilustre senhor. .Até na hora de seu enterro, essa 
polêmica se estabeleceu. Ênio Silveira conta um episódio que ocorreu no Cemitério 
da Consolação, quando cerca de duzentos mil paulistas foram levar seu último 
adeus ao escritor. No momento em que iam descer o corpo, um pouco antes, o 
poeta Rossini Camargo Guarnieri, membro do Partido Comunista , pediu a palavra: 


- Camarada Lobato - era ditadura, o partido era ilegal -, 
estamos aqui, teus irmãos, não apenas para chorar por ti, mas para dizer 
que jamais morrerás, que estarás vivo na consciência do povo, como um 
batalhador, como um companheiro... Nesse instante uma outra voz 
arrebatou o ambiente. 

Era o professor Phebus Gikovate: - Perdão, companheiro 
não! Lobato era trotskista. Canalha, filho da puta ... (Silveira 1992:44-6) 


Principiaram aí cenas de socos e empurrões, determinando que os dois 
rolassem pelo chão até caírem na cova aberta. “Uma cena de filme de Felini” para 
Ênio Silveira. Quando tiraram os dois, um cidadão do Clube Piratininga assim se 
pronunciou:- “Não, o senhor Lobato era de fina aristocracia, se tivéssemos ainda o 


império, ele seria um nobre, nobre por dentro e nobre por fora. Lobato...” 
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Foi uma gritaria. A viúva, D. Purezinha, chorava e ria também. Ênio, 
que conhecia bem algumas das excentricidades de Lobato, se divertia, supondo o 


quanto ele gostaria de presenciar cena como esta. 


Esse memorável acontecimento muito bem espelha a impropriedade 
de enquadrar em um esquema rígido o perfil multifacetado do homem Lobato, ou 
pior que isso, definir a complexidade e a multiplicidade de suas crenças e valores 
como contraditórios. Comentando o já narrado acontecimento do enterro, Ênio, que 
foi seu amigo por longos anos e que entrou para a atividade editorial por sua mão, 
assim se pronuncia: 


O Lobato era, entre outras coisas fascinantes, acusado 
de comunista; ele não era propriamente comunista, mas simpatizava com 
o partido. Ele foi muito atacado pela Igreja, o Lobato foi muito acusado. 
Não era membro do partido, mas era muito amigo de comunistas e 
sempre esteve ao lado do partido nos momentos mais difíceis. Mas ao 
mesmo tempo ele era espírita (4) e comparecia às Sociedades Espíritas - 
ia para a Europa em espírito - acreditava no além. (Silveira, 1992:43-4). 


Além de amigo dos comunistas e de muitas vezes posicionar-se a favor 
de movimentos reivindicatórios e do arbítrio cometido contra certos indivíduos, como 
no período no qual esteve encarcerado, a sua literatura produz discursos literalmente 
contrários a qualquer tipo de injustiças. Assim diz Emília antes de finalizar as suas 
memórias: 


Antes de pingar o ponto final, quero que saibam que é uma grande mentira o 
que anda escrito a respeito do meu coração. Dizem todos que tenho coração 
.É falso. Tenho sim, um lindo coração — só que não é de banana. Coisinhas 
à toa não o impressionam; mas ele dói quando vê uma injustiça. Dói tanto, 
que estou convencida de que o maior mal deste mundo é a injustiça. 

Quando vejo certas mães baterem nos seus filhinhos, meu coração dói. 
Quando vejo trancarem na cadeia um homem inocente, meu coração dói. 
Quando ouvi Dona Benta contar a estória de D. Quixote, meu coração doeu 
várias vezes, porque aquele homem ficou louco apenas por excesso de 
bondade. (...) e estou vendo que é isso que acontece a todos os bons. 
Ninguém os compreende. Quantos homens não padecem nas cadeias do 
mundo só porque quiseram melhorar a sorte da humanidade”... (Memórias 
da Emília, 291) 
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Sendo, entretanto, um sujeito intelectual e também voltado para as 
coisas práticas, a vida e a obra de Lobato ao tempo em que compõem, também 
extrapolam quadros ideológicos consagrados. E isso aparece de forma mais ou 
menos explícita em sua obra literária, obrigando o leitor a atentos exercícios 
hermenêuticos para se aproximar das suas peculiaridades e até intencionalidades, 


sem acometê-las de rótulos excessivos. 


Tendo herdado do avô um vasto latifúndio no interior de São Paulo, a 
Fazenda Buquira, tornou-se um gerenciador desse patrimônio. Por razões diversas, 
dentre elas a geada de 1917, foi compelido a vender a fazenda e mudar-se para São 
Paulo, capital. É então que ele inicia seu caminho editorial com a compra da 
Revista do Brasil e através dela edita seus próprios livros. Nessa esteira surge a 
primeira editora nacional, a Monteiro Lobato & Cia, que cresceu a passos 
galopantes, chegando a tomar conta do mercado nacional. O catálogo de 1924 
espelha o impulso tomado e diz bem do número e variedade de livros com que o 
escritor, afoitamente, inundara o país. Aparece nele uma plêiade de escritores 
brasileiros, poetas e romancistas, a exemplo de Alfonsus de Guimarães, Vicente de 
Carvalho, Menotti del Pichia, Godofredo Rangel, Humberto de Campos, Manuel 
Antônio de Almeida, Osvald de Andrade, Lima Barreto, Coelho Neto. De acordo 
com Appel (1983:40) Lobato “criou a indústria nacional do livro, projetando autores 
de todos os quadrantes do país”. Em qualquer dos gêneros editados, havia a 
preocupação com a novidade: 


Seus editados não vinham repetir chavões há muito 
repisados. As idéias debatidas em tais obras eram novas, como novos os 
processos do editor.(...) E a leitura de milhares de cartas do arquivo de 
Lobato revela que ele ia diretamente à cata de escritores, procurando 
descobrir valores, animando os tímidos e indecisos, sugerindo obras e 
assuntos. (Cavalheiro, 1955, V 1:249) 


Existem casos bem pitorescos sobre Lobato na condução das 


atividades de editoração. Um nos chamou especial atenção: Certo dia um senhor 
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preto entra na saleta da editora com um maço de originais e fala: - Sou Fulano de 
Tal, escrevi este livro e desejava saber se ele merece ser editado. Lobato 
responde incontinente: - “Perfeitamente. Edito o seu livro”. O homem muito 
confuso, disse-lhe: - Mas se o senhor ainda não leu o livro? — “Não tem 
importância. Se precisar eu concerto. O que preciso é de um preto na galeria dos 


meus editados. Só quero uma coisa: um retrato...” (Cavalheiro, 1955 Vol. Il: 243). 


Mas Lobato não se limitou apenas a editar livros. Descobriu também 
meios de ampliar os campos de vendas. Um deles foi o de encaminhar mil e tantas 
circulares às agências postais espalhadas pelo país solicitando indicações de 
firmas ou casas que pudessem receber certa mercadoria cnamada livro. Com essas 
informações ele encaminha propostas de consignações, oferecendo comissão de 
30% sobre as vendas. O resultado é a elevação de menos de quarenta para mil e 
duzentos pontos de vendas do livro. Em carta a Rangel, 1921, ano em que Narizinho 
Arrebitado foi editado, ele diz de forma contundente: 


O nosso sistema não é esperar que o leitor venha; vamos 
aonde ele está, como o caçador. Perseguimos a caça. Fazemos o livro 
cair no nariz de todos os possíveis leitores desta terra, Não nos limitamos 
às capitais, como os velhos editores. Afundamos por quanta biboca 
existe. (In: Lajolo, 1983:44). 


Uma outra iniciativa que acompanhou o escritor/editor foi a tradução: 
“Monteiro Lobato verteu para a nossa língua mais de uma centena de obras, 
principalmente da literatura inglesa e norte americana”. (Cavalheiro,1955, 
Vol.11:537). Autores como Kipling, Jack London, Ernest Hemingway, Will Durant, 
Bertrand Russel e dezenas de outros foram, em primeira mão, por ele traduzidos. E 
isso com a exata consciência do significado de uma tradução: Dizia ele: 


O bom tradutor deve dizer exatamente a mesma coisa 
que o autor diz, mas dentro de sua língua e de sua forma literária 
própria. Só assim está realmente traduzindo o que importa: a idéia, o 
pensamento do autor. Quem procura traduzir a forma do autor, faz 
uma horrível coisa chamada transliteração, e torna-se ininteligível. 
(In: Cavalheiro, op cit:537) 
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O desempenho obstinado da dupla função escritor/editor, além do 
interesse comercial que em momento algum Lobato esconde, revela uma inclinação 
que é por nós interpretada como indicativa do valor que atribuía ao livro e à sua 
leitura. As duas preocupações que norteiam os rumos dessas funções: de um lado 
a produção do livro e do outro a sua recepção constituem-se para Lajolo (1983:45) 
“um primeiro índice a sugerir a modernidade e mesmo a vanguarda da obra de 


Lobato, a quem a tradição crítica brasileira insiste em rotular de pré-modernista”. 


Antes das iniciativas expansionistas do mercado livreiro de Lobato, (1919), o país 
contava apenas com trinta e cinco livrarias e grande parte das obras em circulação 
não ultrapassava a mil exemplares, que cumpria seu silencioso destino de encalhe. 
Lajolo de quem colhemos estas informações, assim comenta o fato: 


O desencontro público-obra, na soleira dos anos vinte, 
antecedia, portanto, considerações estéticas. Vanguarda européia, 
nacionalização da matéria e formas literárias (...) tudo o que tanto 
preocupou os líderes da Semana de 22 esbarrava em uma pedra no 
começo do caminho: a quase inexistência - tal a precariedade - de canais 
disponíveis entre escritores e leitores, para a circulação do que se 
produzia. 

É neste contexto e desta perspectiva que a figura de 
Monteiro Lobato torna-se fundamental (...): ele inaugurou uma concepção 
de literatura que incluía a noção de livro como objeto sem aura: como 
linguagem, como texto, como mercadoria.(...). O editor Lobato não se 
soma ao escritor Lobato. Ambos são um só, e esse um pôs em prática 
uma concepção moderna do escrever, que incluía o leitor não só como 
virtualidade presente no texto, mas como território a ser conquistado, a 
partir da criação de mecanismos de circulação entre obra e público. 
(Lajolo op.cit:42) 


O movimento de Lobato para viabilizar o acesso ao livro e aproximar a 
obra do público - primeiro índice para Lajolo da sua modernidade - , pode, em 
nossa compreensão, ser entendido também como um indício da sua paidéia: 
promover os meios para que o processo de formação das pessoas passe 


necessariamente pelo acesso ao livro, pelo ato de ler. 
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O projeto de Lobato de criação de uma literatura infantil brasileira 
reflete, pelo menos duas de suas preocupações em relação à criança. Uma delas é 
com a sua educação, como se pode inferir de um pequeno trecho extraído de um 
seu pronunciamento: “crianças passará a ser a mais intensa preocupação do 
homem”. (Lobato, 1959:249). A outra é com o tipo de leitura para as crianças. “Que 
é que as nossas crianças podem ler?”(5) 
Nesse mesmo texto afirma: “Mas para as crianças um livro é todo um mundo. (...) 
Ando com idéias de entrar por esse caminho: livros para crianças”. Torna-se 
possível inferir que ele escolhe o livro literário, conseqüentemente, a sua leitura, 


como recurso previlegiado para a constituição e formação da criança. 


Da dupla função que exerce - escritor/editor - Lobato pôs ao dispor 
desse público trinta e dois títulos (nove traduções e adaptações e vinte e três 
constituem a saga do Picapau Amarelo). Tudo isso ele fez com o declarado objetivo 
de tornar o seu público alvo habitante de seus livros. “Ainda acabo fazendo livros 


onde as nossas crianças possam morar.”(5) 


Marinho Silva (1977:15) estabelece uma classificação nomeando os 
vinte e três títulos que compõem a saga do Picapau Amarelo em: A) Livros onde há 


uma história livre ou uma história livre bem acasalada com propósitos didáticos: 


». e 


“Reinações de Narizinho”; “O Saci; Caçadas de Pedrinho”; “Viagem ao Céu”; “O 


3, t 3, & 


Minotauro”; “Os Doze Trabalhos de Hércules”; “ A Reforma da Natureza”; “A Chave 


3, e 


do Tamanho”; “Memórias da Emília” e “O Sítio do Picapau Amarelo” . (dez títulos) 
B) Livros onde predomina a intenção didática: “O Poço do Visconde”; 


». ». & 


“Aritmética da Emília”; “Emília no País da Gramática:”; “Geografia de Dona Benta”; 


“História das Invenções”; “História do Mundo para as Crianças” e “Serões de Dona 


Benta”. (sete títulos) 
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C) Histórias de fora do sítio, contadas nas reuniões do sítio, em que 
uma das personagens, geralmente Dona Benta, desempenha o papel de narrador, e 


as demais são ouvintes e palpiteiros: “Histórias Diversas”; “Fábulas”; “Don Quixote 


das Crianças”, “Hans Staden; Peter Pan” e “Histórias de Tia Nastácia.” (seis títulos) 


A sua estréia na Literatura Infantil deu-se em 1921(6) com “A Menina 
do Narizinho Arrebitado”, mais tarde, “Narizinho Arrebitado”, primeiro livro da série 
“Reinações de Narizinho”, composto de onze sequências, que são onze histórias 
autônomas, fonte de toda a obra infanto-juvenil lobatiana: “Narizinho Arrebitado”, “O 
Sítio do Picapau Amarelo”, “O Marquês de Rabicó”, “O Casamento de Emília”, 
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“Aventuras do Príncipe”, “O gato Félix”, “Cara de Coruja”, “O Irmão do Pinóquio”, “O 
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Circo de Cavalinhos”, “Pena de Papagaio” e “O Pó de Pirlimpimpim”. 


A literatura que Lobato produziu para as crianças e jovens é, no nosso 
entendimento, a expressão da contemporaneidade. Em sua obra há uma 
confluência de várias correntes de pensamento (empirismo, racionalismo, 
humanismo, idealismo, marxismo, entre outros, incluindo-se aí projetos libertários 


bem contemporâneos), o que nos induz a questionar: será que não existe em 


Lobato a intencionalidade de fazer a formação do jovem pelo livro, como uma porta 
de acesso a uma pluralidade de visão de mundo? 


A sua obra não é eclética porque possui um eixo - inserção e 
contextualização das várias idéias na dinâmica da vivência das interações sociais 
das personagens. Mas é plural. Em determinados momentos de suas narrativas 
existe a coexistência de várias correntes de pensamento, enquanto em outras, suas 
personagens reforçam ou anulam determinada tendência. 

Exemplo disso, são as evidências na obra que Lobato 
produziu para crianças que nos induzem a identificá-la com o ideário iluminista, 


movimento filosófico do século XVIII, conhecido por uma forte confiança na razão 
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humana, considerada capaz de dissipar as névoas do ignoto que obstruem o espírito 


humano. Entretanto, quando se busca uma compreensão mais ampla da produção, 
observa-se que as idéias nelas produzidas não são exclusivas de uma corrente de 


pensamento Tentaremos ilustrar o que acabamos de afirmar. 


Um importante esclarecimento sobre o iluminismo foi dado por 
Condorcet em um de seus escritos: 


O erro e a ignorância constituem a causa única dos males do 
gênero humano; e os erros da superstição são os mais funestos, porque 
corrompem todas as fontes da razão, e o fanatismo que os anima impele 
a praticar o delito sem remorsos.(...) É iluminando os homens e 
abrandando-os que se pode esperar conduzi-los à liberdade pelo caminho 
fácil e seguro. (In:Mondin, 1981:153). 


A primeira evidência que nos induz a afirmar que a obra de Lobato 
possui marcas iluministas é o seu enciclopedismo. A fala transcrita a seguir revela 
a crença do seu autor na apropriação de conhecimentos para o aperfeiçoamento do 
espírito. 


- Não, meu filho. O meu compadre apenas se encheu 
de dinheiro - não ficou rico. Só enriquece quem adquire 
conhecimentos. A verdadeira riqueza não está no acúmulo de 
moedas - está no aperfeiçoamento do espírito e da alma. Qual o 
mais rico - aquele Sócrates que encontramos na casa de Péricles ou 
um milionário comum? (Fábulas, 15).. 


Para colocar à disposição de um público específico, a criança e o 
jovem condições desse aperfeiçoamento do espírito, Lobato produz para eles uma 
obra com um universo de informações sem precedentes. Bárbara V. Carvalho, 
escritora baiana, estudiosa de Literatura Infantil, em especial de Lobato, de quem 
se denomina “filha espiritual”, apresenta uma dimensão aproximada desse 


universo: 


No mundo de Lobato nada faltou. Ele removeu o tempo e o 
espaço. Reconstruiu o mundo para seus guris. Levou-os a todas as 
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partes; conduziu-os aos céus, ao mar e às mais longínquas paragens. 
Transportou-os às civilizações mais remotas numa viagem até os nossos 
dias (...). Passeou com eles pela História(...), guiou-os através das 
religiões, desde o paganismo; através das políticas mais diversas; através 
das filosofias de todas as épocas; das Literaturas dos países diferentes; 
das artes; das ciências, em todas as suas manifestações; (... Lobato não 
se esqueceu também daquele mundo clássico, cheio de surpresas e 
peripécias lendárias. Não ficou só nas fábulas e não se limitou ao nosso 
delicioso "Sítio do Picapau" e ao nosso folclore. Lobato deu também às 
nossas crianças o seu clima épico, heróico, ora conduzindo-as ao mundo 
fantástico da Mitologia grega (...) A obra de Lobato recria e forma o 
educando. Ela é síntese, é uma enciclopédia de todas as grandes obras 
universais. Esse caráter enciclopédico não é apenas no campo da 
recreação, mas no sentido do conhecimento e da cultura.(B.Carvalho, 
1987:161-7). 


Para composição desse universo enciclopédico, Lobato executa, entre 
outras coisas, um amplo trabalho de intertextualidade , reunindo em suas narrativas 
fragmentos de histórias e de personagens consagrados na Literatura Universal, em 
especial, os clássicos infantis (Carochinha, Polegar, Peter Pan, Branca de Neve, O 
Gato de Botas ), interligando-os ao “Sítio do Picapau Amarelo” e, 
consequentemente, à realidade brasileira. Das histórias lobatianas não escapou, 
nem mesmo, as personagens do mundo do cinema infantil como Tom Mix e o Gato 
Felix. Fez-se, assim, fundamental o papel de Lobato na divulgação dos contos 
tradicionais e modernos também. Reconhecendo o valor desses contos ele os torna 
mais conhecidos. E aí Lobato se faz um narrador muito especial porque não 
apenas transcreve esses contos, mas, tomando--lhes os significados e referências 
fundamentais, acrescenta-lhes novas tonalidades pela dinâmica e intervenção das 
personagens do “Sítio” que atualizam e tornam contemporâneas, as ações das 
personagens dos contos tradicionais. É interessante observar que essas 
personagens, à semelhança às do “Sítio” passam a assumir marcas de mudança 
de valores e de não submissão ao papel destinado a elas. A insubordinação dessas 
personagens, em sua nova feição, propõe um convite ao leitor para vivências de 
situações de mudança, de transformação, possibilitando-lhe a evasão do já 


conhecido para formular outras narrativas. Isso, a nosso ver, se constitui em uma 
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contribuição de Lobato - demonstrar para o leitor o valor instrumental do 


conhecimento na associação e transformação de idéias. Existe aí também uma 
dialética entre conhecimento e a práxis do indivíduo, um interferindo na 
transformação do outro, o que de certo modo é uma perspectiva marxista. Vejamos 
o texto a seguir retirado de “Narizinho Arrebitado” da série “Reinações de 


Narizinho”: 


- Por que ele fugiu do livro? - indagou a menina. 

- Não sei - respondeu dona Carochinha - mas tenho 
notado que muitos personagens das minhas histórias já andam aborrecidas 
de viverem toda a vida presos dentro dela. Falam em correr mundo a fim de 
se meterem em novas aventuras. Aladim queixa-se de que sua lâmpada 
maravilhosa está enferrujando. A Bela Adormecida tem vontade de espetar o 
dedo noutra roca para dormir outros cem anos. O Gato de Botas brigou com 
o Marquês de Carabás e quer ir para os Estados Unidos visitar o Gato Felix. 
Branca de Neve vive falando em tingir os cabelos de preto e botar ruge na 
cara. Andam todos revoltados, dando um trabalhão para contê-los. Mas o 
pior é que ameaçam fugir, e o Pequeno Polegar já deu o exemplo. 
(Reinações...,15). 


Outra evidência do iluminismo articula-se com a primeira. É o papel de 
destaque que a Ciência e o empirismo assumem na obra. Recomendava ao amigo 
Rangel livros como Estudos da Natureza de Metchnikof, e dizia: “Também a mim 
me ocorre às vezes a idéia de fazer algo de ciência e desistir da literatura”. 
(Cavalheiro, op.cit.,515-6). E no prefácio de Bio Perspectivas de Renato Kehl, 
acentua que “classificar de cientista a um homem de pensamento, é pô-lo no rol 
dos que organicamente repelem tudo quanto não surja com base no 
experimentalismo dos laboratórios”. E explicou porque aceitou prefaciar tal obra, 
dizendo que a única credencial que possui “é a do crente no valor sem par da 
ciência. (...). Só ela fornecerá à Grande Dama ( a Filosofia) os elementos 


constitutivos da coisa suprema - a Sabedoria”.(Cavalheiro, op.cit.,516).(7). 


Em “A Reforma da Natureza”, o argumento científico é posto como 


aquele capaz de convencer: “ - Agora sim - ia dizendo Emília - agora ele deu uma 
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razão boa, clara que me convenceu (...). Comigo, é ali na batata da convicção, do 


argumento científico!” (A Reforma..., 360). (8). 


Os textos de Lobato reservam a função de sábio-cientista a uma das 
personagens mais produzidas de suas histórias, o Visconde de Sabugosa. Ele vive 
em seu laboratório desenvolvendo experiências e recebendo “cartas científicas do 
estrangeiro”. Quando investigava a possibilidade de produzir alguma coisa, 
passava as noites em claro e só descansava depois de ter concluído seu intento. 
“Se ele está ferrado no sono a ponto de roncar - pensou Emília, é que já resolveu o 
problema do superpó. Ronco de sábio quer dizer cabeça fresca, invenção já 
inventada.” (A Chave..., 263). É interessante observar como as descobertas de 
Visconde são assimiladas pelas outras personagens, em especial por Emília. Em “A 
Chave do Tamanho”, diversas vezes ela evoca as descobertas desse sábio: “O 
Visconde vivia estudando a vida daqueles animaizinhos. Explicou que se 
chamavam coleópteros por causa do sistema das asas dobráveis...” Pensava 
Emília, tentando se situar no ambiente novo em que se encontrava, após a sua 
redução de tamanho. O mesmo ocorre quando ela fica perplexa diante de tanta 
novidade que passa a enxergar com a perda do tamanho: “Que mundo este, santo 
Deus! (...) É o tal mundo “biológico” de que tanto o Visconde falava, (...) . O 
Visconde diz que é por causa duma tal seleção natural.” (A Chave, 270-2). E por aí 
ela prossegue com o Visconde e suas descobertas embasando as suas. (A 
Chave..., 270-2). No mesmo sentido, dona Benta que, através do seu saber erudito 
adquirido de muitas leituras, conquistara liderança intelectual no grupo, foi também 
evocada por Emília para concluir da importância da experiência para a formação 
das idéias: “A situação era tão nova que as sua idéias não serviam mais. Emília 
compreendeu um ponto que dona Benta havia explicado, isto é, que nossas idéias 
são filhas de nossa experiência.” ( A Chave..., 265). Ainda em “A Chave do 
Tamanho”, Emília desenvolve passos do método científico, como se eles se 
encontrassem didaticamente ordenados em sua cabeça. É o que faz, por exemplo, 
em seu processo de escolha da montaria. Uma lagartinha, o mede-palmo, foi o 
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primeiro escolhido porque poderia agarrar-se em seus pelos e os mede-palmos não 


mordem. Verificou a seguir que esse servia apenas para descer superfícies — 
“escada rolante viva”, mas nas superfícies planas não funcionava.. Prossegue, 
testando outros a partir de hipóteses que levanta, até encontrar o mais apropriado - 
o coleóptero, a vaquinha de Emília. Mesmo assim, quando ele tomou um rumo 
diferente do que desejava, ela viu que era necessário “descobrir a dirigibilidade dos 
besouros”. (A Chave..., 268-271). Mas voltando ao Visconde, vale observar um 
outro papel que Lobato lhe reservou . Em “O Poço do Visconde”, livro que suscita 
muita polêmica, ele põe a cargo do sábio Visconde de Sabugosa preparar seus 
companheiros do Sítio (iluminá-los) para a empresa de perfurar um poço de 
petróleo, o “Caraminguá |”, e contagiar o país inteiro com esse feito. A razão 
referendada pelos conhecimentos científicos adquiridos guia os ensinamentos e a 


experiência conduzidos pelo Mestre Visconde. 


Ocorre que não só o sábio, mas as outras personagens infantis são 
também estimuladas pelo adulto (Dona Benta) a fazer Ciência e fazê-la através do 
desenvolvimento da curiosidade nas diversas situações do seu “mundo vivido” - O 
Sítio do Picapau Amarelo, o que indica um veio democrático no empirismo 


lobatiano. 


Em “Serões de Dona Benta” no capítulo intitulado “Comichões 
científicas” existem passagens interessantes que apresentam duas dimensões de 
Ciências: - encontradas nos livros;  - produzidas no cotidiano. Os fragmentos 


ilustram o que se acaba de afirmar. 


- Sinto uma comichão no cérebro, disse Pedrinho. Quero 
saber coisas. Quero saber tudo quanto há no mundo... / - Muito 
fácil, meu filho - respondeu Dona Benta. - A ciência está nos 
livros. Basta que os leia. 

- Mas, que é ciência, vovó? - perguntou Narizinho. - Eu 
mesmo falo muito em ciência mas não sei bem, bem, bem, o que 
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é. / - Ciência é uma coisa muito simples, minha filha. Ciência é 
tudo quanto sabemos. / - E como sabemos? - Sabemos graças ao 
uso da nossa inteligência, que nos faz observar as coisas, ou os 
fenômenos , como diziam os sábios. 

Nesse ponto um passarinho cantou no pomar. Pedrinho 
pôs-se de ouvido alerta. / - Que passarinho será aquele? - 
murmurou falando consigo mesmo. E saiu disparado para ver. / - 
Ora aí está como se forma a ciência - disse a boa senhora. - Seo 
canto fosse de sabiá, Pedrinho não se incomodaria, porque já 
conhece o sabiá. Mas como não reconheceu o canto, ficou logo 
assanhado por saber - e foi correndo ao pomar. A curiosidade 
diante dum fenômeno que não conhecemos é a mãe da ciência. 
(Serões..., 407-8) . 


Se considerarmos somente o primeiro diálogo teremos a impressão de 
que o texto de Lobato passa apenas a idéia de ciência acabada, pertinente somente 
à esfera das produções consagradas e registradas em livros. Acontece que outros 
entendimentos postos ampliam o conceito de ciência e da forma como é 
produzida. No diálogo de Narizinho e Dona Benta, a Ciência continua como o 
centro. Observa-se contudo que a sua soberania, enquanto obra acabada e 
circunscrita à esfera dos especialistas, é relativizada. As afirmações “Ciência é 
uma coisa muito simples e Ciência é tudo quanto sabemos” são, a nosso ver, uma 
forma utilizada no texto para ampliar o conceito de Ciência ou para demonstrar que 
existem formas diferentes de fazer Ciência e que fazer Ciência não é privilégio do 
letrado. Isso fica ainda mais evidente quando o texto relata numa situação prática o 
modo simples como a Ciência se forma no cotidiano das pessoas e de suas 


interações com as outras. 


Ora, o projeto iluminista formulado no século XVIII envidou esforços 
para instituir uma ciência objetiva conforme sua lógica interna, articulada de forma 
solitária a partir da relação sujeito-objeto. Lobato, de certo modo, se contrapõe a 
isso, na medida em que não apenas o sábio Visconde produz Ciência. As demais 
personagens não apenas se apropriam dos conhecimentos científicos produzidos 


pelo sábio ou através de informações enciclopédicas, mas também são concitadas 
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a fazer ciência em seu mundo vivencial, o Sítio do Picapau Amarelo. A relação 


sujeito-objeto, que só permite investigar o aspecto cognitivo instrumental da 
comunicação, amplia-se também para a relação entre sujeitos, implicando uma 
razão comunicativa habermasiana. Isso, de certa forma, atualiza o ideário 
iluminista da obra de Lobato, articulando-o às idéias libertárias do Projeto Iluminista 


do século XX. 


Por outro lado, a geografia física e humana do “mundo vivido” pelos 
“picapauenses”, o Sítio, é toda caracterizada como espaço de brincar e de 


aprender. 


(...) acho que o único lugar do mundo onde há paz e 
felicidade é no sítio de Dona Benta. Tudo aqui ocorre como num sonho. A 
criançada só cuida de duas coisas: brincar e aprender.( o grifo é nosso). 
As duas velhas só cuidam de nos ensinar o que sabem e de ver que tudo 


ande a hora e a tempo...” (Memórias da Emília, 291) 


Brincar e aprender, por certo propiciam o movimento discursivo 
racionalmente articulado das personagens. Em geral, as infantis, desempenham 
seus papéis nos enredos das histórias com preponderância da razão, mas uma 
razão fundada no prazer de descobrir através das brincadeiras, das invencionices, 
das “reinações”. Era portanto um espaço idílico onde a presença da lucidez que 
orienta e ilumina os comportamentos não anulam a fantasia e a ludicidade. Em “A 
Reforma da Natureza”, por exemplo, isso é facilmente constatado: “Eles partiram 
esta manhã e eu já estou me sentindo 'tênia” ....” Quando Emília descobriu que um 
verme intestinal conhecido como “solitária” era sinônimo de “tênia” passou a 
empregar a expressão tênia no sentido de solidão humana. A justificativa que ela 
dá para esse emprego. “Não é gramatical - mas é mais curto”, indica que ela faz 
um jogo consciente, racional e intencional - uma transgressão. (A Reforma..., 344). 


Outro exemplo interessante é a explicação que Emília oferece para empregar as 


35 


36 
expressões “bissolutamente e bissurdo” ao invés de absolutamente e absurdo. - 


pronunciar essas palavras sem ser obrigada a abrir muito a boca. (A Reforma..., 
347). Observa-se que tudo o que possa parecer apenas brincadeira ou “asneirice” 
tem por trás um fio de razão, de elaboração intelectual. A curiosidade que permeia 
todo o desempenho das crianças nas histórias, especialmente a curiosidade de 
Emília que, por diversas vezes, é personagem central, é muito articulada, muito 
reflexivamente produzida. Lobato escolhe essa personagem, que em sua origem 
era somente boneca, para desenvolver projetos mais ousados. Talvez tocado por 
Nietzsche (18/78), de quem foi assíduo leitor, Lobato tenha idealizado em Emília um 
super homem. Com capacidades cognitivas superiores às humanas e atitudes sem 
os limites e censuras inerentes aos homens, Emília rotula de covardes certas idéias 
e atitudes humanas e propõe sua substituição por outras mais revolucionárias. 


O fabulista era um grande medroso; queria fazer uma fábula que 
desse razão ao seu medo de mudar - e inventou essa história do 
sono do Américo debaixo da jabuticabeira. Já reformei essa fábula. 

- Como? 

- Fazendo que o Américo não dormisse debaixo de árvore nenhuma e 
o La Fontaine ficasse sem jeito de rematar a fábula. Uma fábula 
inacabada como aquela sinfonia famosa. E sem moralidade. (A 
Reforma..., 347) 


A habilidade para articular as idéias com tal elaboração e ousadia, 
inclusive propicia a essa personagem, às vezes, marcas de esperteza sobre as 
demais. Nesse caso, é o próprio uso da razão em proveito próprio, com fins de 
dominação. O Visconde (que tudo faz crer, é por ela apaixonado) é submetido, em 
alguns momentos, a seus caprichos como armar um Sítio em sua cartola para 
carregá-la (A Chave..., 209-308), ou carregar sua canastrinha com amostras das 
coisas interessantes que Emília recolhe em suas aventuras. Emília induz o 
Visconde a atender a suas solicitações, convencendo-o de que estará prestando 
contribuições à ampliação das experiências, o que bem sensibiliza o sábio. Até 
Dona Benta, com toda a sua experiência, cai em certas armadilhas produzidas por 


Emília. Por exemplo, quando resolveram armar um circo no Sítio e precisavam de 
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dinheiro para os preparativos, Emília esconde os óculos da velha e, 


engenhosamente cobra-lhe Cr$ 3,00 para encontrá-los.(Reinações, 122). 


Essa personagem torna-se toda poderosa, podendo conquistar tudo 
pela razão e imaginação. Torna-se capaz, inclusive, de transformar as 
possibilidades argumentativas em espertezas para fins de dominação e exploração. 
Ora, na hora em que Lobato traz Emília com essa inteligência, capaz de dominar o 
mundo, ele deixa ao leitor a pista para que perceba o risco da exploração que pode 


ser exercida através do conhecimento, imaginação e razão. 


Desse modo, independente das críticas que se possa fazer ao 
iluminismo, possuir também referentes dessa corrente de pensamento, não diminui 
o valor da obra de Lobato. Ao contrário. Do ponto de vista da história da literatura 
infantil brasileira, representa um avanço. Através de expedientes do iluminismo, 
Lobato conseguiu ampliar a tematização do mundo em seus textos e neles também 
produzir acontecimentos extravagantes, como um rio, que quando encontra 
obstáculos, produz imensas quedas-d'água, as quais, além do encantamento que 
trazem, impulsionam o seu percurso e apontam perigos. Pode isso ser interpretado 
como intencionalidade do autor de fazer ver aos seus leitores as possibilidades e 
perigos inesgotáveis do fazer humano quando guiado unicamente pela razão e 
imaginação? Sendo ou não essa a intencionalidade, a literatura lobatiana oferece a 
todo o seu leitor o acesso aos “ambientes ilustrados” e com isso os necessários 
expedientes para realizar os pressupostos do iluminismo que são também da 
ciência moderna, para depois ou concomitantemente submetê-los à crítica. Isso é 
diferente, do que ocorre, muitas vezes nos processos educacionais de muitos dos 
nosso jovens, quando esses pressupostos entram em crise antes mesmo de se 


tornarem realizados. 
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Por outro lado, tomando-se Habermas por referência, cujo solo social 

da sua teoria está no “mundo vivido”, em que se dão as interações espontâneas, a 

razão passa a ter um outro lugar: “Ela se enraíza nas estruturas da 

intersubjetividade mediatizada pela linguagem, que supõe o uso da razão, em cada 

uma das suas etapas, tanto na dimensão objetiva quanto na social e subjetiva.” 

(Rouanet, 1986:342). Nessa direção, os ideais iluministas são assentados nos atos 

de comunicação lingüística, pressupondo-se que os homens são capazes de 

verdade e de justiça e podem chegar a um entendimento mútuo através da relação 
dialógica. Diz Rouanet interpretando Habermas: 


Por maiores que sejam os esforços do sistema de sabotar a 
racionalidade comunicativa, esses esforços não poderão ser 
inteiramente bem-sucedidos, porque não há como submeter à lógica 
do sistema todas as interações que se processam no mundo vivido. 
(Rouanet op cit: 342) 


O texto lobatiano promove atos de comunicação linguística. E isso se 
dá não apenas quando a Ciência é o objeto de interesse. O Sítio foi sendo 
construído como espaço de convivência democrática. Na fábula “O Cão e o Lobo” 
as personagens desenvolvem uma conversação acerca do significado de liberdade. 
A certa altura, Dona Benta deixa entrever que eles sabem muito bem o que é 
liberdade porque em liberdade vivem. E conclui o diálogo dizendo: “O segredo, meu 
filho, é um só: liberdade. Aqui não há coleiras. A grande desgraça do mundo é a 
coleira. E como há coleiras espalhadas pelo mundo.” (Fábulas, 31). Nem mesmo a 
razão ou a Ciência constituem-se em coleiras para o pessoal do sítio. Os exemplos 
já citados são uma amostra disso. Outros poderiam ser apontados que revelam nas 
suas personagens atitudes questionadoras e crítico-argumentativas, não isentas de 
conflitos, mas solidárias e capazes de produzir entendimentos não coagidos diante 
de cada situação. Desse modo, construída a partir de atos de comunicação 
linguística, a razão, nos textos lobatianos, sofre redução em seu estatuto de 


soberania e de dominação e passa a se inserir na dinâmica de vivência das 
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interações sociais das personagens. Isso amplia a dimensão libertária da literatura 


infantil de Lobato. 


Por tudo isso, e muito mais, é claro, pode-se afirmar que Lobato foi 
deveras vitorioso em seu projeto de produzir livros para as crianças. E foi grande a 
sua aceitação desde o início. “Narizinho Arrebitado” foi uma grande estréia - 
sessenta mil exemplares. O sucesso do livro não se fez esperar, diz Hohlfeldt, 
(1983:106). Toda a obra teve ampla acolhida não só por crianças brasileiras, como 
de outras nacionalidades. No caso específico do Brasil, segundo 
Zilberman(1983:5), com quem concordamos, “Lobato tornou-se praticamente o 
responsável pela formação de, pelo menos, quatro gerações de brasileiros.” E o 
fez, volto a reafirmar, questionando, é claro: Haveria na literatura lobatiana algumas 
chaves capazes de abrir, para as crianças e os jovens leitores, portas de acesso 
a uma pluralidade de visão de mundo? Seriam essas chaves também indicativas de 
sua paidéia? 


1.2. Orientadores da Comunicação Texto-Leitor 


Percebe-se no texto de Lobato a existência do que se pode chamar, 
segundo Iser (1979) “complexos de controles” para orientar o processo de 
comunicação entre texto e leitor. O próprio destes controles é tanto orientar a leitura 
quanto exigir do leitor sair de sua “casa” e se prestar a uma vivência no 
“estrangeiro”; testar seu horizonte de expectativas; pôr a prova sua capacidade de 
preencher o indeterminado com um determinável - i. e, uma constituição de sentido 
- não idêntico ao que seria determinado, de acordo com seus prévios esquemas de 
ação. ( In: Lima, 1979:24). 
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Ao ler, o indivíduo traz para o ato de leitura seu conhecimento da língua 

e do mundo. Às vezes as projeções do leitor se impõem independentes do texto. Os 
complexos de controles postulam a compreensão integrada ao texto, isto é, 
contribuem para que o leitor vá se tornando capaz de constituir o sentido e 
preencher os espaços vazios do texto não apenas com seus prévios esquemas, 
com suas representações projetivas habituais, mas também com as próprias 


indicações do texto. 


Que indicações o texto de Lobato produz que limitem a arbitrariedade de uma 


leitura que se circunscreve unicamente à subjetividade do leitor? 


1.2.1. Peripécias da Linguagem 


Em artigo intitulado “O publicista Lobato”, Merquior analisa essa faceta 
de Lobato: o escritor publicista, aquele que não só discute temas de evidente 
interesse coletivo como o faz dentro de uma linguagem que sistematicamente 


aspira a uma comunicação com o público. Para ele Lobato foi isso. 


Uma tese que, creio, se pode defender sem nenhuma 
dificuldade é que Lobato foi isso em todos os planos da sua obra - e que 
ele acabou sendo isso muito especialmente, e aí com uma originalidade 
toda especial, no terreno da literatura infantil. Lobato foi um grande 
publicista quando escrevia seus livros de literatura infantil. 
(Merquior, 1983:11). 


A forma como o texto lobatiano se desliza em sua composição 
narrativa comporta uma linguagem inovadora concretizada através de recursos 
lúdicos da língua. Isso aparece nas analogias, nas metáforas, nos neologismos e 
nas intertextualidades. Esse lúdico nos é tão agradável que gostaríamos de fazer o 
leitor de nosso trabalho compartilhar desse prazer com os exemplos que 


escolhemos. 
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De analogias: “príncipe escamado” (Reinações...,14), em analogia a 
príncipe encantado, expressando uma aproximação com o referente; “Vossa 
Cavalência” e “Vossa Lobência” (Reinações...,109,137), por analogia a Vossa 
Excelência; “bichidade” (A Chave..,p 319), em analogia a humanidade; 
encimíssimo (A Chave...,283), analogia entre o advérbio e o adjetivo em relação ao 
superlativo absoluto. O mais alto grau de qualidade é usado para expressar o mais 
alto grau de distância; “borboletograma” (Reinações...,92), revela uma evidente 
analogia entre os telegramas convencionais do início do século e a comunicação a 
rápida que a borboleta se encarrega de transmitir. 

Metáforas: “melhor costureira do reino. Era uma aranha de Paris” 
(Reinações...,18), para significar uma costureira excepcional, da capital da moda: 
“Pôr do Sol de Trombeta (A Chave...,261), imagem poética para representar o 
crepúsculo. 

Neologismo, aliás já exemplificados entre as analogias supra citadas, 
e ainda: “sapear” (Reinações...,14), também identificando o fazer com o agente; 
“hóspeda” (O Minotauro...,451), flexionando adjetivo uniforme; “tamanhudo” (A 
Chave...,326), em que usa o aumentativo sintético em palavra que só comporta o 
aumentativo analítico. 

Os recursos lúdicos da língua, que hoje são encontrados na literatura 
infantil de vários de nossos autores, na época de Lobato, só ele as utilizava. Nesse 
sentido ele foi inovador. Esses recursos colaboram para que o leitor se encaminhe 
construindo com o texto um sentido que não fuja às intencionalidades básicas do 


autor. 


Intertextualidade: Lobato trouxe para o “Sítio” a literatura infanto-juvenil 
universal. Através dele também se pôde manter um diálogo permanente com textos 
da tradição, personagens e episódios de histórias diversas — Peter Pan, Popeye, 
Saci, Boizá, Mula-sem-cabeça. Na verdade, esses personagens transformam sua 


ficção em um mundo fabuloso que abriga não somente o produto do seu imaginário, 
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mas também a fantasia universal que se regionaliza e se particulariza no império 
ficcional do “Sítio”. Ao se apropriar da tradição, coisa que hoje é frequente, mas que 
em seu tempo não o era, evita-se a perda e o esquecimento de obras que o 
antecederam. São diversos os procedimentos que ele utilizou no jogo intertextual 
que vão da alusão à colagem, como se a sua obra se constituísse num jogo de 
armar, num quebra cabeça, com seus pontos de ligação, os quais permitem que 
outros personagens e outros enredos se encaixem de forma não artificializada. I“D. 
Quixote das Crianças, “Fábulas” e todas as onze histórias que compõem o conjunto 


“Reinações de Narizinho são exemplos disso. 


— Que arrumação é essa Pedrinho? 

— Não é nada vovó. Uma simples festinha que vamos dar aos nossos 
amigos do País das Maravilhas. 

— Quer dizer que vamos Ter novamente aqui o príncipe e aqueles 
bichinhos todos do mar?... 

Pedrinho riu-se. 

- A senhora não entende disto... — Eu disse amigos do País das Maravilhas, 


e não do Reino das Águas Claras. Há muita diferença. (Reinações...Cara 
de coruja, 93) 
E para essa festinha, vieram os amigos e as amigas do “País das 


[14 


Maravilhas” com toda a excentricidade que o autor lhes vestiu ou vestiu o texto. “- 


Senhora Cinderela, a princesa das botinas de vidro” (op. cit p. 95). 


São também frequentes as remissões que são feitas por Lobato à sua 
própria 


obra, como a referência que no texto acima faz ao “Reino das Águas Claras”. 


A habilidade linguística de Lobato se revela também na forma hilária como alfineta 
costumes, comportamentos, práticas políticas e sociais. No texto “Narizinho 
Arrebitado”, existem duas cenas que podem ser interpretadas como de aguçada 
crítica ao fazer burocratizado, autoritário/obediente. A primeira refere-se a um 
castigo que o príncipe aplicou, (e se esquecera logo depois) ao sapo “Major-Agarra 
e-não-larga-mais”, por ser pegado não “sapeando” (guardando o palácio) em 


horário de serviço. O castigo que o sapo cumpriu quase à risca consistiu em engolir 
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100 pedrinhas. Depois de 99 (pílulas que, por engano, engulira como pedras), pediu 


clemência intermediado por Narizinho, a quem o príncipe respondeu: “- É muito 
estúpido o Major! Eu falei aquilo de brincadeira. diga-lhe que desengula as 
pedrinhas e não me incomode.” (Reinações..., 21). A segunda se passa na sala de 
baile do palácio do príncipe escamado: “Narizinho e o príncipe dançaram a primeira 
contra-dança sob os olhares de admiração da assistência. Pelas regras da corte, 
quando o príncipe dançava todos tinham de manter-se de boca aberta e com os 
olhos bem arregalados.” (Reinações..., 20). Ora, de boca aberta e olhos 


arregalados, ninguém poderia criticar, tinha só que admirar e reverenciar. 


As cenas de humor, entretanto, não aparecem apenas em contextos de 
crítica. Elas permeiam toda a obra, tornando leve a sua leitura. Em “O Minotauro”, 
após o incidente do desaparecimento de tia Nastácia, Emília faz o seguinte 
comentário: “- Para mim o Minotauro a devorou. - As cozinheiras devem ter o corpo 
bem temperado de tanto que lidam com sal, alho, vinagre, cebolas. Eu se fosse 


antropófaga, só comia cozinheiras.” (O Minotauro, 381). 


Em síntese, as peripécias da linguagem se mostram, através de 
recursos lúdicos da língua, que hoje são encontrados na literatura infantil de vários 
de nossos autores, mas que na época de Lobato, só ele as utilizava. Nesse sentido 
ele foi inovador. Esses recursos colaboram para que o leitor se encaminhe 


construindo com o texto um sentido que não fuja ao projeto do autor. 


1.2.2. Funções Referencial e Metalinguística 


Lobato usa em seu universo do discurso as funções referencial e metalinguística da 
linguagem, o que pode ser entendido como artifícios linguísticos do texto lobatiano 


para esclarecer a significação de palavras, imagens e acontecimentos, traduzindo 
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ensinamentos em linguagem compreensível a seu público. Com esses recursos 
cria-se condições para que o leitor goze de uma maior intimidade com a linguagem 
desse texto o que concorre para que se instrumentalize e obtenha mais êxito em 


sua leitura. 


Utilizando-se da função referencial, o texto de Lobato propicia ao leitor 
indicações a respeito de fatos, acontecimentos, circunstâncias, teorias e tudo o 
mais que ele evoca para compor o universo denotativo de seu texto. Muitas vezes, 


na própria composição desse universo, ele faz uso de analogias: 


“- Sei - disse Emília. - Essas árvores são as vacas vegetais do Amazonas. Os tais 


seringueiros tiram-lhes o leite e fazem coalhada; e depois de coalhada, fazem requeijão - 


que é a tal borracha. (Geografia..., 171). 


O permanente apelo ao humor destaca pistas de entendimento. A personagem, 
utilizando-se de situações concretas, usa a linguagem em sua função referencial - 
o que pode ser entendido como intenção do autor de informar o leitor acerca de 


conhecimentos específicos. 


O texto de Lobato também se utiliza da linguagem 
para falar da própria linguagem através de definições e explicações que elucidam 


passagens difíceis. 


Esses povos chamam-se latinos porque falam línguas filhas do latim e 
também porque os romanos faladores do tal latim, muito contribuíram 
para a formação deles. (Geografia...,179). 


Algumas vezes essa função metalinguística aparece sob forma de informações 


de verbetes de dicionário: 
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Chamam-se coleópteros por causa do sistema de asas dobráveis e 
guardáveis dentro dum estojo. - Adaptar-se quer dizer ajeitar-se às 
situações... Mimetismo quer dizer imitação... (A Chave..., 270, 277,288). 


Em algumas situações, inclusive, as indicações referencial e metalinguística 
compartilham do esclarecimento no texto. E que montanha enorme é essa (...)? - É 
a Cordilheira dos Andes, Cordilheira quer dizer cadeia de montanhas muito 


extensas.(Geografia...,175) 


1.2.3. Personagens Infantis: fio condutor da história 


A convivência democrática e respeitosa entre crianças e adultos no 
Sítio do Picapau Amarelo, espaço de referência das histórias lobatianas, e a 
utilização de crianças não só como heróis dos acontecimentos dessas histórias, 
mas também como determinantes do seu fio de sentido são fatores que podem 
possibilitar uma imediata comunicação leitor-texto pela identificação daquele com 


essas personagens. 


A partir de reflexões sobre Literatura e Pedagogia em Lobato, Yunes 
(1983:256) que toma por base posições teóricas de Propp e Greimas acerca da 
morfologia do conto e da semântica estrutural, respectivamente, identifica níveis de 
atuação das personagens lobatianas. No primeiro, há uma redução do universo 
fictício, já que o objetivo é o conhecimento da realidade pelas personagens infantis. 
Predomina aí o clima de interrogação para atender a carência de informações que 
se encontram na esfera do sábio (Visconde) e do adulto (dona Benta). Nos demais, 
resolvida a carência imediata, as personagens tornam-se dinâmicas, sujeitos e 
destinadoras das ações que repercutem sobre seus desejos e fantasias, visando à 
modificação de um certo estado de coisas, ampliando-se a presença do fictício. 


Aqui o oponente será o estatuído, enquanto a inventividade e o mágico funcionarão 
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como adjuvantes do processo de transformação do real, já que o inconformismo é 


predominante, e o espírito crítico delineia o caráter reflexivo dos textos. 


Existe nos livros de Lobato uma subjetividade assumida com os 
espaços reservados para posicionamentos do narrador e das diversas personagens 
sobre os fatos narrados. Isso certamente se reflete na atitude do leitor que se 
sentirá compelido a também preencher esses espaços. Sobre isso fala Zinda 


Vasconcellos: 


Não é só o adulto-narrador que se posiciona, mas sobretudo as 
crianças. As consequências do procedimento são várias. Por um lado, 
desmistifica-se a "certeza absoluta", a voz que sabe - aliás o narrador 
começa por não ser uma "autoridade", não é onisciente, também busca 
suas fontes, etc. 

Por outro lado, o recurso representa um apelo ao engajamento do 
leitor, através de sua identificação com as crianças ouvintes, 
apresentadas como ativamente interessadas no conhecimento adquirido. 
Engajamento ainda intensificado pelo caráter aberto, não autoritário da 
transmissão dos conhecimentos: como o narrador não fecha 
definitivamente as questões levantadas, abre-se todo um espaço para a 
contribuição do leitor. (Z.Vasconcellos,|982:56). 


Em “Dom Quixote das Crianças”, por exemplo, quando dona Benta 
conclui a narrativa da história com a morte do “Cavalheiro da Mancha”, Emília se 
recusa a aceitar o final conforme a elaboração de Cervantes. Assim ocorre o 
diálogo: 


(...). - Mas tudo na vida tem que ter uma fim. 
Cervantes não podia conservar D. Quixote vivo a vida inteira./ - 
Por que não? - objetou Emília ./ - Eu, se fosse o Saavedra 
com dois aa, não o mataria nunca. (...). /- É que todos 
morremos, Emília. Não tinha propósito Cervantes não pôr termo 
à vida do seu personagem... / - Tinha sim - insistiu Emília. - O 
fato de toda gente morrer não é razão para que ele morresse. 
Podia ficar para semente como o judeu errante. Ser uma 
exceção. A senhora não vive dizendo que todas as regras têm 
exceção? - Mas as leis da natureza não têm exceções, Emília - 
e morrer é uma lei da natureza. / - Bolas para a natureza! - 
gritou a boneca. - Para mim D. Quixote não há de morrer. (...) / 
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- Morreu, nada! - dizia ela. - Como morreu se D. Quixote é 
imortal? Dona Benta ouvia aquilo e ficava pensativa... ( D. 
Quixote...,134-5) 


É a criança quem concita o adulto a pensar , a refletir sobre uma 
questão tão profunda - a imortalidade. A verdade formal que a personagem Emília 
viola e devassa com sua rebeldia, eleva o nível ficcional do acontecimento. A 


realidade transformada em signo transgride a sua determinação correspondente. 


Também Bárbara Vasconcelos localiza essa estratégia de valorização 
da personagem infantil no interior das histórias de Lobato. Nessa direção, ela 
aponta duas coordenadas: 


ritmo binário conduzindo ao movimento cíclico que 
caracteriza toda a 

obra e a impulsiona: de curiosidade científica para o 
fantástico. 

a superação de dois planos que se fundem (...): o 
desenvolvimento de narrativas no interior da obra e a ação de suas 
personagens projetando-se dentro dessas narrativas paralelas, 
discutindo, questionando-as, protestando, criticando, propondo 
revisão e sugerindo soluções que lhe dão nova dimensão aos 
conhecimentos. (B. Carvalho, 1987:138). 


As aventuras das personagens infantis são de natureza diferente da 
dos contos tradicionais, nos quais a competição entre elas é a mola das ações 
ocasionando vitória de uma(s) em oposição à derrota de outras; nesses, geralmente 
a idéia de vitória está associada a ganhos materiais. Em Lobato, as aventuras não 
são competitivas entre personagens, mas de conquista de valores com objetivo de 
descobrir e conhecer. Assim o binômio luta/vitória tem uma dimensão nova nas 
histórias lobatianas: a luta é intelectual e a recompensa é subjetiva, ou seja, a 


conquista do conhecimento. (B. Carvalho.op cit:137). 
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Em “Histórias do Mundo para as Crianças”, nos capítulos que falam 
sobre as descobertas européias, a personagem dona Benta comenta as formas 


bárbaras como se deram as ocupações: 


- À conquista da América pelos europeus foi uma tragédia sangrenta. A 
ferro e fogo. (...). Por bem ou por mal iam conquistando, que é como o europeu 
chama este roubo das terras alheias... 

Diante dessa descrição uma personagem infantil assim questiona: 


- Mas que diferença faz vovó, entre estes homens e aquele Átila, ou 
aquele Gêngis-cã que marchou para o Ocidente com os terríveis tártaros, 
matando, arrasando e saqueando tudo? 


Ao que dona Benta responde: 


- À diferença única é que a história é escrita pelos ocidentais e por isso 
torcida a nosso favor. Vem daí considerarmos como feras aos tártaros de 
Gêngis-cã e como heróis, com monumentos em toda parte, aos célebres 
‘conquistadores’ brancos. (Histórias...,364). 


Observa-se que Lobato utiliza-se de mecanismo do próprio texto - o diálogo 
orientado pela pergunta de uma criança - para conscientizar o leitor de que o 
acesso ao fato histórico passa pelo filtro da narração, consequentemente não se 


pode tomar por verdade absoluta a versão que lhe é apresentada. 
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2. SEGUNDA PARTE — METODOLOGIA 


2.1. Problema e Objetivo do Estudo 


Os recursos dispostos nos textos lobatianos para orientar sua 
comunicação com o leitor revelam que no ceme da intenção pedagógica de 
Monteiro Lobato está a formação do sujeito informado, isto é, portador de uma 
bagagem ampla e diversificada de conhecimentos; curioso e interrogativo; feliz e 
integrado em seu grupo; partícipe de momentos vivenciais de fazer argumentativo; 
perspicaz para perceber os elementos essenciais de um texto; transgressor de 
idéias, crenças ou valores burocratizantes que favorecem a manutenção de uma 


ordem irracional e ultrapassada; em suma, a formação do sujeito inconformado, 
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autônomo, crítico, capaz de intervir na realidade, vez que proporciona às 
personagens e consequentemente ao leitor movimentarem-se em seus textos com 


lucidez de pensamento e imaginação. 


Quem lê um texto de Lobato possivelmente se sente compelido a entrar 
nos artifícios da sua movimentação, nos seus “atos de fingir'(Iser, 1983: 384-416), 
para entender-lhe o sentido. O leitor de Lobato tem que dilatar sua inteligibilidade 
do leque de questões que surgem com a dinâmica das personagens, quase nunca 
conformadas com as situações postas. E, do mesmo modo que o movimento das 
personagens se desenvolvem em círculos de desvelamento, usando a linguagem 
de Heidegger (In: Leão, 1992:200), isto é, desliza pela curiosidade especulativa e 
vai se qualificando para criticar, propor revisões, sugerir soluções que dão nova 
dimensão aos conhecimentos, o leitor é também impelido a fazer o mesmo. Ele 
precisa desenvolver exercícios sistemáticos de leitura da obra (prazerosa, por 
certo, pelo humor e ludicidade que a permeiam) para desvelá-la e usufruir das 
possibilidades de compreender situações concretas e de nelas intervir de forma 
criativa, inovadora e transgressora. Em verdade, Lobato constrói uma paidéia para 
o leitor. Parte exatamente daí o interesse em estudá-lo e, mesmo reconhecendo a 
razoável quantidade de publicação acerca de sua pessoa e de sua obra, 
acreditamos que muito ainda está por ser explicitado e exposto acerca de sua vasta 
produção. É nessa direção que nos colocamos, na medida em que nos propomos a 
investigar caminhos adotados em textos lobatianos que conduzem personagem e 
leitor a processos de compreensão e conhecimento de questões fundamentais da 
vida e do mundo. Decorre daí o âmago da questão que norteia este trabalho: - 
Quais as características paidêuticas da obra lobatiana encarada sob a ótica do 


fazer especulativo? 


A expressão fazer está etmologicamente ligada ao verbo latino facêre 
que significa agir; colocar; pôr; ser eficaz; convir a; fazer um sacrifício(tornar 
sagrado). Essa multiplicidade de sentidos se faz presente nas vicissitudes do fazer. 
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Os permanentes conflitos e contradições gerados, ainda hoje, pela oposição entre 


indivíduo e meio, capital e trabalho, concepção e execução, teoria e prática, 
produção e consumo, fartura e miséria, ffagmentam no tecido das relações sociais 
o sentido do fazer entre projeto versus obediência, entre querer e determinação 
versus alienação. Considerando a expressão em sua integridade, o fazer humano 
comporta todo o tipo de agir, quer seja no nível do pensamento ou da ação material 


menos ou mais imediata. Comporta até o sonho, mesmo os mais inefáveis. 


Nomeamos o fazer lúdicos e especulativo como ponto de partida deste 
trabalho, primeiro pela possibilidade de instalar o sentido de fazer que se origina do 
inconformismo com a situação posta e se conduz na determinação de compreendê- 
la e transformá-la. Segundo, pela possibilidade de localizar em textos lobatianos 
situações que qualifiquem o caminho investigador das personagens pelo desejo de 
superar limites epistemológicos e ampliar seu nível de compreensão da vida e do 


mundo. 


A definição desse ponto de partida foi fundamental para a escolha do 
material de análise, a qual recaiu no livro “A Chave do Tamanho”. Em nossa ótica, 
ele imprime, na sequência de seus capítulos, a idéia permanente do fazer 
investigador, para produzir compreensão e saber. Esse fazer aparece na narrativa 
associado a distintos recursos literários e paradidáticos como crítica, ironia, 
fantasia, dentre outros, desenvolvidos numa linguagem reconhecidamente 
inovadora da literatura infantil em sua época, permitindo e orientando o leitor 
passear entre os vários quereres que o fazer pode alcançar na mundivivência de 
cada um. Compreendendo que esses fazeres são dispostos em uma perspectiva 
pedagógica, torna-se possível depreender os ideais lobatianos de formação do 


cidadão, sua paidéia. 
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Paidéia é uma palavra de origem grega que significa educação, 

instrução, disciplina, correção, castigo, cultura. O verbo grego paideuo indica 
educar, instruir... Paidéia tem a mesma raiz de pais, paisdós que significa criança, 
da infância até a maturidade. A própria raiz da palavra paidéia reflete a filosofia 
grega de que a base da educação está na criança e recebe maior ênfase na 
infância.(Taylor,1965:). William Barclay(1988:146-7 ) traz um estudo interessante 
sobre paidagogós, mesma raiz de paidéia que originou pedagogo em nossa língua 
através do latim paedagogus. Originariamente, pedagogo era, na Grécia antiga, o 
condutor de criança. O pedagogo desempenhava uma função sem correspondente 
exato em nosso sistema educacional. Até a idade de sete anos, o menino grego 
estava quase que exclusivamente sob a responsabilidade da sua mãe. Era quando 
o menino ia para a escola que o pedagogo realmente assumia a sua direção e a 
mantinha até que o menino chegasse aos dezoito anos. O pedagogo não era, de 
modo algum, um professor em nosso sentido da palavra. Seu dever era 
acompanhar o menino para a escola todos os dias, para que este chegasse ali com 
segurança; carregar os livros, a lira; fiscalizar a sua conduta na escola, na rua, 
treinar o menino na moralidade e boas maneiras... Tinha de ensinar-lhe tudo quanto 


os gregos entendiam por eukosmia (boas maneiras, boa conduta, vida agradável). 


De qualquer maneira, o pedagogo não existia senão para tornar seu 
pupilo independente dos seus cuidados. Xenofonte na obra sobre Esparta (3.1) diz: 
“Sempre que emergem da infância para a mocidade, cessam os pedagogos, 
cessam os mestres. Ninguém mais os governa, mas deixam-nos livres como donos 


de si mesmos."(In:Barclay,op.cit., 148). 


Em todos os tempos, paidéia e literatura caminharam juntas. Em seu 
tratado acerca da formação do homem grego intitulado Paidéia, Werner Jaeger 
(1986), apresenta um detalhado estudo acerca dos ideais de educação da Grécia 


Antiga, demonstrando como literatura e filosofia agem simultaneamente no 
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processo histórico e espiritual de formação do homem grego. Mediante os valores 
implícitos ou explícitos em seus clássicos, esses povos chegaram a elaborar seu 
ideal de humanidade que ainda hoje exerce influências nas mais avançadas 
propostas educacionais do mundo ocidental. Os ideais de formação do homem 
grego helenístico passam, originariamente por Homero e seus modelos de heróis e 
caminham com tantos outros poetas e pensadores que compuseram esse clássico 


legado. 


Considerando a complexidade do tema e do homem que nos instigou presente 
estudo, torna-se difícil a definição de objetivos sem grandes riscos de 
reducionismo; até porque as motivações são naturezas  diversificas, 
compreendendo desde a mais intimista até aquelas de dimensões mais 


acadêmicas. 


E a motivação primeira foi, sem dúvida a intimista, a pessoal: desenvolver um 
trabalho acadêmico com matéria que foi de importância básica para a construção 
da minha subjetividade e da minha objetividade. Em outras palavras, do ponto de 
vista estritamente pessoal, fazer uma investigação sobre a paidéia lobatiana, até 


certo ponto, uma possibilidade de descobrir a paidéia que me formou ou, pelo 


menos, colaborou para produzir as condições da minha relação com o texto literário, 


com o objeto cultural livro. Esse objetivo, que não foi explicitado no projeto que me fez 


doutoranda, e que a bem da verdade não esteve, por muito tempo, no nível de minha 


consciência, talvez tenha sido a mola fundamental da produção deste texto, que ouso 


chamar de tese. Além de sustentar o processo de pesquisa, fez com que ele fosse 


mais leve do que costuma ser um trabalho acadêmico. Esse objetivo colaborou 


também para que, seguisse o conselho de João Cabral de Melo Neto — escrevesse 


como se estivesse catando feijão: 


catar feijão se limita com escrever: 
jogam-se os grãos na água do alguidar 
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e as palavras na da folha de papel; 

e depois, joga-se fora o que boiar. 

(Melo Neto, 1994.346) 

Gastei bem mais tempo relendo Lobato e, como isso, revisitando minha 
juventude do que escrevendo, Mas era preciso quebrar um pouco a intimidade e 
socializar o efeito da paidéia lobatiana na minha própria história. É daí que advém o 
segundo objetivo do estudo, e esse, explicitado desde o momento da seleção: 
sistematizar e apresentar, num texto de caráter acadêmico, elementos compositivos 
de uma paidéia lobatiana fundada no fazer lúdico-especulativo. Com isso, pretendia- 
se, e essa pretensão foi mantida, abrir mais um canal de diálogo tanto acerca da obra 
lobatiana como da educação de crianças e jovens com a sua leitura ou de outros 


autores capazes de provocar brincadeiras e aprendizagens. 


2.2. Procedimentos Metodológicos 


Os objetivos já dizem muito da metodologia da investigação, a qual foi 
ditada pelo próprio fazer deste trabalho, que foi um fazer de leituras e leituras e com 
elas se embriagar e encher na “canastrinha” de coisas encontradas no caminho. 
Para isso a pesquisadora precisou, o tempo todo, da ajuda do Visconde. Quase que 
o obriguei a se apaixonar por mim, do mesmo modo que se apaixonou pela Emília. 
Assim, os procedimentos metodológicos foram desabrochando-se do mesmo modo 
que as ações de Emília - protagonista da história em questão (ou quase). Esses 
procedimentos, por sua vez, relacionam-se ao exercício do pensar hermenêutico, o 
qual, por ser aberto, alargando os horizontes possíveis, mais condiz com a 


qualidade da obra de Monteiro Lobato tomada para o estudo. 
A expressão hermenêutica está etimologicamente ligada ao verbo 
grego hermeneuein que significa fazer conhecer, traduzir, comunicar-se, 


compreender, interpretar. Dentre esses significados, predomina o veiculado pela 
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tradução latina do termo grego: interpretar, ficando mesmo conhecida como a arte 


de interpretar. 


A questão hermenêutica aparece com o ato de ler e os procedimentos 
envolvidos nesse ato. Sua existência remonta à época clássica ateniense até a 
contemporaneidade, assumindo papéis e significados diferentes em alguns 
momentos históricos. No contexto clássico ateniense, segundo Costa Lima 
(1993,Vol.l), seus pensadores buscam apreender o significado da epopéia 
homérica já não mais captável pelos contemporâneos. O mesmo cunho de tradução 
de textos cujo significado se perdia, reaparece na “filologia alexandrina”. Na Idade 
Média, a hermenêutica toma um outro rumo. Não mais se incumbe de restabelecer 
um significado, mas de fixar o sentido, de normatizar. A sua matéria prima são os 
textos sagrados. No dizer de Lima, referindo-se a esse período, A hermenêutica se 
define como uma tradução normativa, a partir do conhecimento metódico do texto 
sagrado, conhecimento sistematizado por Agostinho, em De Doctrina christiana. 
(Lima, op.cit.,52). É, entretanto, com a Reforma Protestante (séc.XVI), que a 
hermenêutica ganha impulso decisivo; mas seu propósito permanecia normativo: 
recuperar, pelo retorno às fontes, a interpretação correta dos textos, fossem os 
bíblicos, fossem os clássicos, adulterados pela alegorização eclesiástica e 


escolástica. (Lima, op.cit.,53). 


Até o século XVIII, a hermenêutica permaneceu subordinada à teologia 
e à filologia, especialmente àquela, investida de finalidades práticas e didáticas. É 
Schleiermacher (1768-1834) quem começa a entendê-la como uma teoria geral da 
compreensão e da interpretação que abrange todas as ciências históricas. Com 
Schleiermacher, “vislumbra-se o lugar que a hermenêutica geral terá com o 
historicismo. (...) condicionamentos temporais e espaciais que diferenciam a 
humanidade e assim provocam a relatividade dos valores.” (Costa Lima, op.cit.,:53- 
4). 
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No século XX, a hermenêutica ganha nova dimensão com a obra de 
Heidegger e de seu discípulo Gadamer. Em O Ser e o Tempo (Sein und Zeit), obra 
capital de Heidegger, a compreensão se confunde com o próprio cerne da 
existência humana e é guiada por determinantes históricos. Heidegger radicando a 
compreensão no Dasein, leva a vê-la como um momento da existência e não algo 
que paira sobre ela, (Lima, op.cit.,55). O Dasein (ser aí) pressupõe que o 
compreender é condicionado pela pré-compreensão, anterior ao indivíduo e co- 


presente com seu tempo. 


Os fundamentos hermenêuticos heideggerianos são desdobrados por 
Gadamer. Sua afirmação básica - a contribuição produtiva do intérprete pertence 
de modo irrevogável ao sentido da compreensão - para Costa Lima, conduz a ver 
a interpretação menos como um ato de restauração do passado do que como 


ajuste, não arbitrário, ao presente. (Lima,op.cit.,56). 


A diferença fundamental entre Gadamer e Schleiermacher é que este, 
afinado com o espírito da época, possuía o propósito de conferir à hermenêutica o 
estatuto de ciência, estabelecendo uma metodologia científica da interpretação. Já 
Gadamer afirmava: O sentido de minhas pesquisas não é de toda maneira, oferecer 
uma teoria geral da interpretação e uma doutrina diferencial de seus métodos, (...) 
mas sim investigar as condições gerais de todos os modos de compreender e 
mostrar que a compreensão nunca é uma conduta subjetiva perante um dado 
objetivo, mas que pertence a uma história eficaz, o que significa: pertence ao ser 
que foi compreendido. (In: Lima, op.cit.,63). A história eficaz pressupõe a lição 
heideggeriana de que a compreensão é condicionada pela pré-compreensão. 

Por estar relacionada ao ato de ler, a problemática hermenêutica 


possui quatro referentes: o texto, o leitor, o autor, a inserção contextual. 
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A problemática hermenêutica, que emerge na 
leitura/interpretação, privilegiou, no início, o texto. Isto ocorreu, seja 
pela obscuridade e hermetismo de alguns textos, seja pelo 

distanciamento contextual. A modernidade vai pôr em destaque o 

leitor da leitura/interpretação. Contudo, o sujeito da leitura não se 

problematiza só em relação à interpretação subjetiva do texto. Vai 
descobrir no texto, não um objeto passivo, mas também o âmbito da 
subjetividade do autor e surpreender o que ele quis dizer. (Castro, 

1994:39). 

A descoberta no texto da subjetividade do autor e o surpreender o que 
ele quis dizer só se torna possível na comunicação leitor/texto. O desenvolvimento 
da hermenêutica literária se faz através do diálogo do leitor com o texto. 

A questão permanente da hermenêutica é o que é 
interpretar/compreender? (Castro,op.cit.,33). Em um de seus ensaios, Jauss, 
analisando a atividade estética do leitor assim se posiciona: procuro decompor 
esta atividade nos dois atos hermenêuticos da compreensão e da interpretação, ao 
separar a interpretação refletida, como fase de uma segunda leitura, da 
compreensão imediata na percepção estética, como fase de uma primeira leitura. 


(Jauss.1883:305). 


O texto ficcional, conforme teoria de Wolfgang Iser (1983:384-416) 
contém o fictício, o imaginário e o real. O fictício do texto ficcional se mostra 
composto de atos de fingir, e fingir aí não é falsear a realidade, mas transpô-la para 
um outro mundo, o mundo da ficção criado pelo texto. Esses atos são essenciais 
para que se realize a “mediação”, no texto ficcional, do fictício com o imaginário e o 


real. 


Iser aponta três atos de fingir, no texto ficcional: seleção, combinação e 
desnudamento da ficcionalidade. Esse atos se relacionam entre si através de seu 
traço comum: serem “atos de transgressão” - sempre está posto um real a ser 


transgredido. 


57 


58 


As ficções do texto ficcional se distinguem umas das outras pelo 
“desnudamento da realidade”. O texto ficcional embora não seja plenamente 
determinável, ele não deixa o imaginário solto porque possui uma dimensão 
cifrável. Nele há um contrato entre autor e leitor graças ao qual o leitor aceita a 
realidade “posta sob o signo de fingimento” e entende que o mundo representado 
não é o mundo dado mas é “como se” o fosse. Existe assim uma cumplicidade 
entre texto e leitor na medida que este entra no mundo criado por aquele “como se” 


fosse o mundo real. 


Assim aceitamos a existência da boneca Emília como de pessoa 
humana e a partir daí seguimos o texto de “A Chave do Tamanho”, que narra 
acontecimentos fora do comum, sem nenhuma dificuldade de aceitar esses 


acontecimentos como prováveis e até torná-los familiares. 


Em a “Chave do Tamanho”, Lobato constrói seu universo ficcional a 
partir de diversos referentes da realidade, permitindo ao leitor realizar a sua leitura 
“como se” fosse uma narrativa verídica. Por isso, o mundo representado em “A 
Chave do Tamanho” vai ser entendido neste estudo como “se fosse” o mundo dado. 
E nas possibilidades de comunicação com esse texto nos colocamos como leitora 
intencionada em compreendê-lo e interpretá-lo descobrindo, nas ações das 


personagens e desempenhos do narrador, os ideais educativos do autor. 


O primeiro referente do processo hermenêutico neste trabalho foi o 
autor escolhido, Monteiro Lobato ocasionando a determinação do segundo 


referente, o texto - “ A Chave do Tamanho.” 


O procedimento inicial com o texto foi de sucessivas leituras 


tentando levantar, apreender e interpretar os aspectos que mais surpreenderam, no 
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sentido de apontar o âmbito dos ideais educativos do autor. Nesse exercício, 


buscamos identificar os verbos mais presentes na obra, relacionando-os aos 
desempenhos propostos e realizados pelas personagens. Com a posse desse 
inventário de ações, situações e reflexões, estabelecendo pontes, nexos, relações, 
fez-se necessário situar o autor e a obra em um contexto histórico - o quarto 
referente hermenêutico da análise. A busca de compreensão da interação entre o 
autor e a sua obra deu-nos a pista fundamental acerca dos pontos de interseção 
entre eles: a inquietação por saber e o concomitante desempenho empírico. Nesse 


encontro homem-obra ficou bem clara a dimensão dialética de ambos. 


Foi a partir desse mergulho em Lobato e em seu texto “A Chave do 
Tamanho” que descobrimos algumas pistas para selecionar as expressões de 
referência que tanto nos auxiliaram no processo de análise do texto escolhido para 
o presente estudo. Tomamos Martin Heidegger como uma das principais 
referências pela própria vivência hermenêutica que ele exibe em sua obra. Martin 
Heidegger (1888-1976) ...faz da questão hermenêutica um dado constitutivo de toda 


a sua reflexão. (Castro, 1994:31). 


Com a definição das referências, fez-se necessário um reflexivo diálogo 
entre referências e obra, para que encontrássemos as etapas e conteúdo de 


análise. 


Para ilustrar a possibilidade que livros de Lobato possuem de 
despertar interesse, ainda hoje, em estudantes de várias idades, realizamos 
encontros com um grupo de alunos para leitura e comentário de um texto desse 
autor. Para aproximar essa ilustração do conteúdo desta tese, o texto selecionado 
está contido no livro “A Chave do Tamanho”. Trabalhamos com uma turma de 


sétima série do turno noturno de uma escola pública de Salvador. Essa turma é 
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composta de trinta e um alunos com idades variáveis entre treze e vinte e oito 


anos. 


No processo de amadurecimento da metodologia, o diálogo com 
professores, em especial com minha orientadora, com colegas e amigos foi 
determinante do caminho adotado. 

Nossa esperança é a de que essa tentativa de fazer, emanada de desejos, 


produza alguma claridade no despertar de outros desejos. 


NOTAS DA PRIMEIRA E SEGUNDA PARTES 


1. Quando nasceu, Lobato recebeu o nome de José Renato Monteiro Lobato. O 
modo como ele passou a se chamar José Bento Monteiro Lobato é interessante. O 
seu pai possuía uma bengala com as iniciais JBML (José Bento Marcondes 
Lobato). Lobato encantou-se tanto por essa bengala, que ainda garoto resolveu 
mudar o seu nome, substituindo o Renato por Bento, a fim de usar a bengala do 
velho. 

2 Essa fala de Laura Sandroni está contida em sua apresentação do livro Presença 
de Monteiro Lobato de Eliana Yunes, cujas indicações completas encontram-se nas 
referências bibliográficas. 

3. Esse ensaio de Antonio Cândido, Uma palavra instável, foi publicado no 
suplemento “Mais” da Folha de São Paulo - Domingo, 27 de agosto de 1944, 5:13. 
4. O Espiritismo era, de início, um tema da sua curiosidade intelectual. Em 1928, 
ele já fazia algumas considerações sobre o assunto: “Assistimos hoje no mundo ao 
belo fenômeno do choque de uma religião nascente, em estado de nebulosa ainda, 
muito vaga e tateante, mas perfeitamente perceptível em suas linhas gerais. Essa 
religião nova é o Espiritismo. (...). Ninguém mais de boa fé, nem sequer a ciência 
positiva, nega as manifestações metapsíquicas. E conclui dizendo que o Espiritismo 


pe) 


será a religião de amanhã.” Em 1943, depois que perdera o seu segundo filho, 
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decide frequentar centros espíritas, procurando assenhorar-se do assunto. Fica 


bem impressionado e, logo, procura convencer os amigos das coisas sobrenaturais 
que ocorrem nessas reuniões. Passado algum tempo, não é mais o aspecto 
religioso que o interessa, mas o lado científico do problema. E se envolve tanto, 
que, além de frequentar as sessões, aproxima-se de intelectuais ligados aos 
centros, conversa com médiuns, lê e traduz obras especializadas e convence-se de 
que os filhos não morreram, mas foram transferidos para outro plano. Contudo, em 
momento algum confessa acreditar em uma divindade. Ao contrário, “andava 
satisfeito com as próprias experiências, porque os espíritos que se haviam 
manifestado deviam ser todos ateus ou céticos da melhor marca.” (Essas 
informações foram colhidas de Cavalheiro, 1955:514-9). 

5. Texto contido em carta de Lobato a Godolfredo Rangel, já transcrita, em parte 
anterior, na página cinco deste trabalho. 

6. Foram encontradas duas indicações de datas da primeira edição do primeiro livro 
infantil de Monteiro Lobato - 1920 e 1921. Adotamos o ano de 1921 por ter sido 
mencionado em maior número de vezes e por ser a data declarada por Edgard 
Cavalheiro, autor que possui a biografia mais completa de Lobato. 

7. No contexto da história da cultura ocidental, educação e filosofia sempre 
estiveram juntas, até o advento do projeto iluminista da Era Moderna. Coroando 
esse projeto, a ciência passa a dominar todos os setores da existência humana, 
enquanto a filosofia passa a ser considerada como tarefa subsidiária da ciência, só 
podendo legitimar-se frente ao conhecimento científico - o único capaz da 

verdade. Rompe-se aí a unidade do saber. Para maiores esclarecimentos sobre o 
tema, consultar: SEVERINO, Antônio Joaquim. A contribuição da Ciência para a 
Filosofia da Educação. In: Aberto, n.45, jan./março 1990. Consultar também LEÃO, 
Emmanuel Carneiro. Aprendendo a pensar, Petrópolis: Vozes, 1977, o primeiro 


capítulo intitulado A Filosofia na Idade da Ciência, p. 11-29. 
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8. Para efeito de simplificação foram referidos apenas os primeiros nomes dos 
livros de Lobato nas suas citações neste texto. São as seguintes as 
correspondências: 
O Poço... O Poço do Visconde 
Quixote... Dom Quixote das Crianças 
Geografia... Geografia de Dona Benta 
A Chave... A Chave do Tamanho 
A Reforma... A Reforma da Natureza 
História... História do Mundo para as Crianças 


Serões... Serões de Dona Benta 
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3. TERCEIRA PARTE - 
AO ENCONTRO DAS EXPRESSÕES DE REFERÊNCIA 


Todo mundo possui histórias para narrar. O mesmo fato, narrado por 
pessoas diferentes, torna-se múltiplo, porque a ele se juntam opiniões, visões 
diferenciadas. A narrativa existiu desde sempre e começa com a própria história da 
humanidade. As narrativas precederam aos livros. A tradição oral salvou do 
esquecimento boa parte da história da própria humanidade e, mesmo com o 
advento do livro, ela permanece exercendo seu papel em nossa formação. Pelo 
menos é assim que Cecília Meireles (1964:48-9), com quem concordamos, refere- 
se a esse legado: 


Não ha quem não possua, entre suas aquisições da infância, a riqueza 
das tradições recebidas por via oral. Elas precederam os livros, e 
muitas vezes os substituíram. Em certos casos elas mesmas foram o 
conteúdo desses livros. O negro na sua choça, o índio na sua aldeia, o 
lapão metido no gelo, o príncipe em seu palácio, o camponês à sua 
mesa, o homem da cidade em sua casa, aqui, ali, por toda parte desde 
que o mundo é mundo, estão contando uns aos outros o que ouviram 
contar, o que lhes vêm de longe, o que serviu a seus antepassados, o 
que vai servir a seus netos, nesta marcha de vida. 


Assim nasce o conto tradicional, da oralidade, do ouvir e do contar o que se ouviu, 


exercendo desde o início, influência na formação das pessoas. 


Em importante ensaio, Benjamin qualifica o narrador dos contos tradicionais de 
conselheiro: o narrador é um homem que dá conselhos ao ouvinte. (Benjamin, 
1983:59). E identifica o interesse prático como um traço característico de muitos 
narradores natos. Segundo Benjamin, a narrativa verdadeira, de forma clara ou 
oculta, carrega consigo sua utilidade. Tomando algumas palavras chaves de uma 


observação de Valéry sobre a obra de uma artista, ele as compara com o habitat da 
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arte de narrar: Aquela velha coordenação de alma, olho e mão, que aparece nas 


palavras de Valery, é a coordenação artesanal que encontramos no habitat da arte 
de narrar. Pode-se até dar um passo adiante e perguntar: a relação que o narrador 
mantém com sua matéria, a vida humana, não é ela própria uma relação artesanal? 
Sua tarefa não consiste justamente em trabalhar de maneira sólida, útil e única, a 


matéria das experiências - próprias ou alheias? (Benjamin,op.cit.,/3-4). 


Benjamin conclui seu ensaio, considerando que o narrador entra na categoria dos 
professores e dos sábios. Ele dá conselho - não como o provérbio: para alguns 
casos - mas como o sábio: para muitos. Pois lhe é dado recorrer a toda uma vida 
(uma vida, aliás, que abarca não só a própria experiência, mas também a dos 


outros) (Benjamin, op.cit., 74). 


As considerações de C. Meireles e Benjamin corroboram para a nossa 
compreensão de que no contexto da história da cultura ocidental literatura e paidéia 


sempre estiveram juntas. 


Existem diferenças substanciais no movimento das narrativas através dos tempos. 
As narrativas tradicionais (conto-de-fadas, saga, novela) são bem diferentes, por 
exemplo, do romance moderno. Entretanto um ponto é comum a ambos: compõe 
um legado ético e estético. 


Segundo o modo tradicional de narrar, a ação e o conflito passam pelo 
desenvolvimento até o desfecho, com crise e resolução final. 
Segundo o modo moderno de narrar, a narrativa desmonta este 
esquema e fragmenta-se numa estrutura invertebrada. 

act) 

Antes havia um modo de narrar que considerava o mundo como um 
todo e conseguia representá-lo. Depois, perde-se este ponto de vista 
fixo; e passa-se a duvidar do poder de representação da palavra: 
cada um representa parcialmente uma parte do mundo que, às 
vezes, é uma minúscula parte de uma realidade só dele. (Nádia 
Gotlib, 1985:29-30). 
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A narrativa moderna, em certo sentido, expressa a complexidade dos novos 


tempos, nos quais a unidade de vida cede espaços à fragmentação e 
provisoriedade dos valores. A expressão dessa realidade não aparece em sua 
totalidade, mas passa pela seletividade de cada autor, o qual se encarrega de 
recolher referências do real e as converte em objeto de percepção, transparecendo 
desse modo a intencionalidade do texto. Havendo intencionalidade, há 


consequentemente projeto educativo. 


Como literatura e paidéia sempre caminharam juntas, é possível ao 
leitor desenvolver exercícios compreensivos no sentido de apreender orientações 


educativas que um autor espelha ou projeta em sua obra. 


Para empreender uma leitura que objetiva apreender o processo 
paidêutico, isto é, o sentido de vida e o ideal de educação de que se reveste uma 
história lobatiana, necessário se fez a explicação dos seguintes termos de 
referência que auxiliam o próprio exercício de entendimento e análise dessa 
história: compreensão e educação; investigação e educação; linguagem e 
investigação. É importante dizer que essas expressões foram extraídas do 
próprio esforço de interpretação das ações que ocorrem nos de Lobato, 
especialmente naquele selecionado para este estudo. As sucessivas leitura do livro 


selecionado, portanto, foram determinantes para essa escolha. 


3.1. Compreensão e Educação 


O desejo de compreender as coisas, de encontrar explicação para os 
problemas do ser e da vida induzem o espírito humano a pensar metodicamente. 
Refletir sobre os problemas concretos é a condição fundamental do ser humano que 
pretende desenvolver suas capacidades de reger o próprio destino e marcar sua 


história no mundo. Assim, a questão básica do homem, em qualquer situação em 
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que se encontre, é a compreensão dessa mesma situação e a sua relação com ela. 
Compreender é, pois, essencial. 

Compreender, que se origina do verbo latino "comprehendere", 


composta de “praehendere”, significa 


:.. agarrar, tanto no sentido físico como no sentido moral. Nas 
línguas românicas substitui o verbo capere, do qual se deriva a nossa 
palavra conceito (cum-capere). O composto comprehendere 
(compreender) apresenta em seu significado uma dupla faceta: 
Primeira: agarrar, apossar-se de algo pelo espírito. Neste sentido, 
passou a ser usado em lugar de discere (aprender, de onde se 
formavam as palavras portuguesas discípulo e disciplina). Segunda: 
apossar-se de, conjuntamente (sentido coletivo) e no conjunto (no 
todo). (Manuel Castro, 1994:23). 


Para compreender as suas questões fundamentais o homem questiona. 
Todo o questionamento é uma procura, diz Heidegger (1993:30). Há, assim, no 
sujeito que questiona uma direção sobre a qual se exerce todo e qualquer exercício 
compreensivo. Heidegger se interessa pelo indivíduo em sua existência concreta. A 
preocupação em torno do sentido do Ser forma, em Heidegger, uma estrutura com 
três núcleos integrados que promovem o percurso da questão hermenêutica: 


Dasein (ser-aí), Mitsein (ser-com), In der Welt sein (ser no mundo). 


Interpretando Heidegger, Manuel Castro, (1994:30) assim se coloca: 


A condição de possibilidade de perguntarmos repousa numa unidade de 
saber e não-saber, a que na sua ainda indeterminação, podemos chamar 
de pré-saber ou pré-compreensão (...). Na pré-compreensão que toda 
pergunta implica, o homem já radica num horizonte - e é homem por isso 
mesmo - onde sujeito, método e objeto constituem uma unidade 
fundamental, unidade que é a condição de possibilidade de toda 
compreensão, do exercício hermenêutico. 


O homem é “ser-aí” exatamente porque interroga, porque se preocupa 
com as questões do Ser. Perguntar já se constitui em indício de uma pré- 
compreensão sobre o que se interroga, já revela um certo sentido do Ser. “Ser-aí” 
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não tem, em Heidegger, um sentido estagnado de espaço físico, mas compreende 


a abertura do homem ao Ser. Nesse sentido, educar, que em seu sentido originário 
e radical diz ex: para fora, e ducere: conduzir, levar, é fazer eclodir o ser humano 
que cada um é e possibilitar a abertura, o desabrochar do pré-saber, da pré- 
compreensão de suas questões fundamentais, para se mergulhar sobre elas e 
sobre elas expressar seu pensamento, sua identidade. Essa abertura do homem 
para tudo que, de algum modo é, corresponde ao que Heidegger chamou: o espaço 
aberto em si mesmo pela irrupção do ser (Leão, 1992:200). Significa dizer que o 
modo de “ser-aí” é abrindo espaços para o ser desenvolver-se como em um círculo 


de desvelamento (expressão heideggeriana). 


Neste círculo e por ele, os seres se podem manifestar como os seres 
que são. O Da de Da-sein diz, pois, que instaurando com seu ser 
uma abertura, o homem se abre a todo instante num círculo de 
desvelamento. (Leão, 1992:200). 


O compreender é condicionado pela pré-compreensão. Entretanto, nesse círculo de 
desvelamento, a compreensão alcança sua possibilidade. A partir da análise de 
elementos e circunstâncias atuais o indivíduo examina a legitimidade da sua própria 
pré-compreensão. 


Seria enganoso, porém, supor que ao intérprete fosse possível 
descartar-se de sua preconcepção. Ou que o questionamento de 
sua legitimidade pudesse ser absoluto. Isso equivale a dizer: todo 
juízo interpretativo é parcial, historicamente marcado e nunca capaz 
de apreender o “em si” da obra, “em si" por sinal negado desde a 
refutação “heideggeriana” do Ser como substância. Daí a leitura 
definir-se como apropriação (Aneignung) válida apenas se, em vez 
de se impor sobre o texto, permite que o texto fale a partir da 
preconcepção que o intérprete traz e aplica. (C.Lima, 1983,Vol.1,68). 


(1). 


Esse comentário de C. Lima está inserido na parte de seu texto onde 
faz apresentação analítica da hermenêutica de Gadamer e embora se refira à 


compreensão de texto, entendemos que se aplica ao processo de compreensão de 
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modo geral. Nesse sentido consideramos pertinente transcrever o texto de 


Gadamer que prossegue a esse comentário: 


Quem deseja compreender um texto, está disposto a que algo de si 
seja dito por ele. Por isso uma consciência hermeneuticamente 
formada deve de antemão ser susceptível à alteridade do texto. Tal 
suscetibilidade não pressupõe nem a ‘neutralidade’ factual, nem 
muito menos o apagamento de si próprio, mas compreende a 
apropriação ressaltada das próprias preconcepções e preconceitos 
(die abhebende Aneignung der eigenen Vormeinugen und Vourteile) 
(Lima. op.cit., 69). 


Esse “Da”, essa abertura que todo ser traz consigo, vem, graças à ação 
desveladora do homem, produzindo irrupções na base de qualquer comportamento: 


artístico, técnico, científico, político. 


Compreender, entretanto, pressupõe o sentido do todo que se realiza 
na relação com o outro que é o que ele é, sua identidade e o que ele não é, sua 
diferença, pois o homem é um “ser-com”. O 'Mit' do 'Mit-sein' tem implícito em seu 
sentido a questão da relação. Nessa perspectiva a compreensão fundamenta-se 
nas relações interpessoais que possibilitam a comunicação de conquistas 
particulares e sua integração em conhecimentos historicamente sistematizados e 
datados, facilitando o processo de decifração do mundo. O pensamento do 
indivíduo se agita, se afeta e se nutre com a presença do outro. A manifestação do 
'ser-com' se dá através do diálogo, pois até mesmo falando consigo mesmo, a voz 
do outro se faz presente. O diálogo possibilita o exercício do 'ser-com”. 


Diálogo é uma expressão originária do grego diá-através de, e de 
logos. Os gregos viam a distinção do homem, e sua humanidade 
característica, no logos, isto é, na força de reunião e síntese de 
contrários. (Leão, 1977:205). 

Entende-se, assim, que o diálogo materializa a coexistência dos 
humanos, pois nele e por ele emerge a possibilidade de manifestação da identidade 
e da diferença entre os homens. Nesse sentido, o seu cerne não é a disputa de 


posições diferenciadas para se chegar a um consenso, anulando a diferença, mas a 
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explicitação das convergências e divergências que ampliem a compreensão do 


sentido das coisas e das circunstâncias. 

No e pelo diálogo se compõem identidade e diferença, manifesta-se o vigor do ser- 
com. O vigor do diálogo é o ser-com se revelando na composição linguagem. 
(Castro, 1994:37-8). 


O 'Dasein' e o  'Mitsein' heideggeriano mostram-se radicalmente 
integrados e podem ser expressos na palavra coexistência, mas esta entendida não 
como um fruto do diálogo, mas como condição constitutiva para cada ser humano 


ser o que é, isto é, identidade e diferença. 


Retomando C.Lima, todo juízo interprettivo é parcial, compreendemos 
que também o diálogo não anula a incompletude da compreensão. Mas ele pode 
ser instigador de novos caminhos de compreensão. Quando destacamos a 
importância do diálogo no processo de compreensão, não o fazemos de modo 
alienado, achando que o diálogo, por si só, é remédio para todos os males da 
incompreensão e irracionalidade que impregnam muitos de nossos 
comportamentos. Sabemos muito bem de seus riscos: dominação dos que sabem 
mais, dos que melhor articulam as idéias e que com clareza expressam seu 
pensamento. Do mesmo modo que o diálogo pode contribuir para o alargamento e 
libertação do indivíduo de seus preconceitos e preconcepções quando eles não 
mais condizem com a realidade emergente, pode também contribuir para aniquilar 
a identidade das pessoas. Só que, não existem caminhos de formar pessoas 
capazes de deixar emergir e expressar seu potencial de reflexão, de crítica, de 
habilidade para o trato com o conhecimento e para a tematização das coisas do 
mundo senão através do diálogo. Forma-se para o diálogo através do diálogo. 
Nesse sentido, a escola é um “locus” apropriado ao exercício democratizante do 
diálogo. A educação que se orienta pelo diálogo supõe a permanente dialética do 
ensinar-aprender em que o eu e o outro são acolhidos no processo de 
compreensão. Nessa direção, o 'ser-com' estabelece-se na relação com o grupo 
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situacional mais próximo, onde as questões particulares são explicitadas e as 
interações interpessoais se ampliam e se afirmam. Estabelece-se, também com a 
comunidade humana mais ampla, concorrendo para a apropriação dos significados 
mais genéricos e universais que os fatos e situações comportam, bem como o 
sentido próprio que cada indivíduo lhes atribui. No vigor da educação pelo diálogo, 
não há lugar para imposições e, sim, para descobertas de identidades e diferenças, 
na composição ou oposição de posições. A educação pelo diálogo permite a 
emergência do novo pelo confronto de posições, mas permite também que se 
formem competências argumentativas e que se desenvolvam contextos solidários 
de fala que se dirijam a comportamentos voltados para o entendimento, para a 


convivência no mundo da vida. 


Heidegger aponta, ainda, para uma terceira dimensão do ser, a qual 
denominou de ‘In der Welt sein? que, em sua tradução literal, significa 'ser-no- 
mundo’. Mundo para Heidegger não são as coisas que há dentro dele, mas é o 
caráter do próprio existir. Como o homem é constitutivamente 'ser-aí e ** ser-com', 
é desde sempre 'ser-no-mundo”. Assim esse pensador se expressa: 


O homem não pode existir senão em comércio e comunhão com o 
mundo dos entes. Ente significa tudo que de algum modo é: o homem, 
as coisas, os acontecimentos, até mesmo o Nada, enquanto é um 
Nada, isto é, enquanto tem um significado, seja positivo ou negativo 
para a existência. Incluindo o seu modo de ser, tudo que é, é um ente. 

(...) 

Do ente o homem não pode prescindir. Em todas as suas 
indústrias e atividades, para pensar e querer, sentindo e amando, na 
vida e na morte, o homem não se basta a si mesmo. Sempre necessita 
de algo, que ele mesmo não é. Sem esse outro, o homem não pode 
ser. Edificando-se necessariamente dessa indigência, a existência 
humana exige que o ente a afete, se lhe dê e manifeste. Para existir o 
homem tem que imergir-se e entregar-se aos entes. A palavra 
imanência indica essa contingência. A necessidade do homem de 
estar sempre presente no mundo dos entes, para chegar ser ele 
mesmo exprime que o homem não pode ser o ente que é, se não 

encarnado no mundo, em contínua comunhão com os outros 
entes. (Heidegger 1966:10-1). 
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Heidegger expressa a necessidade do homem de estar presente no 

mundo dos entes para ser ele mesmo. Entende-se, assim, que só em comunhão 
com o mundo é possível ao homem afirmar a sua diferença. É nesse cenário que as 
alegrias e tristezas, a grandeza e miséria da vida e da morte, do presente e do 
porvir compartilham desde sempre a essência do ser ou até do não-ser do homem. 
A disposição de abertura ao mundo dos entes, que não é primariamente presente 
(vorhanden) mas está à mão (Zurhanden), possível de ser revelado a quem se 
dispuser a conhecê-lo, é o cerne do processo educativo do indivíduo. No despertar 
do desejo de compreender e compreender-se em comunhão com o mundo radica a 
essencial tarefa de quem se propõe a ser professor. Só quem é possuidor dessa 


paixão é capaz de afetar outras consciências nessa direção. 


Nesse sentido, Ortega y Gasset empresta uma contribuição 
fundamental quando assim se define: Eu sou eu e a minha circunstância e a 
realidade radical é a do eu com as coisas. (Marias, s.d..:428). Eu e a minha 
circunstância não deve ser entendido como dois elementos separados que, por 
acaso, se encontrem juntos, mas constituem-se em um lidar com o mundo, atuar 


nele, ocupar-se dele. 


Ortega y Gasset foi um estudioso de Kant, e é importante lembrar que 
foi Kant quem deu o passo decisivo em direção à subjetividade. Com ele, segundo 
M. Castro (1994:20) “se desloca o filosofar sobre o objeto para o filosofar sobre o 
conhecimento do sujeito sobre o objeto.” Em Kant, a faculdade de conhecer é 
legisladora, ou seja, não se regula pelo objeto, mas é o objeto que se regula pela 
faculdade de conhecer. Nessa ótica, não é mais possível o conhecimento do ser do 
objeto, da coisa em si. Em vez disso, conhece-se apenas o modo como o ser do 
objeto apresenta-se ao sujeito cognoscitivo. É a partir de Kant, pois, que o 
conhecimento vai ser entendido como construção, pois no processo de 
conhecimento não é o objeto que é determinante, mas o sujeito que é ativo, que 
imprime a sua marca sobre o real. “Transcendental”, diz Kant, é todo conhecimento 
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que não trata do objeto, mas do nosso conhecimento do objeto. (Hummes, 


1964:15). 


Gasset entende que existe perfeita razão no postulado de que as 
coisas não podem ser independentes do sujeito. Entretanto, compreende também 
não haver uma independência do sujeito em relação ao objeto: Não posso falar das 
coisas, diz Gasset, sem eu; mas nem tampouco de um eu sem as coisas. Eu nunca 
me encontro só, mas sempre com as coisas, fazendo algo com elas. (Marias, 
op.cit.,414). 


Concordando com Gasset e admitindo-se com Heidegger que o homem 
é ‘ser aí”, ‘sercom’ e “ser no mundo”, supõe-se que a compreensão do homem no 
mundo e sobre o mundo se desenvolve em cooperação, que se estabelece na 
dialética da metamorfose do objetivo no subjetivo e do subjetivo no objetivo. Sendo 
teleológica, a ação compreensiva do homem se desloca em função de uma 
finalidade, de compreender um dado específico. Entretanto, o processo promove 
também o inesperado, os apêndices que alargam e aprofundam as possibilidades 
do indivíduo enquanto pesquisador. É, na maioria das vezes, exatamente o 
inesperado que alimenta o movimento dialético da compreensão. Daí supor-se que 
é na investigação que se concretiza o fazer pedagógico de quem quer plantar o seu 
existir a partir de horizontes de compreensão, para ultrapassar as fronteiras que 


circunscrevem e obstruem a sua visão. 


3.2. livestigação e Educação 


O movimento utilitário do indivíduo para atender às suas necessidades 
mais imediatas de sobrevivência vem submetendo-o a agir apressada e 
mecanicamente diante das coisas e das circunstâncias, sem usufruir o que cada 


uma pode oferecer de encantamento, sofreguidão, conhecimento, inter-relação, e 
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muito mais a quem se dispõe a abrir-se à sua revelação. Isso vem substituindo, 
muitas vezes, as possibilidades de compreensão mais plural das coisas e da 
realidade por uma visão unilateral. A pessoa, para lidar sabiamente com as 
circunstâncias do seu cotidiano, para comungar com elas, carece, 
necessariamente, de compreendê-las. Para compreendê-las, tem que questionar e 
mergulhar nelas, exercitando juízos cada vez mais complexos e amadurecidos. É 
por aí que se dá a possibilidade de apreender a vida e o mundo, de ter 


compreensão, de saber. 


Saber significa: poder manter-se na verdade. Essa é a manifestação do 
ente. O saber é por conseguinte: poder estar na manifestação do ente, suportá- 
la. Possuir simples conhecimentos, por mais amplos que sejam, não é saber. 
Quem traz consigo tais conhecimentos e ainda se exercitou em algumas 
técnicas de uso prático, ficará sem embargo, desarmado diante da realidade 
real, que sempre difere do que o cidadão comum entende por proximidade da 
vida e da realidade e será, necessariamente um tabaréu. E por que? Porque 
não possui saber, pois saber significa: poder aprender . (o grifo é nosso). (l) 

O poder-aprender supõe o poder investigar. Investigar é o querer-saber 
esclarecido acima: a re-solução de abrir-se a um poder suportar a 
manifestação do ente. Visto que se trata para nós de investigação da primeira 
questão em dignidade, tanto o querer como o saber são de índole 
particularmente originária. Por isso o enunciado da questão tanto menos 
traduzirá exaustivamente a questão, mesmo se for dita de maneira 
autenticamente investigadora e ouvida de modo a acompanhar a investigação. 
A questão soa em seu enunciado. Como todavia nele ela se encontra também 
encerrada e envolvida, tem de ser primeiro desenvolvida. A atitude de 
investigação deve-se então esclarecer, assegurar e firmar pelo exercício. 
(Heidegger, 1966:61). 


Para Heidegger, saber significa poder manter-se na verdade. Manter-se 
na verdade traz implícita a dinâmica da busca, o próprio sentido de construção da 
verdade do ser. A verdade do ser não lhe é dada, mas processada em seu 
movimento “de ser no mundo”, que implica suportar a manifestação do ente. Isso, 
a nosso ver, corresponde a não se conformar com as aparências da realidade. 
Suportar a manifestação do ente, ao tempo em que se constitui em atitude de 
despojamento, é também uma atitude ativa que se afeta e se põe em tensão no 


contágio. É ativo, sobretudo, porque supõe o poder investigar, que pressupõe o 
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querer-saber, o estar inconformado com tudo que obstrui a sua visão ou a 


propriedade de ver e dizer por si próprio.(Heidegger, op.cit.,59). 


“Querer e saber são de índole particularmente originária”, diz 
Heidegger. Isso, a nosso ver, significa que o natural, o próprio, o específico da 
natureza humana é a motivação para saber que se movimenta na tensão entre o 
pré-saber e o não-saber que ilumina o não-saber pela vontade de possibilitar o vir a 
saber. Investigar é por esse pensador traduzido como querer saber; é, portanto, a 
motivação de ultrapassar a condição de tabaréu, de indivíduo desarmado diante 
da realidade real. É, pois, na investigação que o indivíduo materializa o fazer do 
desejo de comungar com o mundo dos entes. No sentido educacional, investigar 
constitui-se na iniciativa motivada, desejada, de quem compreende que a estrutura 
da realidade não se manifesta espontaneamente ao homem, cabendo-lhe descobrir 
as verdades que se revelam ou se ocultam por trás dos fenômenos e das 
aparências das coisas. Educar-se é manter-se na verdade, e estar em permanente 


movimento de busca e de construção da verdade do ser. 


Nesse sentido, Kosik, referendado em Marx, colabora quando sugere 
que a práxis especulativa do sujeito deva se processar através do pensamento 
crítico-reflexivo para superação da visão aparente das coisas, ou destruição da 


“pseudoconcreticidade”. Para ele 


A aparência superficial da realidade é fixada como o mundo da 
pretensa intimidade, da confiança e da familiaridade em que o 
homem se move "naturalmente" e com que tem de se avir na vida 

cotidiana. (Kosik,1976:13) 
Os fenômenos que povoam o cotidiano da vida humana e penetram na 
consciência do indivíduo desaparelhado a enxergar para além da primeira 
impressão, impedem-no de tornar-se sujeito da história, especialmente da sua 


própria história. O processo educacional que se limita a conformar o indivíduo a 
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seguir instruções, a se encaminhar por modelos fixados, a apresentar respostas 


esperadas, dificulta os seus saltos qualitativos em direção ao prazer de 
compreender o mundo e agir nele conscientemente. É no fazer especulativo que vai 
se dando a formação do sujeito livre, "dono de seu nariz”, capaz de distinguir o 
claro-escuro de verdade e engano que a vida oferece. Nem sempre existe uma 
correspondência geral entre as formas fenomênicas e a essência da realidade. 
Toda a ciência, diz Marx,” seria supérflua se a forma fenomênica e a essência 
coincidissem diretamente.” (Kosik, 1976:13). Ou como diz Lukács : 


La objetividad del mundo no es en modo alguno una objetividad 
muerta, solidificada, que determine la práctica humana de modo 
fatalista, sino que está - precisamente en su independencia de 
conciencia humana - en relación más íntima e indissoluble de efecto 
recíproco con la práctica humana. (Lukács 1966:14) 


Do mesmo modo que a objetividade do mundo não é morta, 
solidificada, a realidade também não é feita só de objetividade. Assim 
compreendendo, a constituição da verdade do ser incorpora em seu movimento a 
sensibilidade do sujeito que quer apreender o real e atuar sobre ele. Nesse 
movimento, a subjetividade do sujeito, orientada por seus desejos, encontra os 
espaços para exercer sua inventividade e, em seu sistema de trocas e comunhão 
com o real, formar-se criativamente. Só o sujeito criativo é capaz de encontrar 
arestas, caminhos, lacunas para transformar a realidade e propiciar a emergência 


do novo. 


O fazer pedagógico que acolhe essa direção necessariamente se 
introduz pelo exercício da investigação aberta às possibilidades de descobertas de 
novos mundo. Para tanto, essa investigação deverá se desenvolver a partir de 
questões essenciais que agitem o pensamento e evoquem o diálogo. Emanuel C. 


Leão muito bem qualifica uma pergunta essencial, quando diz: 
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Uma pergunta cuja resposta a extingue, não sobrevive na resposta. 
Trata-se apenas de uma pergunta retórica, uma pergunta aparente. 

Não é uma pergunta essencial. As perguntas essenciais não têm 
respostas cabais. Suas respostas aprofundam a pergunta e mobilizam 
novos recursos de interrogação. (Leão, 1994:14). 


No processo investigativo a consciência humana é simultaneamente 
reflexo e projeto que se materializam através da linguagem, essencialmente a 


linguagem dialógica. 


3.3. Linguagem e Investigação 


Ao fazer uso da linguagem, o ser humano consegue processar seu 
pensamento de uma forma que obviamente não seria possível se ela não existisse. 
A fala, um modo individual e criativo de expressar a linguagem, constitui-se num 
dos sistemas de comunhão dos homens uns com os outros e consigo mesmo, pois 
a voz dos outros nos atravessa, as formulações e desejos dos outros estimulam os 
nossos. Pela fala, o uno descarrega o seu existir na cotidianidade. O modo ou a 
forma como o indivíduo materializa na linguagem o seu pensamento define uma 
marca da sua individualidade. O homem é semente e fruto, criador e criatura da 
palavra. Enquanto palavra e impossibilitado de estar fora dela, o homem se 
encontra na mesma peça. Sim, porque a linguagem verbal é o teatro onde as 
palavras em nós e por nós fazem nosso mundo, nos capturam e são por nós 
capturadas em nossa práxis. A palavra no teatro da linguagem é feiticeira, capaz de 


modificar, de transmutar aquilo em que toca. 
Dentre os ensaios sobre arte e poesia, de Heidegger, naquele intitulado 


na versão espanhola Hölderlin y la essencia de la poesia, Heidegger reflete sobre 


cinco palabras-guia del poeta sobre la poesia A segunda diz o seguinte: 
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Y se le ha dado al hombre el más peligroso de los bienes, el 
lenguaje, 
para que con el creey destruya, se hunda y regresse... para que 
muestre 
lo que és (Heidegger, 1916:130). 

A linguagem, um bem perigoso, orienta e expressa todo o movimento 
que o homem faz para mostrar o que é. No processo de investigação das suas 
questões fundamentais, a linguagem expõe o passo dado, o momento a que a 
indagação chegou. É perigosa porque age a partir do instante originário da 
investigação e se agita dentro da tensão da imanência e transcendência, tornando 
possível ao homem ir tomando posse do mundo, ir conhecendo-o radicalmente (em 


suas raízes). 


A terceira 'palabra-guia' tomada por Heidegger em sua interpretação de 


Holderlin, encontra-se no começo de um poema inacabado que diz: 


El hombre há experimentado mucho 

Nombrado a muchos celestes 

Desde que somos um diálogo 

Y podemos oir unos de otros. (Heidegger, 1916:133). 


Depreende-se que o diálogo não é só uma maneira como a fala se 
realiza, mas a fala só é essencial como diálogo. O diálogo constrói o momento 
através da participação que se realiza no movimento de ouvir e ser ouvido. O 
próprio monólogo é portador desse movimento, já que, mesmo falando só, 
pensando alto, a voz do outro se manifesta. A voz do outro nem sempre é um 
alguém específico; muitas vezes é o grupo cultural onde o indivíduo se desenvolve, 
outras as informações e conhecimentos que apreendeu e processou em 


circunstâncias da vida e que lhe fornecem formas de perceber e organizar o real. 
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Vygotsky considerava os sistemas simbólicos os mediadores dos 

processos mentais superiores do indivíduo ” - comportamento intencional, ações 
conscientemente controladas, atenção voluntária, memorização ativa, pensamento 
abstrato.” Para ele, a linguagem é o sistema simbólico básico de todos os grupos 


humanos. 


Os sistemas simbólicos tornam o homem capaz de operar mentalmente 
sobre o mundo - estabelecer relações, recordar, comparar, planejar. Para Kool 
Oliveira, interpretando Vygotsky, 


Essa capacidade de lidar com representações que substituem o 
próprio real é que possibilita ao homem libertar-se do espaço e do 
tempo presentes, fazer relações mentais na ausência das próprias 
coisas, imaginar, fazer planos e ter intenções. (Kool Oliveira, 
1993:35) 


A linguagem, enquanto sistema simbólico básico, permite ao grupo 
humano operar o pensamento em processos mentais superiores, como também a 
troca de informações com base em significados compartilhados pelo conjunto dos 
membros do grupo social. Ainda para Kool, interpretando Vygotsky: 


É no significado que se encontra a unidade das duas funções 
básicas da linguagem: o intercâmbio social e o pensamento 
generalizante. São os significados que vão propiciar a mediação 
simbólica entre o indivíduo e o mundo real, constituindo-se no "filtro" 
através do qual o indivíduo é capaz de compreender o mundo e agir 
sobre ele. (Kool, 1993:48). 


Os significados das palavras, entretanto, não são estáticos. Eles se 


transformam na história dos grupos humanos a partir das relações dos homens com 


[14 


o mundo. Vygotsky distingue dois componentes do significado da palavra: “o 


significado propriamente dito e o sentido.” 


O significado propriamente dito refere-se ao sistema de relações 
objetivas que se formou no processo de desenvolvimento da palavra, 
consiste num núcleo relativamente estável de compreensão da 
palavra, compartilhado por todas as pessoas que a utilizam. O 
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sentido, por sua vez, refere-se ao significado da palavra para cada 
indivíduo, composto por relações que dizem respeito ao contexto de 
uso da palavra e às vivências afetivas do indivíduo. (Kool, 1993:50). 

Significado e sentido, ao tempo em que são componentes da palavra 
são também um ato do pensamento. No significado e sentido da palavra, opera-se 
no indivíduo o diálogo com os outros e consigo mesmo, a afirmação de sua 


identidade e diferença. 


A relação entre pensamento e palavra em Vygotsky é dialética, isto é, a 
palavra não é apenas instrumento do pensamento, mas existe entre eles um 
processo interativo. É o próprio Vygotsky quem diz: 


... a relação entre o pensamento e a palavra não é uma coisa mas 
um processo, um movimento contínuo de vaivém do pensamento 
para a palavra, e vice versa. Nesse processo, a relação entre o 
pensamento e a palavra passa por transformações que, em si 
mesmas, podem ser consideradas um desenvolvimento no sentido 
funcional. O pensamento não é simplesmente expresso em palavras; 
é por meio delas que ele passa a existir. (Kool, 1993:53-4). 
Reafirmando o que foi dito no início destas considerações sobre 
linguagem e investigação, o pensamento humano se processa da forma em que se 
processa graças à existência da linguagem que é uma construção humana. A 
linguagem interage no desenvolvimento do pensamento crítico-reflexivo e 
materializa seu desenvolvimento, propiciando tornar o fazer especulativo uma 


prática compartilhada ou, pelo menos, compartilhável. 


A linguagem dialógica articula o presente com o pretérito e o porvir, o 
aqui com o lá menos ou mais próximo, o que penso ou pensam com o que 
chegaremos a pensar. Todos os problemas de compreensão menos ou mais 
complicados são veiculados pelo diálogo. No processo de investigação, a 
linguagem do indivíduo, especialmente a dialógica, materializa e compartilha as 


etapas de suas conquistas epistemológicas. Desse modo, diálogo e investigação se 
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complementam e se realimentam no processo de insistência do sujeito de re- 
conhecer-se no mundo, ser o que é e dizer por si mesmo as verdades que edificou 
sobre as coisas e o mundo. 

Propiciar espaços para que a pessoa consiga dizer por si própria as 
verdades que vai formulando ao longo de seu processo educativo é o caminho do 
professor que acolhe o aluno com o respeito e a dignidade que todo ser humano 
merece 


Sem embargo, a melhor competência profissional nunca 
substituirá com propriedade a força do ver, do investigar, do dizer 
por si mesmo. (Heidegger,1966:59). 


NOTAS DA TERCEIRA PARTE 


1. As expressões cidadão comum e tabaréu, soa-nos à primeira 
vista, como preconceituosas e discriminativas. É possível, 
entretanto, relativizar essas conotações se, a partir do sentido 
geral do texto, as entendermos como equivalentes a indivíduos que 
ainda não aprenderam a paixão de conhecer. 
2. Maiores informações acerca da prisão de Lobato podem ser 
encontradas em: - CAVALHEIRO, Edgard. Monteiro Lobato: vida e 
obra, Vol. Il, 1955: Companhia Editora Nacionaal, p. 473-500. 

- NEVES. Artur. Monteiro Lobato. In: Fundamentos, 
n.4-5, São Paulo, 1948: Editora Brasiliense, p.266-287. (Número 


especial de homenagem póstuma a Lobato). 
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4. TERCEIRA PARTE — 
NA TRILHA DINVESTIGAÇÃO DA PAIDÉIA 
LOBATIANA 


Onde não havia o que não houvesse 
(Lobato, A Chave do Tamanho,307) 


Esta é a parte mais especifica do trabalho desenvolvida com a 
tentativa de apresentar uma leitura acerca da paidéia lobatiana 
fundada no fazer especulativo, tomando-se por referência o livro 


“A Chave do Tamanho”. 


4.1. A Chave do Tamanho: uma prática lúdica e especulativa 


de fazer conhecimento 


4.1.1. Contextualizando a História 


Não somos ditadores dos tais do quero 
posso e mando( Lobato, A Chave..,315) 


O livro “A Chave do Tamanho” foi editado em 1942. A 
primeira metade da década de quarenta foi especialmente difícil 


para Lobato. Em 1941, foi preso e encarcerado por seis meses.(1). 


Sua prisão ocorreu em consequência de dez anos 


dedicados à campanha do petróleo nacional. Quando chegou dos 
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Estados Unidos em 1931, Lobato, entusiasmado com a “grandeza 


do desenvolvimento norte americano”, idealizou ver o Brasil liberto 
das suas duras contingências materiais. Para concretizar esse 
sonho, consultou técnicos, convocou engenheiros, reuniu capitais e 
se dedicou obstinadamente à grande empresa de descobrir o 
petróleo brasileiro. A longa história da luta de Lobato pelo 
petróleo nacional está toda contada em seu livro “O Escândalo do 
Petróleo” (1936). É nesse livro que Lobato denuncia, munido de 
provas documentais (documentos que apresentou ao Parlamento 
Nacional, especialmente à Comissão de inquérito sobre o 
petróleo), o plano de sabotagem desenvolvido pelo trust da 
Stantard Oil, primeiro para negar a existência do petróleo 
brasileiro, depois para explorá-lo com exclusividade. Esse trust 
desenvolve manobras no sentido de conseguir aprovação em nosso 
parlamento de um Estatuto que, beneficiando os interesses 
estrangeiros inviabilizava as possibilidades nacionais. Lobato 
denunciou essas e outras manobras do capital colonizador, em 
especial o do trust da Standard, conseguindo dar à sua campanha 
pelo petróleo dimensão nacional, que segundo Artur Nunes 
(1948:278) desempenhou no seu tempo, juntamente com a 
Campanha da Aliança Nacional Libertadora, liderada por Prestes, 
“uma indiscutível função educativa e politizadora junto às mais 
amplas camadas da nossa população.” Durante sua campanha, 
Lobato escrevia cartas, inclusive a Getúlio Vargas, então 
Presidente da República; escrevia também artigos, prospectos de 
divulgação e propagandas. Além disso, empreendia fatigantes 
viagens por todo o Brasil, o que fizera abalar a sua saúde já 
fragilizada. 

Sua prisão, em 20 de março de 41, se deu no exato 


momento em que se preparava para passar uma temporada na 
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Argentina, a convite de Benjamim de Garay para a edição da sua 
literatura infantil em fala castelhana. Aquela época ele gozava de 
grande prestígio naquele país. O escritor e crítico argentino Julio 
Barros afirmara que podíamos nos orgulhar de possuir o mais 
genial escritor das crianças. “Já temos”, dizia ele, “para contrapor 
aos maiores criadores da literatura infantil do Velho Mundo, um 
nome que não tardará em universalizar-se: o do brasileiro Monteiro 
Lobato.” (Cavalheiro,1955,Vol.ll,476). Na prisão, Lobato passa 
três dias incomunicável, e escreve à Dona "Purezinha" sua esposa 
falando do horror que isso representa: “Mil vezes a cadeira 
elétrica ou a forca - dores de um momento (...). As horas têm 60 
minutos. As noites não têm fim (...). Incomunicável! Agora 
compreendo o horror desta palavra.” (Cavalheiro, op.cit.,4/4-5). 
Findo o período incomunicável, Lobato faz grandes amizades com 
seus colegas de presídio e escreve várias cartas à justiça 
interpelando pela liberdade de muitos especialmente pelos presos 
políticos. Não quer anistia para ele, e sim para os presos políticos 
que ali, e nas inúmeras prisões do País, vegetam pelo crime único 
de terem idéias e de por elas terem combatido.(Cavalheiro op.cit., 
481). Aos amigos que lhe pedem cautela, responde: “Sou 
visivelmente imprudente e os anos não me têm modificado nisso. 
Os homens prudentes não sabem as delícias da imprudência.” 


(Cavalheiro op.cit., 491). 


Além da prisão, Lobato sofria ardentemente com a 
doença do seu segundo filho Edgard. Assim escreve a Godofredo 
Rangel: “Morte, morte, bendita sejas. Não tenho mais gosto em 
viver. Guilherme acertou, morrendo aos 25 anos, Edgard acertará 
morrendo já. Viva a morte! É linda! Mister Ceifas...” (Cavalheiro 
op.cit., 509).Edgar, morre a 13 de fevereiro de 1943. E mais uma 
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vez escreve a Rangel: “perdi o meu segundo filho, o Edgard, um 


menino de ouro, tal qual o Guilherme. Impossível filhos melhores 
que os meus, e talvez por isso foram chamados tão 


cedo."(Cavalheiro op,.cit.,510). 


Afora esses problemas pessoais, Lobato também amarga 
a convivência com mais uma guerra: a 2º Guerra Mundial (1939- 
45). Muito escrevera sobre ela, e assim a qualifica: “guerra 
constitui o supremo mal, a cruel avariose que torturou, tortura e há 
de torturar a humanidade.” E entre várias coisas que coloca em 
seus artigos, Lobato, talvez inspirado em Nietzsche, de quem fora 
leitor, afirma: “a guerra só acabará do mundo no dia em que o 
soldado compreender que Pátria, Estado, Honra, etc. são os 
engenhosos engodos com que, em benefício exclusivo de seus 
interesses, a minoria rica explora a multidão pobre.(Cavalheiro, 
op.cit., 512). Nietzsche também desenvolveu fortes e aguçadas 
críticas ao Estado. 


Estado? O que é isso? Pois bem! Agora abri-me vossos 
ouvidos, pois agora vos direi minha palavra da morte 
dos povos. 

Estado chama-se o mais frio de todos os monstros frios. 
Friamente também ele mente; e esta mentira rasteja de 
sua boca: Eu, o Estado, sou o povo.“(Nietzsche, 
1983:232). 


"A Chave do Tamanho”, que a princípio Lobato pensara 
denominá-lo de “A Revolução da Emília”, é arquitetada longamente 
mas concretizada em poucos dias. Cavalheiro (op.cit.) relata que 
Lobato se divertia imensamente contando as aventuras da 
endiabrada boneca. O volume é editado em 1942, em dias mais 
felizes, quando as vitórias das forças democráticas começam a 


alterar a situação da guerra.(Cavalheiro: 524). 
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A saturação com problemas políticos e pessoais e a 
convivência com mais uma guerra mundial, possivelmente 
determinaram que seu autor abordasse em profundidade questão 
tão séria para a humanidade como o é a da guerra. Entretanto, o 
modo como o enredo é desenvolvido reflete o momento histórico 
de uma forma perspectivísta - restaurar a harmonia e a 
felicidade. A narrativa sendo muito leve, engraçada e com muita 
ação é capaz de envolver, de forma lúdica, leitores de diversas 


idades. 


Recuando um pouco no tempo, encontram-se mais alguns 
elementos que ajudam a contextualizar “A Chave do Tamanho”. 
Lobato nasceu em 1882 e morreu em 1948. A sua literatura para 
crianças e jovens foi produzida a partir da segunda década do 
século XX. O que acontecia no mundo e na sociedade brasileira 


nesse período e nos imediatamente anteriores? 


As duas primeiras década do século XX no mundo 
ocidental foram marcadas por uma ambiência de avanço técnico e 
científico, ao lado de toda uma efervescência de idéias e de 
agitações sociais modificando profundamente a face desse mundo, 
criando novas formas de pensar e um novo ritmo de vida para a 
humanidade. De um lado, o liberalismo vitorioso desde os idos da 
Revolução Francesa e do desmonte da Era Vitoriana na Inglaterra. 
Do outro, a ciência moderna, desenvolvendo-se com base no 
ideário positivista, faziam ponto e contraponto ao movimento 
operário e aos partidos socialistas que começavam a surgir na 
Europa. Ao lado do progresso material, ocorreram graves 
agitações sociais e políticas, destacando-se a Primeira Guerra 
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Mundial (1914-1918) e a Revolução Russa (1917), que provocavam 


um estado geral de angústia e inquietação. 


O Brasil, que possuía, no início do século, 85% da 
população analfabeta, foi especialmente agitado com a 
convivência de idéias monarquistas e republicanas. Ao lado disso, 
enfrentava o desafio da imigração de estrangeiros e a consequente 
formação de colônias e por aí o surgimento do movimento 
anarquista. Começa a aparecer uma camada nacional interessada 
no desenvolvimento da economia e a indústria desponta 
revivescendo o sentimento nacionalista e assumindo formas de 


patriotismo mais deliberado. 


Vários movimentos artísticos surgiram na Europa e no 
Brasil por influência daquela, respondendo ao imperativo de que, 
para conseguir expressar a nova realidade, era necessário criar 
uma nova linguagem. Nessa esteira, uma série de fatores de 
ordem cultural, especialmente em São Paulo, preparam terreno 
para o lançamento público do movimento modernista no Brasil, que 
representa a expressão de um momento de ebulição e expectativas 


no campo das idéias. 


No âmbito da educação, os ideários positivistas e 
liberais agitavam a pena dos reformadores que ora encaravam a 
educação ou como meio de preparação do indivíduo para ingressar 
no mundo objetivo da ciência ou como instrumento de crescimento 


econômico e industrial do país. 


O Escolanovismo, movimento surgido na Europa e 
Estados Unidos no final do século XIX, como expressão do 
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liberalismo burguês, em sua vertente pragmatista, tendo como 
alicerces portanto a democracia, a ciência e o trabalho, 
referências da nova ordem social que se estabelece em 
decorrência das transformações desencadeadas pela Revolução 
Industrial, encontra condições especiais para se instalar no Brasil. 
Os ideários desse movimento consubstanciaram-se no manifesto 
dos Pioneiros da Escola Nova (1922), assumido por muitos 
educadores, dentre os quais Fernando de Azevedo, Lourenço Filho 


e Anísio Teixeira, esse último, grande amigo de Monteiro Lobato. 


Tendo em Dewey seu inspirador nos Estados Unidos, o 
escolanovismo se expande de lá para a América Latina e se 
materializa no Brasil de modo especial pela atuação político 
educacional de Anísio Teixeira. Há quem veja Pestalozzi, Froebel 
e Basedow como precursores da Escola Nova porque nesta o 
professor devia fundamentar o ensino/aprendizagem como 
processo de pesquisa individual ou grupal, partindo de problemas 
ou assuntos de interesse dos alunos num aprender fazendo, base 


das formulações teórico-práticas daqueles educadores. 


As críticas que recaíram sobre as práticas 
escolanovistas foram sobretudo as de que o ativismo e o 
espontaneismo se sobrepunham ao desenvolvimento crítico- 
reflexivo do conteúdo sistematizado, e as referências elogiosas a 
esse movimento recaem especialmente no fato dele colocar o 


aluno no centro do processo educacional. 


Como se pode depreender da narrativa, “A Chave do 
Tamanho” incorpora a inquietação teórica e prática do momento 
histórico em que Lobato viveu, refletindo as características deste 
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homem que foi profundamente atento, empreendedor, inovador e 


engajado em seu tempo. 


Do ponto de vista político, o livro incorpora: 


O debate acerca da arbitrariedade da guerra e suas 


terríveis conseqüências sobre a humanidade. 


Uma bomba que cai numa casa de Londres e mata uma 
vovó de lá, como eu, e fere uma netinha como você ou 
deixa aleijado um Pedrinho de lá, me dói tanto como se 
caísse aqui. É uma perversidade tão monstruosa isso 
de bombardear inocentes, que tenho medo de não 
suportar por muito tempo o horror desta guerra. (...). 
Meu coração anda cheio de dor de todas as avós e 
mães distantes, que choram a matança de seus pobres 
filhos e netinhos. (A Chave..., 262). 


O inconformismo com a situação posta: 

Esta guerra já está durando demais, e se eu não fizer 
alguma coisa os famossos bombardeios aéreos 
continuam, e vão passando de cidade em cidade, e 
acabam chegando até aqui. Alguém abriu a chave da 
guerra. É preciso que outro alguém a feche.(A 
Chave..., 263). 


A utopia da reconstrução social através de caminho 


fraternos e solidários: 


Mas esse misterioso alguém só restaurará o tamanho 
perdido se tiver a certeza de que Vossa Excelência vai 
fazer a paz, e botar fora todas as horrendas armas que 
andou amontoando, e desse momento em diante viverá 
na mesma paz e harmonia com o mundo em que vivem 
as formigas e abelhas. (A Chave..., 321). 


Do ponto de vista artístico, incorpora a perspectiva 
vanguardista de inserir a arte no movimento de denúncia e crítica 
da realidade social. 


Do ponto de vista educacional, ao tempo em que assimila 


pressupostos da ciência positiva mediante o uso do método 
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experimentalista, assimila também o ideário liberal do movimento 


escolanovista, especialmente as suas duas premissas básicas: o 
aluno como centro do processo educativo e o aprender fazendo. 
Essas premissas são contempladas na medida em que o autor dá 
todo o espaço do mundo para que Emília se desenvolva a partir de 
um projeto por ela mesma construído e reconstruído a partir das 
exigências da realidade. As possibilidades de refletir sobre a 
realidade e de extrair dela o conteúdo para suas formulações 
teórico-práticas indicam o lugar privilegiado que a ciência e a 
filosofia ocupam no conteúdo da narrativa do livro “A Chave do 


Tamanho”. 


3.1.2. Prefaciando a Análise 


A vida do Picapau Amarelo é um interminável 
suceder de reinações maravilhosa, Nenhuma 

das quais equivale em originalidadee imprevistas 
consequências para o mundo à descrita nesta obra 


Emília (...) éo 

Símbolo da independência mental e da habilidade 
para enfrentar todas as situações 

(Lobato, ‘Explicação necessária’, A Chave, 329) 


As aventuras desenvolvidas no enredo d'A Chave do 
Tamanho apresentam de forma clara percursos do indivíduo que 
quer modificar a realidade através da compreensão da vida e do 
mundo, da conquista do conhecimento e do jogo de linguagem. Os 
verbos pensar, refletir, compreender, entender, interpretar, 
filosofar, descobrir, examinar, experimentar, adaptar, perceber, 
explicar, estudar, inventar, criar encontram-se de forma 


persistente em diversos momentos da narrativa, “como se” o autor 
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intencionasse tornar os processos mentais de Emília - 
protagonista da história - límpidos para que o leitor possa 
acompanhar ativamente cada curso desses processos e aceite a 
realidade posta sob o “signo de fingimento” entendendo que o 
mundo representado não é o mundo real, mas é como se o fosse. 
Assim aceitamos não apenas a existência da boneca Emília como 
de pessoa humana, como também assimilamos como realizadas 
todas as suas impossíveis ações. Todos os absurdos processados 
por Emília são seguidos por nós no texto sem nenhum 
constrangimento. É “como se” ela estivesse sempre a pensar alto 
para causar reações no leitor e fazer-lhe deliciar-se com suas 
“reinações” (ou melhor, “catástrofes”, conforme o Visconde,320) e 


avançar no saber que ela está veiculando. 


O texto é desenvolvido em forma de diálogo com a 
intermediação do narrador. Em muitas circunstâncias, o 
interlocutor de Emília é ela própria. Em outros, é alguma 
personagem da narrativa, como no “pôr de sol de trombeta” que em 
hilário diálogo com Dona Benta (p.261-2) sobre a expressão “pôr 
de sol”, desconstrói para reconstruir o conceito de modos de dizer 
de imagem poética. 


O pôr do sol daquele dia estava realmente lindo. era 
um pôr de sol de trombeta. Por quê? Porque Emília 
havia inventado que em certos dias o Sol “tocava 
trombeta a fim de reunir todos os vermelhos e ouros do 
mundo para a festa do ocaso”. Diante dum pôr de sol 
de trombeta ninguém tinha ânimo de falar, porque tudo 
quanto dissessem saía bobagem. Mas Dona Benta não 
se conteve. 

- Que maravilhoso fenômeno é o pôr do sol - disse 
ela 


(...) 
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- Por que é que se diz “pôr do sol”, Dona Benta? - 
perguntou com o seu célebre ar de anjo de inocência. - 
Que é que o Sol põe? Algum ovo? 
(or) 
- O Sol não põe nada, bobinha. O sol põe-se a si 
mesmo. 
- Então ele é ovo de si mesmo. Que graça! 

“Pôr do sol” é um modo de dizer. Você bem sabe que 
o Sol não se põe nunca; a Terra e os outros planetas é 
que se movem em redor dele. Mas a impressão é de 


que o Sol se move em redor da Terra - e portanto 
nasce pela manhã e põe-se à tarde. 
- Estou cansada de saber disso - declarou Emília. - 


A minha implicância é com o tal de pôr. “Pôr” sempre 
foi botar uma coisa em certo lugar. A galinha põe o ovo 
no ninho. O Visconde põe a cartola na cabeça. 
Pedrinho põe o dedo no nariz. 


- Mentira! - gritou Pedrinho desapontado, tirando 
depressa o dedo do nariz. 
- Mas o Sol - continuou Emília - não põe cartola na 


cabeça, nem tem o péssimo costume de tirar ouro do 
nariz. 

- É um modo de dizer, já expliquei - repetiu Dona 
Benta. 

- Estou vendo que tudo que a gente grande diz são 
modos de dizer, continuou a pestinha. Isto é, são 
pequenas mentiras - e depois vivem dizendo às 
crianças que não mintam! Ah!Ah!Ah!... Os tais poetas, 
por exemplo. Que é que fazem senão mentir? Ontem à 
noite a senhora nos leu aquela poesia de Castro Alves 
que termina assim: 

Andrada! Arranca esse pendão dos ares! 

Colombo! Fecha a porta dos teus mares! 

Tudo mentira. Como é que esse poeta manda o 
Andrada, que já morreu, arrancar uma bandeira dos 
ares, quando não há nenhuma bandeira nos ares, e 
ainda que houvesse, bandeira é dente que se 
arranque? Bandeira desce-se do pau pela cordinha. E 
como é que esse poeta, um soldado raso, se atreve a 
dar ordens a Colombo, um almirante? E como é que 
manda Colombo fechar a “porta” dos “teus” mares, se o 
mar não tem porta e Colombo nunca teve mares - 
quem tem mares é a Terra. 
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Dona Benta suspirou. 

- Modos de dizer, Emília. Sem esse modos de dizer, 
aos quais chamamos “imagens poéticas”, Castro Alves 
não podia fazer versos. 

- Mas é ou não mentira? (A Chave..., 261-2). 


Usando (o) esquema teórico de Iser(1983) na 

caracterização do texto ficcional, observamos no trecho citado uma 
modalidade de “combinação” (um dos atos de fingir do texto 
ficcional discutido por esse teórico). Para que o enredo tratado 
seja percebido pelo leitor, o texto trabalha com as palavras 
criando novos sentidos. Essa armadilha que encontramos nesse 
texto toma um sentido Ppaidêutico, porque além de usar a 
“combinação”, o texto mostra como a combinação foi feita. 
O próprio texto aponta elementos para a conquista do 
conhecimento de como se produz um texto literário. Através desse 
recurso, nós, na condição de leitor, semantizamos o 
acontecimento. Quer dizer, o processo de tradução que o autor 
viveu do real para o fictício, é revivido pelo leitor na semantização 
do texto. 

Por outro lado, as questões encaminhadas por Emília na 
introdução e desenvolvimento desse diálogo indicam que ela já 
possui uma pré-compreensão da metáfora “pôr de sol de trombeta”, 
como também das armadilhas ou atos de fingir (Iser,1983:384- 
416) do texto fictício utilizados pelo autor, não para falsear a 
realidade, mas para transpô-la para um outro mundo, o mundo da 
ficção criado pelo texto, mas que, inclusive por possuir esse pré- 
saber, está aberta a se pôr e se contrapôr para que as idéias se 
materializem com maior inteireza. A aplicação desse conteúdo em 
situação posterior expressa que o conceito de imagens poéticas foi 
adequadamente formulado: São modos de dizer, Juquinha - Se 


você lesse o poeta Castro Alves, compreenderia(A Chave..., 291). 


A disposição de estar sempre atento às circunstâncias 


caracteriza a atitude constante e natural de todo pessoal do Sítio. 
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“Eles nunca perdiam o ensejo de aproveitar os espetáculos da 


natureza.” (A Chave, 261). Há inclusive ampliação do sistema 
observante, quando um investigador acrescenta às suas próprias 
janelas - os sentidos um objeto que aumenta o alcance de sua 
visão: “Se ventava, Pedrinho corria à varanda com o binóculo para 
espiar a dança das folhas secas — ‘quero ver se tem saci dentro’.” 
Há aí uma curiosidade mais acentuada para descobrir alguma 


coisa que se ocultava por trás daquele fenômeno. 


A curiosidade é um modo de demonstração do desejo de 
quem quer aprender que ilumina o olhar com o aditivo da 
determinação de compreender. Quando alimentada, a curiosidade 
gera mais curiosidade e constitui-se em força que impulsiona o 
fazer lúdico-especulativo, motivado pelas circunstâncias. Isso é 
representado no trecho citado, como o é, também, o seguinte: "O 
Visconde desceu os olhos para o cotovelo, com o rosto iluminado 


pela curiosidade". (p. 269) 


O exercício de investigação acerca dos processos 
compreensivos exibidos por Emília nesta história tornou possível 
chegar ao entendimento de que Lobato, intencionalmente ou não, 
elabora uma paidéia, uma práxis pedagógica que se insere numa 
exigência de vida - tomar consciência dos problemas e procurar 
resolvê-los a partir da apropriação do conhecimento - o que é bem 
iluminista. Conforme já explicitamos na introdução deste texto, 
várias são as evidências de que Lobato referenda suas narrativas 
em pressupostos iluministas e a posse de informações e 
conhecimentos para uso prático, para solucionar problemas é um 
deles. E “A Chave do Tamanho” é toda ela permeada por 
acontecimentos em que a personagem principal, ao se descobrir 
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em situações inusitadas, faz “reinações” e percursos mentais para 
entendimento dessas situações e evoca conhecimentos que com o 
uso da imaginação possibilitam a solução de impasses através da 
intervenção consciente na realidade. A curiosidade e perspicácia 
dessa personagem diante de situações novas são marcadamente 
racionais. Lobato produz nessa personagem uma concepção muito 
idealizada de curiosidade em que a razão vai às últimas 


consequências. 


É interessante que Lobato tenha escolhido essa 
personagem que não é totalmente um ser humano, misto de gente 
e boneca, para representar a ilimitada astúcia e tenacidade da 
inteligência humana. A dupla face de Emília - boneca-gente - 
distingue-a do normal das crianças, que estão atrás dos seus “por 
quês”, mas que não se encaminham por um fio inquiridor até 


chegar às últimas consequências. 


A paidéia lobatiana no livro em questão incorpora outras 
dimensões pedagógicas do fazer investigador. A existência de um 
problema concreto produz na personagem a necessidade e desejo 
de encontrar os caminhos de sua compreensão e solução. Nesse 
empreendimento constitui o universo pedagógico e a andança 
epistemológica de Emília que se processam movidos pela 
inquietude que leva à busca, à compreensão, à transgressão e 
consequentemente à criação. Nessa dinâmica ela se faz presente 
no mundo e se torna sujeito da sua história, que é uma história de 
compreensão, de invenção e de intervenção na realidade. Essa 
inquietude, que é lúdica, não elimina os estados de desconforto 
que produz, às vezes, a busca do conhecer, do compreender. 


Como diz Gullar (1995)(1). “Enquanto a dor física tende a nos 
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diminuir por entorpecer a reflexão, a dor moral tende a nos 


ampliar, por nos obrigar a ela.” A paidéia lobatiana encarnada por 
Emília permite ao indivíduo suportar o sofrimento das dúvidas 
momentâneas, curtir na investigação as dores das incertezas para 
liberar o seu espírito “das sombras da caverna”, metáfora 


platônica, e pô-lo em contato com a luz fulgurante do sol. 


Considerando que o fazer investigador de Emília em “A 
Chave do Tamanho” possui por eixos fundamentais a compreensão 
e a intervenção na realidade, o presente estudo destaca três 
momentos fundamentais nesta paidéia: - Gênese da Necessidade 
de Desvelar a Realidade; - Compreensão da Realidade; 


Intervenção na Realidade ou o fazer político. 


Momento aqui não significa tempo demarcado e 
cronologicamente definido. Indica sobretudo a predominância de 
formas de agir da personagem que caracterizam os processos de 
interação com o objeto de conhecimento. Assim, os momentos de 
desestruturação e estruturação de Emília são vários. Apenas para 
efeito de ilustração, foi tomado o momento chave da abertura do 
Ser à compreensão, como a gênese do processo de especulação. 
Do mesmo modo, os percursos de compreensão da realidade não 
se esgotam nas experiências narradas, assim como as ações de 
intervenção. Representa sobretudo o esforço de elaborar uma 


síntese. 
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4.1.3. Desvelando a Realidade 


Agora já não tenho medo de 

chão nenhum. Nunca me hei de esquecer 

do que os meus pés padeceram no pedregulho 
daquele jardim. (Lobato, A Chave...,290) 


A vontade de controlar a própria existência e suas 
circunstâncias é fonte de mobilização para o geral das pessoas e 
determina desde as mais simples até as mais magníficas 
arquiteturas de intenções. Planejar, de certa forma, corresponde a 
definir o ideal de vida para si e para a humanidade, ganhando 
cada projeto o colorido característico de quem o idealiza. 
Projetando a cada momento o seu futuro, o homem não vive 
apenas o imediato, estando sempre a transcender o aqui e o 
agora. O futuro que, segundo Plotino, é aquilo imaginado por 
nossa esperança ou por nosso medo (Borges, 1987:43), representa 
no projeto o sentido e a direção da vida. A paidéia lobatiana em “A 
Chave do Tamanho” se inaugura a partir de um desejo de Emília - 
protagonista da história - de modificar a realidade acabando com a 
guerra. “Aquela tristeza de Dona Benta andava a anoitecer o Sítio 
do Picapau outrora tão alegre e feliz.” (A Chave...,262). Emília, 
nesta situação, convive com dois problemas: por um lado, com a 
ausência de alegria de Dona Benta - a líder, com quem os 
habitantes do Sítio, em especial a Emília, possuem uma relação 
forte; por outro, o universo de Emília - o Sítio, anda a anoitecer 
em consequência daquela tristeza. Esses dois problemas afetaram 
o “ser-aí” o “ser-com” e o “ser-no-mundo” de Emília e se 
constituíram na razão da sua mobilidade. O desejo do outro, do 


modelo, que passa a ser seu também e a preocupação com o 
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contexto de vida do Sítio como um todo, transformaram-se em 


mola propulsora do projeto da protagonista da história. 


Na condição de portadora de um desejo, Emília 
desenvolve, no primeiro instante, um projeto mágico-fantástico de 
acabar com a guerra. “Alguém abriu a chave da guerra. É preciso 
que outro alguém a feche."(A Chave...,263). Dentro desse universo 
mágico, elaborado por Emília, se inclui a sua compreensão de uma 
situação que estava posta: a da guerra que molestava a 
humanidade e entristecia Dona Benta e o Sítio. Era uma situação 
posta, mas não definitiva, para ela. Se alguém abriu a chave da 
guerra, outro alguém pode fechá-la. E ela destina a si esta tarefa, 


este projeto. 


Para instalar seu projeto, Emília vai à “Casa das 
Chaves” e inicia seu processo especulativo formulando uma 
hipótese, recurso de quem quer fazer ciência partindo das 
informações possíveis: “Uma delas, portanto é a chave que abre e 
fecha as guerras. (A Chave...,263). A hipótese intuída da situação 
“fileira de chaves” conduz-lhe à definição do problema: “Qual 
delas?” e à escolha do caminho a ser adotado: “A única solução é 
aplicar o método experimental que o Visconde usa (...) ir mexendo 
nas chaves, uma a uma, até dar com a da guerra.” No justo 
momento ela se propõe a aplicar uma conhecida proposta de 
operar de forma bem experimentalista, bem positivista em uma 
situação de investigação. Entretanto, esse processo de 
investigação mostrou-se ineficiente, porque a estrutura da 
realidade é mais complexa do que pode parecer, ou como diz 
Lukács: La objetividad del mundo no es en modo alguno una 
objetividad muerta, solidificada, que determine la práctica humana 

101 


102 
de modo fatalista.(Lukács,1966:14) A interrupção da experiência 
pode indicar que o criador de Emília, profundo defensor do valor 
da ciência para o progresso da humanidade, possuía suas 


reticências com respeito à objetividade desta e ao valor absoluto 


do método experimental. 


Emília não teve oportunidade de mexer em todas as 
chaves tendo sido tomada de espanto quando se dependurou na 
primeira e toda a realidade se modificou. 


“Que história é esta? Será que as chaves se 
evaporaram?” Firmando a vista, verificou que não. As 
chaves lá estavam, mas em ponto muitíssimo mais 
alto. A parede crescera tremendamente. Parecia não 
ter fim. Tudo aumentara dum modo prodigioso. E no 
chão viu uma coisa nova, que não existia antes; um 
pedestal atapetado de papel amarelo. 

Emília achava-se deitada justamente sobre esse 
pedestal. Depois, olhando para o seu corpinho, 
verificou que estava nua. 

- Que história é esta? Eu, nua que nem minhoca, em 
cima deste pedestal amarelo cheio de riscos pretos, ao 
lado duma montanha de pano - e as chaves lá em 
cima - e tudo enormíssimo... Será que estou 
sonhando?(A Chave..., 264). 


À semelhança de Adão, Emília não sabia que estava 
nua. O conhecimento nasce do espanto, dizia Platão 
(In:Gullar,/995).A situação em que Emília se encontrava era de 
perplexidade, desequilíbrio existencial. Tendo mexido na chave do 
tamanho - encontrava-se num contexto inédito e desconhecido 
para ela, obrigando-a a se debruçar sobre a realidade para 
redescobri-la na sua verdade e assim se redescobrir naquele 
momento novo. Nesse instante passa a existir um outro espaço 


aberto em si mesma à compreensão, confirmando a formulação de 
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Heidegger de que o homem traz com seu ser algo assim como um 


“círculo de desvelamento”. 


Abrindo um parênteses: a perda de tamanho evoca, em 
mim, a idéia bíblica de pequenez. “Em verdade vos digo que, se 
não vos tornardes como um desses meus pequeninos, não 
entrareis no reino de Deus, diz Cristo aos seus discípulos” 
(Lucas15:17). Figura aí a necessidade do despojamento, da 


perda, da morte e do retorno à origem para encontrar o novo. 


A percepção do tamanho é uma referência fundamental 
do humano. Logo, a perda do tamanho foi fator capaz de tirar o 
equilíbrio de Emília, de impulsionar o seu “círculo de 
desvelamento” e de determinar o curso da história com criação de 
situações novas e com aquisição de conhecimento, instalando o 
segundo momento da paidéia lobatiana - compreensão da realidade 


através do fazer especulativo. 


4.1.4. Compreendendo a Realidade 


Estou vendo que a grande força dos homens estava 
no tamanho — disse Emília. 

GD O tamanho era como o cabelo de Sansão. 
Quando Dalila cortou 

o cabelo de Sansão, o coitado perdeu toda a força. 
(Lobato, A Chave.., 319) 


A partir da descida da chave e da vivência de uma 
situação inusitada por Emília, tão inusitada que ela não chegava a 
indagar se não estaria sonhando, o texto exibe uma profusão de 
idéias e indagações que expressam de modo bastante rico o 


próprio processo de formulação do conhecimento pelo indivíduo. 
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Pela importância desse momento para compreensão da paidéia 


lobatiana, vamos transcrevi-o na integra: 


Pôs-se a pensar com toda a força. Examinou o tapete 
do pedestal. Percebeu que os riscos eram letras e teve 
de ficar de pé para lê-las uma por uma. A primeira era 
um F; a segunda um O; a terceira um S. Chegando à 
última, viu que formava a palavra FÓSFOROS. Em 
seguida vinha um D e um E, formando a palavra DE. E 
as últimas letras formavam a palavra SEGURANÇA. 
Tudo reunido dava a expressão FÓSFOROS DE 
SEGURANÇA. 

- Será possível? - exclamou Emília consigo mesma. 
- Será que estou em cima da maior caixa de fósforos 
do mundo? Mas se é assim, então cada pau de fósforos 
deve ser uma verdadeira vigota de pinho - e como a 
caixa estivesse aberta, espiou. Não viu lá dentro 
vigota nenhuma, sim uma espécie de areia grossa, da 
cor exata do superpó do Visconde. 

Nesse momento um raio de luz iluminou-lhe o cérebro. 
- Hum! Já sei. Isto é a caixa de fósforos que eu trouxe 
e está do tamanho que sempre foi. Eu é que diminuí. 
Fiquei pequeníssima; e, como estou pequeníssima, 
todas as coisas me parecem tremendamente grandes. 
Aconteceu-me o que às vezes acontecia a Alice no 
País das Maravilhas. Ora ficava enorme a ponto de não 
caber em casas, ora ficava do tamanho dum mosquito. 
Eu fiquei pequenininha. Por quê? 

E pôs-se a pensar mais forte ainda. 

- Só pode ser por uma coisa: por causa da descida da 
chave. Logo, aquela chave é a que regula o meu 
tamanho. Regula só o meu tamanho, ou regula o 
tamanho de todas as criaturas vivas? Regula o 
tamanho de todas as criaturas vivas, ou só o das 
criaturas humanas? Quantos problemas, meu Deus! 
Pensou, pensou. 

- Se todas as criaturas ficaram pequeninas como eu 
fiquei, então o mundo inteiro deve estar na maior 
atrapalhação e com as cabeças tão transtornadas 
quanto a minha. Mas a guerra acabou! Ah, isso 
acabou! Pequeninos como eu, os homens não podem 
mais matar-se uns aos outros, nem lidar com aquelas 
terríveis armas de aço. O mais que poderão fazer é 
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cutucar-se com alfinetes ou espinhos. Já é uma grande 
coisa... 
Pensou, pensou, pensou. 

- Sim, eu mexi na Chave do Tamanho e todas as 
criaturas vivas ficaram pequenas porque seria absurdo 
haver uma chave só para minha pessoa. Se houvesse 
uma chave para cada pessoa, nesta sala deviam existir 
três bilhões e meio de chaves, porque a população do 
mundo é de três bilhões e meio de pessoas. Logo, a 
mesma chave serve para todas as pessoas. Logo, toda 
a humanidade está “reduzida” - e impedida de fazer 
guerra. Uf! Acabei com a guerra! Viva! Vival... 

Pensou, pensou, pensou. 

- À prova de que essa chave só regula o tamanho das 
criaturas vivas, está aqui nesta caixa de fósforos. Se 
esta caixa de fósforos também tivesse diminuído, 
estaria proporcional ao meu corpo, e não imensa como 
está. (A Chave..., 264-5). 

Nos planos de Emília, possivelmente, não constava a sua 
perda de tamanho mas no projeto pedagógico de A Chave do 
Tamanho este é um fator essencial. A personagem sendo colocada 
à beira de um abismo existencial é forçada a rever seus valores 
para determinar seu destino. Com a perda do tamanho - referência 
fundamental - todas as coisas precisavam ser redescobertas e, 
portanto, repensadas, uma vez que agora teriam de ser vistas sob 
novo ângulo e essa nova perspectiva exige uma 
reconceptualização das verdades instituídas. O mundo, naquela 
circunstância, tinha que ser reconstruído através da produção e 
transformação de conhecimentos. O processo de redescoberta se 
dá por etapas que se interpenetram, compreendendo desde 
impressões intuitivas até raciocínios mais elaborados pela 
necessidade de ultrapassar a aparência das coisas e ir ao 
encontro de sua verdade que se oculta e se revela na interação do 


sujeito com o objeto e consigo mesmo. 
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A primeira atitude de Emitia diante do que lhe acontecia naquele 


momento novo foi de indagação: “Que história é esta?” Com esta 
pergunta começa o seu desempenho investigador. E o narrador vai 
descrevendo o percurso da personagem, fazendo-nos ver que nada 


escapava à sua minuciosa observação. 


A impressão mais imediata foi a de que tudo havia 
aumentado de tamanho. “- Eu nua que nem minhoca, (...) - e tudo 
enormíssimo... Será que estou sonhando?”(p. 264). Em todo o seu 
processo de compreender o que estava acontecendo, Emília 
questiona. Segundo Heidegger, “todo questionamento é uma 


3. 


procura - quem questiona procura.” As questões formuladas por 
Emília, ao tempo em que, indicam um equívoco inicial de 
entendimento, ( fruto da impressão aparente - as coisas ao seu 
redor pareciam bem maiores), demonstram também (o) 
heideggeriano “espaço aberto do ser” para que ocorram outras 
compreensões. Para responder sobre o que lhe acontecia, Emília 
põe-se a pensar. E o texto diz que ela “Pôs-se a pensar com toda 
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a força.” O texto destaca com bastante redundância a expressão 
pensar, ora posta como locução verbal — “pôs-se a pensar”; e ora, 
como o próprio verbo flexionado — “pensou, pensou, pensou”. Por 
dez vezes se dá essa repetição. Que significado a gente pode 
atribuir a esse fato senão o valor que o autor dispensa ao 
comportamento reflexivo diante da realidade para compreendê-la e 
nela intervir? Assim ela prossegue em seu empreendimento de 
desvelar a realidade, de tomar conhecimento dos efeitos do seu 
ato, sem recorrer a respostas repentinas ou mágicas. Inclusive a 
expressão “Pôs-se a pensar com toda a força.”(p.264) é reveladora 
de que não se trata de um pensamento qualquer, mas de um 
pensar qualificado pela intensidade e determinação. Assim, mesmo 
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lidando com um objeto que fazia parte das suas experiências 


anteriores - a caixa de fósforos - foi necessário redescobri-lo para 
que fosse tomado como referência na situação nova, o que nos 
remete a Gasset - não existe uma independência das coisas em 
relação ao sujeito nem do sujeito em relação a elas(In: Marias, 
sd., 424-41, já comentado no cap.2 deste trabalho) . Para destruir 
a impressão aparente que falseava a realidade, a 
“pseudoconcreticidade”, várias ações são desenvolvidas - fica de 
pé, examina, espia, dialoga, para que apareça a iluminação: “Hum! 
já sei. Isto é a caixa de fósforos que eu trouxe e está do tamanho 
que sempre foi. Eu é que diminuí. Fiquei pequeníssima; e, como 
estou pequeníssima, todas as coisas me parecem tremendamente 
grandes(p.264) . Vê-se que a compreensão não apareceu 
gratuitamente, mas veio como consequência do esforço de auto- 
superação. Além desse esclarecimento ter sido consequência de 
uma conquista do conhecimento, ele foi essencial, exatamente 
porque não desvendou todo o mistério. Ao contrário, irradiou 
outras possibilidades de reflexões sobre a questão essencial, a 
redução do tamanho, desencadeando um “círculo de 
desvelamento”. E ela vai reagindo às suas descobertas 
conversando consigo mesma, pensando alto, refletindo e 
respondendo, não afirmativamente, mas com respostas hipotéticas. 
Até o mas que utiliza não é oposição, mas advertência: “Mas se é 
assim, então cada pau de fósforo...'(265). Cada idéia desenvolvida 
evoca e transcende a anterior instalando o movimento dialético de 
partida e retorno que faz avançar o pensamento. As indagações 
formuladas não se esgotam nas respostas mas desencadeiam 
outras, constituindo-se em perguntas essenciais se tomada a 


definição de Emanuel Leão , já transcrita no capítulo 2, e que pela 
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pertinência e oportunidade volta a ser intencionalmente repetida 
aqui: 


Uma pergunta cuja resposta a extingue, não sobrevive 
na resposta. Trata-se apenas de uma pergunta 
retórica, uma pergunta aparente. Não é uma pergunta 
essencial. As perguntas essenciais não têm respostas 
cabais. Suas respostas aprofundam a pergunta e 
mobilizam novos recursos de interrogação. 


A pergunta essencial encaminha-se à pluralidade de 
saberes que a investigação propicia. É o que ocorre com Emília. 
Um turbilhão de questões povoa a sua reflexão desde o instante 
em que se questiona sobre o que lhe estava acontecendo, por que 


houvera ficado pequenininha. 


A necessidade de dizermos o que queremos sempre é 
satisfeita pelo uso que fazemos da nossa língua, pelos recursos 
que com ela criamos. Para contar o que acontecia com Emília, o 
narrador diz: “Nesse momento um raio de luz iluminou-lhe o 
cérebro.” (265). Em nosso entender, essa expressão simboliza no 
texto o coroamento do fazer especulativo pautado na reflexão e 
razão. Ao fazer uso de uma linguagem expressiva para relatar o 
pensamento questionador da personagem, o narrador faz com que 
a investigação de Emília ganhe contornos divertidos, claros e bem 
definidos. Seu discurso não deixa dúvidas sobre o que Emília 
compreendera e o que precisava compreender. Isso vai ao 
encontro da formulação vygotskyana de que a relação entre 
pensamento e palavra é um movimento contínuo de vaivém do 
pensamento para a palavra e vice-versa e que, assim sendo, o 
pensamento não é simplesmente expresso em palavras mas é 


também por meio delas que ele passa a existir. 
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A linguagem, “sistema simbólico” básico dos grupos 
humanos que permite ao homem operar mentalmente sobre o 
mundo, propicia vários processos do pensamento, dentre eles a 
recordação e evocação de informações que auxiliam no 
esclarecimento de situações concretas. Portadora da informação 
de que a população mundial era de três bilhões e meio de 
pessoas, Emília processa uma conclusão importante à 
compreensão daquela realidade. “Se houvesse uma chave para 
cada pessoa, nesta sala deviam existir três bilhões e meio de 
chaves, (...). Logo a mesma chave serve para todas as pessoas.(A 
Chave...,.264-5).Essa é uma característica importante dos textos 
lobatianos: embutir informações e explicações no curso da 
história, que permitem ao leitor ampliar seu universo de 
conhecimento e se apropriar de elementos que facilitem a sua 
compreensão.Com o entendimento de que todos os humanos 
haviam diminuído, restava-lhe descobrir o destino dos outros 


seres vivos. 


Materializando em uma linguagem dialógica o processo 
paidêutico de Emília, o texto deixa claro o papel de interação 
entre linguagem e pensamento no processo de aquisição do 
conhecimento. É como diz Heidegger (1916) interpretando 
Hölderlin: El habla no es un instrumento disponible, sino aquel 
aconteciminto que dispone la más alta possibilidad de ser hombre. 
Emília não precisou se defrontar com outras pessoas para 
desconfiar que todas diminuíram de tamanho, como também não 
careceu de muitos objetos para deduzir que eles mantiveram seu 
tamanho original: evocando Vygotsky (cap.2 deste estudo), a 
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linguagem em interação com o pensamento permite a Emília fazer 
representações que substituem o próprio real. Nesse sentido, a 
linguagem significa o que Hölderlin indica como a passagem 
misteriosa e por isso mesmo imperceptível mas obrigatória de 
todos os caminhos da integração cultural e histórica dos homens. 
(Leão, 1944:13). 


Para avançar o pensamento e se reconhecer 
naquele momento novo, Emília se vale de sua inventividade: procura 
algum meio que lhe ajude a ter consciência do tamanho em que se 
encontrava: “Posso calcular o meu tamanho por comparação com as 
letras da palavra FÓSFORO” (A Chave...,265). O exercício de 
comparação, sempre possível pela associação de idéias, expediente 
imperativo à compreensão de si e das circunstâncias é sempre 
possível pelo fazer interativo da linguagem com o pensamento. 
“Essas letras tinham um terço de centímetro no tempo em que eu 
tinha 40. Ora, se eu tinha 40 centímetros era 120 maior (...) Qual 
meu tamanho em relação a essas letras?” (p.265). Vê-se que o 
próprio cálculo foi conduzido pelas artimanhas da linguagem. A 
certeza de que estava 40 vezes menor do que antes impelia a 
Emília, enquanto sujeito criativo, flexível e dotado de pensamento 
crítico-reflexivo, a enxergar a sua realidade a partir de outro ponto 
de vista. Enxergar a partir de outro ponto de vista é fonte de 
desalienação do indivíduo. Permite-lhe relativizar a importância que 
atribuía a alguns valores em comparação com outros que emergem. 
Emília relativiza a questão da sua ausência de tamanho e até se 
espanta com a sua capacidade de saber. “Mas apesar de ter eu 
agora o tamanho duma saúva, possuo a mesma inteligência de antes 
e sei. Sei que (...). Como sei coisas, meu Deus!” Emília emprega a 
mesma forma verbal para indicar dois sentidos distintos e 
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complementares do verbo saber: ter consciência e conhecer - sei 


porque tenho consciência e tenho consciência porque conheço. A 
nudez e a redução de tamanho lhe deram condição de ver a 
pequenez do homem diante da natureza. Teve que sair da condição 
de tamanho para ver o outro, passou pela metamorfose para 
conhecer. Isso pode ser uma indicação de que na perspectiva 
lobatiana a compreensão só exista quando você se aproxima da 
condição do outro. Nessa direção, o pensamento e o mundo das 
idéias acontecem dentro de determinadas situações. No momento 
em que algo muda, muda-se também o campo das idéias, porque o 
pensamento se atualiza e legitima em interação com as 
circunstâncias em seu tempo. O texto citado então aponta para uma 
relatividade de visão e percepção das coisas a partir de um contexto 
que depende de um tempo e de um espaço. Isso por sua vez aponta 
para o In der Welt sein (ser-no-mundo) heideggeriano - a 
compreensão do mundo só pode ser no próprio mundo. 

A linguagem aí, mais uma vez, fornece os elementos de 
organização mental e compreensão do real. Isso ocorre também 
quando Emília mataforiza a relatividade do tamanho das coisas: 
“(...) e as montanhas não passam de pulgas perto de outra coisa 
maior, como a Terra; e a Terra é uma pulga perto do sol; e o sol é 
um espirro de pulga perto do infinito.” (A Chave... 268). A 
linguagem metafórica usada pela personagem lhe permite precisar 
com sutileza esses graus de diferença: espirro de pulga é muito 
menor do que pulga, ou a pulga fica grande se comparada a um 
espirro de pulga. Não fica nenhuma dúvida de que essa realidade foi 
compreendida de uma forma plena. Aliás Lobato possuía a exata 
dimensão da palavra, Isso fica evidente em toda a narrativa d'A 
Chave do Tamanho como na sua afirmação: “Na propriedade da 
expressão está a maior beleza; dizer “chuva” quando chove - “sol” 
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quando soleja. É a porca que entra exata na rosca do parafuso” 
(Lobato, 1986:46). 


Os valores que Emília atribui às coisas são 
referendados pela comparação de uma com as outras - montanha 
com Terra, Terra com Sol... Valorar a partir de comparações ou por 
confronto é um recurso valioso ao processo especulativo, vez que 
esclarece ao indivíduo que cada coisa é porque não é todas as 
coisas; que cada ser é, porque seu existir comporta identidade e 
diferença com os outro seres. Emília sabe que apesar das 
semelhanças com “seus colegas” os bichinhos, ela mantém a sua 
identidade de ser humano, que a distingue e destaca deles - “tem a 
mesma inteligência de antes”, por isso mesmo é capaz de criar 
condições de sobrevida naquele momento novo. Reconhece, 
entretanto, que apesar da inteligência ela, em certo sentido, está 
em desvantagem: “não há pulgão que não tenha vários inventos para 
a defesa, para conseguir alimento, para morar” (A Chave..., 272). 
Reconhecendo o que não é, o indivíduo cria as condições para 
superar seus limites. É o que Emília faz: “Vou disfarçar-me em 


chumaço de algodão... (A Chave..., 281). 


O processo investigativo de Emília permite-lhe 

também o entendimento de que os saberes são diferenciados e 
desenvolvidos de diferentes modos, a depender do lugar em que a 
pessoa se coloque e o papel que desempenha. O encontro de 
saberes diferenciados alarga o universo do investigador aberto à 
compreensão do todo. O encontro de Emília com o Visconde, 
naquele momento novo, propiciou o diálogo de dois seres com seus 
saberes processados de forma diferente e também com visões de 
mundo diferentes. O Visconde, um sábio portador de um saber 
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sistematizado no laboratório e nos livros. Emília, uma aventureira 


que edificou as suas convicções jogando-se na prática e 
aproveitando tudo, inclusive as informações do Visconde, de D. 
Benta e de quem mais ela encontrasse em seu caminho. É natural 
que o primeiro momento desse encontro fosse de estranhamento, 
principalmente para o Visconde, que repreende Emília:” - É 
espantoso o que você fez. Isso já não é reinação. Isso é catástrofe! 
(...) - Destruir o tamanho das criaturas!... Sabe que isso 
corresponde a destruir toda a civilização?” (A Chave...,296-7) Emília 
não reconhece que tenha agido irresponsavelmente. Ela não 
expressa em momento algum qualquer sensação de culpa. “ (...) - 
Tamanho é atraso. Quer coisa mais atrasada que um brontossauro 


ou um mastodonte? responde Emília.” (A Chave..., 296-7). 


Interessante observar aí como esses 
personagens correspondem ao lugar em que se colocam: Visconde - 
o lugar de conservação: defende a manutenção da ordem 


estabelecida; Emília - a mudança: advoga a ruptura dessa ordem. 


O diálogo que propicia o confronto de posições 
opostas é o maior estímulo ao desenvolvimento da inteligência e 
determina os saltos qualitativos na história do pensamento do 
indivíduo e das civilizações. Constitui-se na grande oportunidade 
das pessoas ultrapassarem a unilateralidade de visão que embota o 
raciocínio. Muitas vezes até o confronto radicaliza posições 
originárias, só que estas passam a ser referendadas e enriquecidas 
pelo diferente. O que se busca com o encontro de argumentos 
contrários no processo de conhecimento, nem sempre é o consenso. 
Além da razão comunicativa, busca-se também, com o encontro de 
opiniões contrárias a emergência do novo, de novas formulações 
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que qualificam o pensamento. No caso do Visconde e da Emília, a 
síntese significou uma terceira saída que certamente alargará o 
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processo de discussão: “- Pois bem Emília, faremos uma consulta 
aos povos do Picapau Amarelo. Se a maioria quiser a volta do 
Tamanho, iremos juntos até tal Casa ...” (A Chave..., 299). O fazer 
investigador de Emília se alarga na discussão e troca de experiência 


com o Visconde, e ela sabe disso. 


Emília pode ser lida como símbolo do cidadão no 
mundo, é a síntese do “ser-ai”, “ser-com” e “ser- no- mundo” 
heideggeriano. Está sempre abrindo espaços para alcançar sua 
compreensão e deixar fruir os modos possíveis de existir em 
constante movimento de vir a ser, operando assim a sua liberdade. 
Vive em comunhão com os outros entes, firmados não apenas no que 
têm de comum, mas especialmente no que possuem de diferente. 
Através do diálogo, ela exercita permanentemente o seu “ser-com”, 
embora sem abrir mão de sua especial condição de mais poderosa 


que as outras personagens da narrativa. 


Como cidadã no mundo, Emília não se cansa de 
se esclarecer e participar de tudo o que se passa em todas as 
paragens. De posse de uma compreensão particular, desenvolvida 
através do exercício especulativo, sobre as condições de 
sobrevivência do homem em sua nova situação, desprovido do 
antigo tamanho, ela resolve empreender com o Visconde uma 
viagem através do mundo. Interessava-lhe descobrir a compreensão 
e os fazeres de outras pessoas que passaram pelo mesmo processo 
de “apequenamento” que ela. Antes, porém, tem o cuidado de 


preparar tudo direitinho: “Depois de tudo bem combinado e de 
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tomadas lá na cômoda as providências, partiram.” (A Chave...,318) 
Aliás todo o percurso de busca de conhecimento de Emília é 


cunhado pelo fazer planejado. 


Na “Cidade do Balde” (A Chave...,323) Emília 
encontra uma riqueza de elementos para comparar o seu fazer com o 
fazer coletivo de pessoas que buscavam na colaboração reconstruir 
a sua sobrevivência sem o tamanho antigo. “Que espetáculo 
maravilhoso! Um verdadeiro núcleo de civilização nova que ia se 
formando - um começo de tribo. Aqueles insetos acomodaram-se 
debaixo do balde e estavam construindo coisas” (323). Nesse 
instante ocorre a possibilidade para o confronto de idéias. “- Olhe 


Visconde! (...) - Eles tiveram a mesma idéia que eu.” (326). 


A comunhão existente entre os habitantes de Pail 
City, ou a “Cidade do Balde” deram a Emília a exata compreensão 
de como era possível se desenvolver uma nova forma de civilização 
fundada na solidariedade entre as pessoas. Esse germe de 
civilização assim esboçada passou a representar a grande utopia 


do autor, tão bem encarnada por Emília. 


O processo de compreensão da realidade através do 
fazer especulativo, já bem delineia a paidéia lobatiana. Fica 
evidente nesse processo o empenho de Emília em viver, traduzido 
em sua permanente abertura para deixar eclodir o seu ser lúdico, 
por isso mesmo, questionador. Emília está sempre querendo 
aprender, por isso todos os seus afazeres são orientados por 
procuras, bem definidas, de compreensão. O diálogo é seu grande 
companheiro de desempenho. Em todos os momentos, ela interage 


com seu pensamento para permitir emergir o esperado e inesperado. 
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Até mesmo nos estados de espanto, está sempre disposta a permitir 


que a sua luz interior se liberte do mundo das sombras e ilumine 
suas possibilidades de compreensão. Em sua caminhada não 
aparece nenhum vestígio de imposição que não seja determinada 
pelo desejo de estar presente no mundo, atuando nele. É como se 
Lobato estivesse sempre profetizando a expressão de Heidegger: o 
poder aprender supõe poder investigar (...) e o investigar é o querer 
saber. Na construção da personagem Emília, Lobato expõe a 
possibilidade de poder aprender, deixando assim trasparecer seu 


ideal de formação do homem, a sua paidéia. 


Por essa análise, é possível enxergar que Lobato se 
utiliza no texto “A Chave do Tamanho” de uma série de disfarces 
que podem ser lidos como uma proposição de paidéia. Esse texto 
não só transmite conhecimentos como transmite também estratégias 


de processar o saber, de descobrir a compreensão das coisas. 


A possibilidade de intervenção através da 
socialização do saber e definição de posições que impliquem na 
transformação da realidade define um novo sentido para a 
aprendizagem - o de colocar o conhecimento a serviço da solução 
de problemas comuns. A intervenção na realidade inaugura, 
portanto, o terceiro momento da paidéia lobatiana concretizada em 


“A Chave do Tamanho.” 


4.1.5. Intervindo na Realidade 


Aquele pouco caso da Emília pela humanidade 
não impressionou o Visconde. Ele viu que 
no fundo não era pouco caso, e sim 
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muito caso. (Lobato, A Chave.., 318) 


Retomando os verbos mais freqüentes no texto “A Chave 
do Tamanho” (pensar, refletir, compreender, entender, interpretar, 
filosofar, descobrir, examinar, adaptar, experimentar, perceber, 
explicar, estudar, inventar, criar) observa-se que concomitante ao 
processo de compreensão da realidade está o processo de 
transformação da realidade e da personagem também. Nesse 
sentido, Emília incorpora as características do homem 


contemporâneo que é muito mais ativo que contemplativo. 


Por outro lado, o fato da personagem se qualificar 
no incessante exercício da especulação através do pensamento 
crítico-reflexivo torna-lhe equipada não só para a apreensão da 
realidade como também para modificar o real e agir sobre ele. Agir 
sobre o real a partir da apropriação do conhecimento denota a 


vinculação entre a paidéia e a política. 


“A Chave do Tamanho” revela um conjunto de fatos 
surpreendentes que indicam a capacidade da personagem de utilizar 
o saber para intervir no destino das coisas e das circunstâncias, 
consequentemente no seu próprio destino e no de seus semelhantes. 
Essa capacidade permitiu-lhe: 

- Sobreviver uma e várias vezes, quase sempre sob 
condições adversas: “Já escapei de vários perigos - duma 'paquinha' 
feroz, do Manchinha, da aranha caranguejeira, do beija-flor, do 
vento, da tempestade - e posso ir escapando de mil outros. Juro que 
vou subsistir. Apliquei em meu corpo este mimetismo do algodão e 
pronto."(A Chave..., 297). 
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- Transmitir ou ensinar o que aprendeu em seu 

processo de compreensão da realidade: "Emília levou-os para baixo 

das árvores e mostrou-lhes muita coisa que já havia aprendido...(A 

Chave..., 288): “- É preciso primeiro, disse ela - o maior cuidado 

com os ventos.” (A Chave..., 278).” - Chorar não adianta, Dona 
Nonoca. O que temos de fazer é nos adaptar.” ( A Chave...,277). 
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- Participar na narrativa do outro “- Compreendo 
agora Juquinha. O tal buraco enorme em que você caiu, foi o pé 
direito daqueles sapatos velhos.” (A Chave..., 281); 

- Recolher lições da prática” - Isso é bom para 
vocês aprenderem o perigo que há nos buracos redondos.”(A 
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Chave..., 288); - Compartilhar atividades “ - Minha força não dá 
Juquinha. Temos de experimentar um jeito...” (A Chave...,.285). 

- Compartilhar saberes com os habitantes da Cidade 
do Balde. Emília ensina e aprende com o líder dessa civilização: 


- Que massa é essa? 
- Massa de papel - respondeu o doutor Barnes. 
- E como junta as folhas de papel? 
- (...) Estou fazendo experiências para verificar a 
melhor substância para tangas... 
- Isso é bobagem - disse Emília - O algodão resolveu 
tudo - e contou as suas aventuras no tempo do 
chumaço. 

(A Chave..., 236). 


Existem diversas maneiras de intervir na realidade 
como as intenções de fazê-lo podem ser de várias naturezas. O 
indivíduo pode intervir na realidade almejando apenas vantagens 
individuais, proveito próprio, como existem intervenções que 
almejam o bem da coletividade. Um deles é, sem dúvida, a contra- 


intervenção no arbítrio. O projeto de Emília faz parte desse nível - 
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acabar com a guerra. Toda a criação da boneca-gente de Lobato 


caminhou nessa direção. 


A culminância de sua atuação ocorre, inclusive, 
quando encarnando as utopias de Lobato, se coloca diante dos 
poderosos para fazer-lhes críticas e exigir novos posicionamentos 


frente à realidade e destino da humanidade. 


No encontro com o “Grande Ditador”, Lobato coloca 
na boca da personagem o discurso contra a guerra: “quero vida 
nova, sem guerras, sem ódio, sem matanças, sem armas, está 
entendendo? (A Chave... 322). E desenvolve um processo de 
barganha, fazendo exigências e deixando bem claro que não haveria 
mais espaço para a ditadura e o arbítrio: “Mas esse misterioso 
alguém só restaurará o tamanho perdido se tiver a certeza de que 
Vossa Excelência vai fazer a paz e botar fora todas as horrendas 
armas que andou amontoando e (...) viverá na mesma paz e 
harmonia com o mundo em que vivem as formigas e abelhas.”(A 
Chave...,321). Ela queria assegurar que depois daquela experiência 
o mundo seria diferente. Quando o ditador quis falar, ela deteve-o 
deixando entrever que não havia o que dizer, que não havia defesa 
para os crimes cometidos contra a humanidade:” - Não diga nada, 
meu senhor. Já houve falação demais. Quem fala agora sou eu.” (A 
Chave..., 322). A força do ditador estava nas coisas externas como 
armas que ele não tinha como acionar naquele momento. A força de 
Emília estava na capacidade de elaborar sobre a situação, na 
capacidade de pensar, logo a sua condição naquele momento era de 


vantagem em relação ao “Ditador”. 
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O texto é sutilmente irônico em relação ao governo 
americano do norte. Sendo questionado sobre o problema número 
um, o presidente responde: “O problema que tinha, vindo substituir o 
da luta contra o Japão e a Alemanha, era fechar a janela da sala e 
manter o fogo da lareira."(A Chave... 333). Emília, apesar de ser 
bem mais complacente com o presidente americano do que com o 
“Grande Ditador”, não perde oportunidade de mostrar quão ridículas 
são os problemas apresentados pelos poderosos para fazer ou 
deixar de fazer guerras, e também de ironizar, demonstrando a 
fragilidade desse governo, quando posto a nu: Acho da mais alta 
inconveniência que o governo americano ainda não tenha nem 
tanga”(A Chave...,334). Ironiza também quando manda o Visconde 
buscar algumas cestas de povo: - Sim, porque não posso 
compreender um governo do povo, pelo povo e para o povo, sem 
povo nenhum - disse ela. Não perde oportunidade também de 
apregoar suas idéias e valores e a Cidade do Balde -Pail City é o 
modelo. “Ah, é uma galanteza de cidade nova que está se formando 
em volta dum balde velho - sem pressa, sem galopes, sem ferro, 
sem fogo” (A Chave...,333). A conferência de Emília no governo 
americano foi convincente e suscitou reações favoráveis 
imediatamente: O ar de desespero dos ministros foi mudando. (...) 
As possibilidades da civilização nova eram realmente encantadoras. 
(A Chave..., 334). 


A intenção dos discursos e negociações de Emília 
são evidentes. De um lado a tentativa de acabar com a guerra e a 
tirania; depois dos horrores da guerra, as coisas tinham que mudar. 
Do outro, a demonstração de que era possível viver de um outro 


modo. 
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O desempenho de Emília a partir de seu fazer 

especulativo coroa a paidéia lobatiana com um fazer político 
consciente. Seu esforço de ver e investigar a realidade é 
recompensado pela possibilidade de dizer por si mesma as verdades 


que formulou ao longo de sua exercício especulativo. 


O desfecho da narrativa se processa através do 
fazer democrático - o plebiscito. Liderado por Dona Benta, este 
plebiscito determina que se recoloque a chave do tamanho em seu 
lugar para que se devolva o tamanho antigo das pessoas. A 
suposição que se tem é que a convivência com experiência de 
ausência de tamanho por certo modificara as pessoas, 
especialmente Emília. Tendo materializado suas energias no fazer 
especulativo, Emília por certo não se dará sossego enquanto não 


encontrar novas chaves para mexer. 


4.1.6. Posfaciando a Análise 


Sua alma, seu palmito. 
(Lobato, A Chave...,p 298) 


Verifica-se, da nossa compreensão do texto em 
estudo, que a idéia do fazer lúdico investigador para produzir 
conhecimento pode ser lido como a marca fundamental de “A Chave 
do Tamanho” de Monteiro Lobato. Levando o leitor a participar do 
processo criativo e epistemológico de Emília - protagonista da 
história - Lobato produz uma narrativa em que a especulação 
constitui a matriz de variados processos de formação do 
conhecimento novo e de revisão do saber preexistente. Essa 


especulação é entretanto qualificada pela ausência de moralismos, 
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pela ausência de gravidade, fazendo ver que não precisa ser grave 
para ser importante. Nesse intento, a linguagem - essencialmente a 
dialógica - tem um papel fundamental, materializando e dando curso 


à paidéia lobatiana. 


Utilizando-se de uma das possibilidades do narrador, 
a onisciência, Lobato coloca essa mesma onisciência à disposição 
do leitor para que acompanhe o movimento tanto lúdico quanto 
crítico-reflexivo de Emília. Isso pode ser interpretado como um 
convite para entrar na trama da história e processar movimentos de 


investigação, também nessa direção. 


A propriedade dos diálogos determina papéis ativos 
para emissor (protagonista) e receptor (leitor), atribuindo a ambos 
possibilidade de agir e produzir efeitos. Ao emissor foi conferido o 
papel de produzir o discurso dialógico, expressando seus 
pensamentos e julgamentos, bem como transmitir sua sensibilidade, 
emoção, sentimento. Ao receptor, analisar, compreender, isto é, 
passar pelos mesmos processos do emissor, fruindo e ascendendo à 


sensibilidade. 


Pelo verbo (a palavra), a compreensão do mundo 
emiliano se estrutura e se organiza atingindo o outro, concitando-o a 
reestruturar, reformular e revolucionar conceitos e práticas 
instalados. O acesso ao fazer especulativo de Emília torna o outro 
também capaz de transformar seu ato de investigar numa prática 
essencialmente prazerosa, até quando tem que passar pela “dor do 


parto”. 
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Os diálogos de Emília consigo mesma e com o outro 

indicam caminhos tão sistemáticos quanto flexíveis de busca do 
saber. A flexibilidade pode ser vista na história como condição 
maior para superar o pensamento aparente, linear, obtuso e 
capenga. É como se ela dissesse: existe o que eu vejo e como vejo 
agora, mas existe também o que é como verei daqui a pouco quando 
descobrir e inventar mais coisa, quando investigar mais 
profundamente. Existe também o que o outro vê e como vê agora ou 
daqui a pouco, quando se apropriar de um saber mais elaborado por 
sua interação com a realidade. Exatamente esta pluralidade que vai 
alargar e verticalizar a compreensão das questões essenciais 
superando os limites do cotidiano na formulação de idéias 


qualificadas pelo confronto! 


Ao longo de seu processo especulativo, Emília foi se 
conferindo autoridade para atuar na transformação da realidade, 
porque aprendeu a brincando, se qualificar no incessante exercício 
do pensamento crítico-reflexivo. Assim, sua atividade analítica se 
encaminha na direção do desmascaramento das formas aparentes de 
lidar com as coisas e as circunstâncias demonstrando, na prática, 
que o sujeito concretamente histórico cria e recria o universo. O 
fazer de Emília não reduz a consciência às condições dadas, mas 
concentra-se na possibilidade do sujeito de produzir as 


circunstâncias ao tempo em que se permite ser nelas produzido. 


O fazer de Emília, nesta história, em nossa visão 
como fruto das análises feitas, é claro, veicula as utopias de seu 
autor quanto ao destino da humanidade que deve ser encaminhado 
para a justiça, paz e fraternidade entre os povos e para o 
desenvolvimento do indivíduo através do “brincar e do aprender” e 
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da sociedade através da conquista do conhecimento. Nisso se 


encerra, em nosso entendimento, uma vinculação entre estética e 


ética nesta obra de Lobato. 


O processo especulativo de Emília confere-lhe 
autoridade para desempenhar possibilidades nas mais diversas 
situações. Emília ensina, não porque seja professora, mas porque 
descobriu que na comunhão com o outro é possível suscitar o novo. 
Emília dá uma grande aula de solidariedade e paz porque se 


empenhou em viver. 


Esta releitura de “A Chave do Tamanho é também um 
exercício de investigação fundado num fazer “lúdico, crítico e 
reflexivo! A intenção foi a de aprender a lição com Emília e 
penetrar para além das aparências das coisas. De Emília também 
a lição da ousadia: mexer nA Chave do Tamanho, se 
desestruturar e elaborar algum canal de diálogo sobre a prática 
pedagógica a partir desta leitura de Lobato. A maior certeza é de 


que o diálogo está aberto. 


Retomando a tese, diríamos que a paidéia lobatiana pode sugerir 
contribuições, à pedagogia, que ampliem o entendimento em relação à criança e ao 


seu processo educacional. 


Em verdade, a obra de Lobato é um hino de louvor e respeito à 
criança. Ela mostra um mundo plural e diferente de reconhecê-la não como um ser tão 
indefeso, mas dotado de amplas possibilidades de compreensão e intervenção na 
realidade. De outro modo, seu texto conscientiza a criança de seus desejos e provoca 


seu agir, E um agir não obediente, não robotizado, pois estimula suas capacidades 
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discursivas de crítica, de questionamentos, de contestação, de insinuação, de 


gozação — acerca do mundo ser como é. 


Além disso, a paidéia lobatiana traz para a pedagogia uma grande 
lição: a lição da ousadia, da diligência e da crença numa educação mais 
transgressora. O momento agora, como foi o de Lobato, é de investir ousadamente na 
promoção da educação de nossas crianças. Do mesmo modo que Lobato foi à caça 
do leitor, não esperando que o mesmo viesse à procura do livro, é preciso que 
procuremos todas as crianças para colocá-las na escola. É preciso universalizar 
medidas que propiciem a motivação das famílias a encaminhar seus filhos à escola. 
Se o mais efetivo, no momento, é a implantação de programas para ampliação da 
renda familiar, esse preço deve ser pago. Não cabe aqui um discurso acerca da 


redistribuição de renda, mas sinceramente, é o que tenho vontade de fazer. 


A pedagogia não pode desvincular-se de decisões políticas. Nós , 
educadores, não temos mais tempo para omissões. Gostando ou não do governo que 
temos, urge que nos mobilizemos para cobrar a ampliação dos espaços de trabalho, 
os quais se encontram, por exemplo, junto aos meninos das sinaleiras, vendedores de 
canetas das portas de bancos, etc. Encontrar os meios para colocar essas crianças na 
escola e descobrir o que lhes interessa para transformar em festa seu processo de 
aprender a ler, a escrever, a calcular e tudo o mais, precisam ser incluídas nas nossas 


tarefas fundamentais. 


Para descobrir o que lhes interessa, o melhor caminho nos parece 
aquele fornecido pelo diálogo. Escutando a criança é possível ajudá-las no sentido 
de escolhas de caminhos ou chaves que as encaminhem na direção de seus 
desejos, entre os quais, o mais imediato é sem dúvida a sobrevivência digna do ser 


humano. 
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Defendemos a escola alegre e estimulante tanto quanto era o “Sítio” 
para seus habitantes, que supere a aventura de viver na rua. Escola é lugar de 
“brincar e aprender”. Ela é possível! Meios são sempre encontrados para salvar o 
sistema monetarista e defender interesses dos poderosos. Por que não encontrar 
meios para salvar a escola, oferecer salários dignos aos professores, tirar as 


crianças das ruas e oferecer-lhes em troca um “Sítio do Picapau Amarelo”? 


Tudo isso, segundo o nosso entendimento, relaciona-se com a paidéia 
lobatiana. Ela nos inspira a sermos corajosos, imprudentes e inventadores no 
sentido da construção, como pretendia Lobato, de um hoje e um amanhã melhores 


para nossas crianças. 


Desse modo, nosso convite à leitura de “A Chave do Tamanho” é no 
sentido de que encontremos as chaves para educar este país, tornando-o não 
apenas em modero, pós-moderno, ou coisa assim, mas, sobretudo, um país 
civilizado, marcado pelo respeito à criança e ao ser humano de um modo geral. 
Essa é a nossa utopia fundada e alimentada pela paidéia lobatiana fundada no 


fazer Ilúdico-especulativo. 
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5. QUINTA PARTE — 
Carta a Lobato: à guisa de ponto e seguimento 


Meu bom Lobato, 


Desde quando planejei fazer um trabalho acadêmico acerca da obra 
que você produziu para crianças e jovens, venho buscando um espaço mais aberto 
para falar-lhe mais livremente. Influenciada, quem sabe, por seu veio epistolar, 
comecei a imaginar que talvez uma carta pudesse funcionar como instrumento 
próprio à satisfação desse desejo. 
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Esta noite fiquei obstinadamente pressionada por essa intenção. 
Acordei pensando nos vários momentos pessoais de encontros com suas 
narrativas, desde aquele de leitora inicial em que se vai se descobrindo envolvida 
com o livro, até os mais difíceis e, por que não dizer, sofridos encontros do lápis 
com o papel (mais tarde com o computador), para sistematizar feitos e descobertas 
num texto acadêmico. E o pensamento foi pouco a pouco se fazendo muito, 


tomando forma, cartificando-se. 


Lembrei-me imediatamente de Emília convencendo o Visconde a 
escrever suas memórias. Confesso que sempre impliquei um pouco com o narciso 
aguçado e a esperteza daquela personagem, embora nutrisse permanentemente 
uma paixão pelo modo ousado como enfrentava o desconhecido. A vida toda 


convivo de modo conflituoso com meus sentimentos. Acho que assim somos todos. 


Pois é, enquanto aquela boneca andava à busca de novas reinações, 
o pobre do Visconde queimava as pestanas para cumprir suas ordens. Paixão é 
paixão, o resto é conversa. E as memórias de Emília se iniciaram passando para a 
posteridade a estória d'O Anjinho de Asa Quebrada, o tal Flor das Alturas (|) que 
a moleca trouxe da viagem que fizera ao céu com seus companheiros do Sítio. 
Dessa narrativa ficaram-me recordações dos episódios decorrentes da presença da 
criançada inglesa no Sítio, para conhecer o bendito ser angelical. Lembra-se da 
movimentação que se armou com a vinda do Capitão Gancho e do Marinheiro 
Popeye, que se meteram na comitiva disfarçados de marinheiros ingleses? Se já 
não se recorda mais, não se incomode. Lei nenhuma obriga alguém a guardar na 
memória tudo que escreveu. Alguns até se esquecem por conveniência... Com 
certeza, não é o seu caso. Pois é, esses memoráveis senhores caíram na tentação 
de imaginar que poderiam roubar aquela criatura e transformá-la em artista 
circense (Gancho) ou astro hollywoodiano (Popeye). Ledo engano. Primeiro eles 


disputaram entre si a capacidade de força e esperteza , e Popeye com seu 
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espinafre saiu vitorioso. Depois foi a vez de Emília provar que, em matéria de 
esperteza, ninguém é capaz de superá-la. Do subsequente, você deve estar 
completamente lembrado. A safadinha trocou a lata de espinafre por uma de couve 
amassada, deu a de espinafre a Pedrinho e Peter Pan e aí, aí... Vitória de nossos 
heróis! Popeye e Gancho que fossem buscar seu anjo em outras galáxias. E 


tomara encontrem um bem ardiloso, para lhes dar dor de cabeça!... 


Será, meu amigo, que a única arma contra a astúcia dos poderosos é 
também o uso da astúcia, da esperteza? Eu não sei. Mas parece-me que a 
personagem Emília tem certeza disso: O mundo é dos espertos. Se eu tivesse 
um filhinho, dava-lhe um só conselho: seja esperto meu filho! (2). Será que 
essa história de mundo dos espertos não se choca com seu ideal de paz e 
solidariedade que essa personagem tão galantemente defendeu em seu 


enfrentamento do grande ditador? (3). 


Não se exaspere. Essas são daquelas questões fundamentais de 
nosso dia a dia, de nossa existência concreta. Por estarem pontuadas em seus 
textos, atraem atenção e reflexões essenciais sobre aquela velha mas não caduca 


questão do se os fins justificam os meios. 


O jornal chegou. Fiz uma pausa para cumprir a obrigação diária de 
encontro com a imprensa escrita. Li um belo tributo prestado por Paul Singer ao 
saudoso Perseu Abramo. Entre outras considerações sobre a vida de Perseu, 
Singer coloca: Para ele, a igualdade era um princípio a ser posto em prática aqui e 


agora, não um ideal abstrato para um futuro incerto. (4). 


Futuro incerto, eis uma questão que me aflige. Não caçoe. Não estou 

sonhando com nenhuma bola de cristal. Sabe você muito bem que o mistério e a 
surpresa me atraem. Se assim não fosse, não me envolveria tão detidamente em 
suas narrativas e outras de escritores diversos que me expõem a tantas 
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expectativas. Mas aprendi com elas também que é preciso preparar um hoje e um 
amanhã felizes, ou, pelo menos, com possibilidades disso. Afinal, a que viemos? 
Você disse a que veio. Abriu caminhos, gerou polêmicas. Fez muito mais: 
revolucionou cabeças, inverteu valores, instigou a busca, criou interrogações - 


produziu uma paidéia. 


Fiquei inibida agora. Quem sou eu para dizer-lhe a que veio? Perdoe- 
me. É apenas uma interpretação. Muito incompleta, por sinal. Mas uma 
interpretação. Incompleta, mas não irresponsável, pois se processou em longos 
anos de vida. Continua. Ainda sou surpreendida a cada nova leitura. Acho que por 


isso gosto tanto de relê-lo. 


As primeiras leituras são bem remotas, na adolescência. Mas me 
lembro muito bem. O único compromisso era com a aventura, com o prazer. 
Adorava apelidar os gulosos de Rabicós e os intelectuais metidos a besta de 
marechais Sabugosas. Hoje eu me penitencio com meu amigo Visconde. Me 
divertia também acrescentando o sufixo íssimo (a) aos nomes de meus amigos e 
amigas. Augustíssimo era um de minhas preferências. Ainda hoje gosto dessa 
brincadeira. Mitíssima (de Mita) e Felicíssimo (de Felício) eu acho ótimos. Acho-me 


deveras importante quando me chamam de Meiríssima. 


Mais recentemente, sem abandonar as brincadeiras (isso nunca), 
predominaram as leituras intencionadas, aparelhadas de vestes acadêmicas, com a 
brutal responsabilidade de produzir uma tese. Imagine só, Mary Arapiraca a 
escrever uma tese e, pior que isso, tendo que defendê-la para cinco doutores. Você 
acha, meu amigo, que isso combina comigo, que tem a minha cara? A gente se 
mete em cada uma! Mas, como diria minha mãe: o que não tem remédio, 


remediado está. 
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Falando sério agora: os dois momentos de encontro com sua obra 

foram importantes demais. Se me perguntarem de qual gostei mais, confesso que 
não saberia responder. Foram momentos bastante específicos, mas 
complementares também. Ambos devem ter sido inspiradores da atual leitura que 


faço da sua paidéia. 


Ainda possuo umas tantas curiosidades não satisfeitas. Uma delas é 
acerca da motivação para a escolha do nome da personagem “Emilia”. Deduzo que 
o de “dona Benta” advenha do seu nome José Bento Monteiro Lobato, o maior 
contadeiro de estórias do mundo. “Tia Nastácia”, talvez uma intertextualidade com 
Dostoiévski, que nomeia de Nastácia uma das personagem do romance “Crime e 
Castigo”, a qual devia ter semelhanças com a negra que ajudava a sua mulher, 
dona Maria Pureza, a cuidar das suas crianças. “Narizinho Arrebitado”, uma 
imagem metafórica para representar o faro aguçado, a ousadia para penetrar e 
revolucionar verdades insuspeitas. Ou talvez alguma analogia com o personagem 
Pinóquio, no sentido de apresentar o seu inverso, aquele que tem autonomia, que 
não tem dono. Pedrinho, nome já consagrado na correspondência a traquina, a 
menino aprontador de artimanhas - haja vista o tão popular Pedro Malazarte. E 
Emília? Existe alguma relação com o personagem “o Emílio” de Jean Jacques 


Rousseau? Sou meio tentada a supor assim. Mas é só suposição. 


Que bom estar conseguindo, coloquialmente, dizer-lhe essas coisas. 


Ainda bem que cartas não caíram ainda de moda. 


Pois é, meus momentos de encontros com sua obra me fizeram 
identificar um ritual, não linear, mas sistemático de processar a aprendizagem. 
Esse ritual começa com a necessidade de compreender o desconhecido. E aí o 
coração vai na dianteira. Não há como ser diferente. Querer saber é o acelerador 
da engrenagem humana. Nem sei, nem quero é coisa de automóvel encrencado, 
enguiçado, de carro enferrujado. É preciso despertar quereres em si e nos outros. 
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Eu quero, quero muito, são expressões bonitas, fortes. Estava 
conversando sobre isso com uma amiga e descobrimos que a palavra querer assim 
como questionar, questão e questionamento vêm do latim querere que significa 
empenhar-se na busca e na procura do que ainda não se tem , para se vir a ter. 
Esse ainda não ter é também possuir, é ter a posse de uma vontade. Quando se 
quer descobrir o ainda desconhecido, o questionador já possui algum saber, já 


possui algum pré-conceito (Heidegger), ainda que hipotético. 


Quando alguém se empenha em descobrir, em tomar posse de um 
saber vai, pouco a pouco, transformando sua vontade em fome de compreensão. E 
aí, haja bolinhos para alimentá-la, usando a linguagem de O. “Sinhá? Cada criança 


é uma fome - e onde vou arranjar bolinhos para tanta fome? (5). 


Emília arranjava seus “bolinhos” em seu próprio universo de 
“reinações”. Essa sua Emília é um grande exemplo de incansável maquinação em 


torno do desconhecido. 


Quando eu observo uma criança apetitosamente devorando uma 
novidade fico a vislumbrar as tamanhas possibilidades do faminto de conhecimento 
para deflorar conceitos instituídos. Mas sabe o que mais atrai minha atenção em um 
percurso de descobertas são os instantes de festa. Quando se trata de um grupo, 
então, é deslumbrante. É bom demais contemplar um grupo festejando, 
comemorando (comendo coletivamente) o prazer de saber mais, a extraordinária 


emoção de conhecer um pouquinho mais. 
Festejar a aprendizagem, comunicar (tornar comum) o conhecimento 
processado é ponto fundamental em sua paidéia, ou pelo menos, na leitura que dela 


faço. 
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Eu sinto a vida muito dura para nós todos. Dura até demais. Muitas 


vezes, observo o dia de um jovem, mesmo os mais próximos de nós, que possuem 
facilidades materiais para uma sobrevinda decente. Como é cansativo! Levanta 
cedo, ainda com vontade de usufruir de seu sono pesado. Arruma-se, vai à escola, 
lá permanecendo por cinco horas, tendo apenas trinta minutos para conversar e se 
movimentar mais livremente. Volta para casa e logo começam a se preparar para 
uma tarde de cursivos: inglês, música, informática, esporte. À noite tem o 
malfadado dever de casa, que quase nunca é uma aventura de casa (como desejou 
um, certa vez). Difícil mudar essa rotina, mas é possível incluir a festa nela. 
Observo, por exemplo, que o computador tem sido o preferido para preenchimento 
do tempo livre. Por que essa escolha? Que espécie de magia a informática vem 
exercendo na população jovem? É obvio que as atividades com o computador não 
podem substituir todas as demais (e sinceramente não desejo isso). Mas fica claro 
que temos que trazer para nossas práticas pedagógicas (nem que seja para 


contestar, se for o caso) os pressupostos do mundo da informática. 


Fico imaginando como seria o comportamento de suas personagens 
informatizando o Sitio do Picapau Amarelo, transformando o fax-modem em faz 
modelo de produzir estranhamento e atrair a atenção para quem a merece toda - 


a criança. 


Como sou enrolada para dizer o que quero! Acho as linhas retas muito 
chatas. Prefiro as curvas; causam mais impacto. Por conta dessa preferência, fico 
remanchando para lhe dizer que aprendi de você esta lição: é preciso encontrar 
meios de colocar a festa, a alegria, o prazer na vida educativa de nosso alunos, 
para que eles descubram a paixão de compreender, de conhecer, como um meio de 


festejar a vida. 


Perguntariam alguns: dedicar a vida à investigação, à compreensão do 


novo, não é cansativo, penoso mesmo? Meter a festa nisso, não seria comemorar 
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o cansaço? Talvez seja isso mesmo, também. Não é só. Comemorar o cansaço é 
saudar o empenho, merecedor de todo louvor. Mas eu quero mais. Quero saudar a 


alegria do encontro, da descoberta por mais fragmentária e incompleta que seja. 


Outro dia ouvi o seguinte depoimento de uma jovem estudante, a qual 
me deixou penalizada: quando eu consigo entender um ponto de matemática, o 
professor já está em outro e eu já fui reprovada na unidade. Nunca consigo mostrar 


que compreendi alguma coisa desta matéria. Sem comentários, não é? 


É para mim uma grande oportunidade falar de festa e alegria com você, 
porque o inesperado da vida tornou-me triste, de coração ferido. Cá no fundo 
dessas minhas emoções, descubro que luto e tristeza não combinam com o criador 
do Sítio do Picapau Amarelo e de sua paidéia. Não combinam também com o pai 
de Aia, Carol e Ciro. Gozador, no bom sentido, meu Zé encontrava sempre motivo 
para brindar a vida. Que tal arrumarmos um ágape? perguntava ele. Comemorar o 
que? Eu queria saber. Nós, as flores, os cinquenta anos que você vai fazer, O 
trabalho, a crise dos paradigmas... falava em tom de gozação, e por aí ia. Os 
meninos perguntavam: que é ágape, painho? Com seu terno vozeirão, ele 
indagava: nesta casa não tem dicionário, não? Encomendava uma pizza com 
refrigerante e rapidinho estávamos em volta da mesa curtindo nosso nós. Certa vez 
ele perguntou: você não vai incluir Mazzaropi em seu trabalho? Olhe lá, Lobato 


pode se zangar. 


Com a partida de Zé, me senti meio Emília quando perdeu o tamanho, 

sua referência maior. E, à semelhança dessa personagem, eu me perguntava: E 
agora, meu Deus?... Um desespero. Continua. Um dia, uma amiga me disse: ele 
não se foi de todo, você tem parte dele - os filhos. Comecei a descobrir que, além 
dos filhos, me foi legada muito mais coisa. Especialmente, as lições de vida. Olhe, 
depois dos cinquenta não se briga mais, ele me dizia, ao que eu respondia: significa 
que ainda possuo um tempinho para brigar? Neste momento, eu o sinto próximo, 
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muito próximo, providenciando um ágape para comemorar a finalização desta etapa 
acadêmica - o doutorado em educação. Chego a ouvi-lo dizer aos meninos: sua 


mãe agora é doutora, doutora Mary Arapiraca, doutorinha de nossos corações. 


Mas, voltando ao tal ritual da aprendizagem de que lhe anunciei. Não 
sei porque fui usar essa expressão, agora fico na obrigação de fechar, ou você me 
dispensa? Também não adianta muito, pois mesmo que você dispense, minha 
orientadora vai me cobrar. Aquela baixinha é fogo! O jeito é continuar fazendo 


voltas, encurvando linhas. Do que mesmo já falei? Só recordando. 


Ah, falei do querer, aquela história do coração. Falei do empenho 
resultante das suas aceleradas batidas. Falei da festa das descobertas, do 
descortinar de mundos novos. Falei ainda da comunicação, da importância de 
tornar comum as descobertas. O que está faltando, meu Deus? Parece que preciso 
incluir o diálogo, ou já está incluso na comunicação? Mesmo que sim, ele merece 


um destaque especial. 


O outro, aquele com quem se tem identidades e diferenças, é o fiel da 
balança no processo de aprendizagem. A odisséia do pensamento individual se 
forma e se desenvolve no encontro. A liberdade de pensar se conquista com a 
conquista da liberdade de falar. Falar com os livros, com a televisão, com os 
outdoor, com o cinema, com os pais, com os políticos, com os amigos, com os 
professores, com os colegas, consigo mesmo. Falar, falar, falar...Essa história de 
que quem não tem algo importante para dizer que se cale, é reacionária demais. A 
vida não é um tribunal humano. Ninguém tem o direito de condenar o outro ao 
silêncio. Argumentar se aprende. Defender pontos de vista se aprende. Flexibilizar 
o pensamento também se aprende. E quem é o grande professor nessas 


embaixadas? O outro. 
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Lembro-me muito bem de como a tão querida e saudosa Eugênia 

Lúcia (a maior capacidade de expressão oral que conheci)  enfatizava a 
necessidade de ouvir a criança, de deixá-la falar. Como defendeu a vez e a voz da 
criança negra na escola.! Como é possível ensinar, sem ouvir? Perguntava ela. 


Pergunto eu. 


Existe uma cantiga de criança que diz o seguinte: Se liga me ligasse, 
eu também ligava liga, como liga não me liga, eu também não ligo liga. O se dessa 
canção é indicador de desejo. O desejo da inclusão, do acolhimento. Vêm-me de 
súbito a impressão de que, meu bom amigo, ainda neste século encontraremos 


caminhos para fazer a Pedagogia do Liga. 
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7. ANEXO — 

ENCONTROS DE LEITURA DE LOBATO COM 

ALUNOS DO CURSO NOTURNO 


7.1. Objetivos 


Depois que tia Mary me botou para ler Lobato, Emília está sempre se 
metendo em minhas conversas, mesmo quando não é chamada. Que molequinha 
enxerida essa tal de Emília, quer dar penada em tudo. As narrativas e as 
personagens do Sítio do Picapau Amarelo são muito presentes em nossa 
convivência familiar. Os destaques maiores ficam para as passagens de humor 
que abundam na obra que Lobato dedicou às crianças e jovens e nas informações 


que seus textos promovem. 


Essa situação que tão espontaneamente ocorre, a especial deferência 
aos leitores de nosso projeto de tese, principalmente os que compuseram o comitê 
do exame de qualificação nos motivaram a levar um texto de Lobato para o 
ambiente escolar, com objetivos de observar: 

- se essa leitura ainda poderia provocar prazer nos alunos; 

- se o estudo do texto de Lobato poderia conduzir ao entendimento de 


situações inusitadas. 


O texto selecionado foi extraído do livro A Chave do Tamanho (anexo 
2) supondo que seja apropriado aos objetivos supra citados. Para trabalhá-lo, 
planejamos atividades de leitura oral, silenciosa e de comentário oral que foram 
desenvolvidos em dois encontros relatados a seguir. 

Alunos da sétima série do curso noturno de um colégio público estadual 
da cidade de Salvador compunham a turma escolhida para a prática. As idades 


variavam entre 13 e 28 anos. 
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A professora de Português dessa classe cursa o Mestrado em nossa 


pós-graduação. Através dela os alunos não só foram comunicados sobre nossos 
encontros 


como estimulados a desejarem que eles acontecessem. 


7.2. PRIMEIRO ENCONTRO 


Quando nos apresentamos o grupo estava tão Ansioso quanto nós para 
viver uma novidade. Iniciamos descrevendo e narrando Monteiro Lobato para 
aproximar aquele alunos do autor d'A Chave do Tamanho. Comentamos sobre: 

- sua infância - a vida na fazenda, a biblioteca do avô e a obstinação 
pela leitura; 

- a participação na vida estudantil em São Paulo, especialmente seu 
desempenho na produção e divulgação de textos e artigos; 

- a luta pela emancipação política e econômica do Brasil, 
especialmente através do jornalismo; 

- as campanhas do ferro e do petróleo; 

- as iniciativas editoriais para divulgação de sua obra e a de seus 
contemporâneos; 

- a produção de livros retratando a realidade brasileira; 

- O interesse e a dedicação na produção de livros para crianças e 
jovens. 

- as personagens do Sítio do Picapau Amarelo. (A descrição de Emília 
produziu reações: risos, olhares indicativos como se a identificassem com colegas). 

Uma vez indagados se conheciam o livro A Chave do Tamanho, 
apenas uma aluna revelou lembrar-se de algumas partes por ter assistido ao 
seriado de Sítio do Picapau Amarelo na TV. Muitos dos demais também tinham 
referência do escritor através desses mesmos programas. 
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Fazendo as vezes de Dona Benta - maior contadeira de história do 
mundo - mergulhamos numa investida de narrar com entusiasmo a primeira parte 
do livro a qual relata as razões e o projeto de Emília de acabar com a guerra. 
Concluída a narração, a turma fez uma leitura silenciosa do texto escolhido. Seguiu- 
se a essa atividade uma leitura encenada por duas professoras que 
espontaneamente se prontificaram a colaborar, uma delas no papel de narrador e 
outra no de personagem. A emoção tomou conta da platéia com tanto impacto, 
revelada com os aplausos e risos no final. Desse modo, o momento se fez oportuno 
para solicitar aos alunos que também processassem leituras orais dialogadas. O 
barulho externo impediu que todos escutassem bem a leitura de seus colega. Fiquei 
até com pena de não ter levado um microfone portátil para auxiliar nessa atividade. 
Assim mesmo, aqueles que fizeram as leituras demonstraram satisfação com seus 


desempenhos. 


O que vamos fazer agora? - indagou uma das participantes do 
semicírculo de onde estavam dispostos. Informamos que faríamos um primeiro 
comentário oral sobre o texto lido. A título de detalhar melhor como se desenvolveu 
essa atividade, passaremos a relatar as reações a cada provocação feita, atividade 


que fizemos questão de registrar em gravação. 


A - a) Que situação Emília vive nesta história”? 
- Preocupação. 
- Ela perdeu a memória. 
b) Por que você acha que ela perdeu a memória? 


- Porque já não sabia o que lhe tinha acontecido. Não, ela não chegou a perder 


memória, estava atrapalhada. 
- Entrou numa enrascada. 


- Enfrentava uma situação diferente. 
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b) Diferente por quê? 


- Porque tudo era estranho. 


B - a) Que descrições Emília faz sobre si ou sobre o que está ao seu redor que 
indicam uma 
grande mudança? 
- Ter se comparado a uma minhoca. 
- A montanha de pano era o vestido dela. 
- Ela percebeu que os riscos pretos eram letras que juntando fazia fósforo de 
segurança. 
b) Essa descoberta lhe ajudou a decifrar o enigma, a entender o que lhe 
acontecia? 


- Sim, porque ela não parou, ela quis saber mais. 


C - a) Para responder sobre o que lhe acontecia, Emília pôs-se a pensar. E o 
narrador diz que ela pôs-se a pensar com toda a força. O que significa 
pensar? E o que significa pensar com toda a força? 

- Pensar é raciocinar, meditar. 

- Pensar com toda força é ter pensamento positivo. 

b) Por quê? 

- Porque sabe que vai acertar. 

- Pensar sobre o que aconteceu. 

- Pensar sobre o que aconteceu agora que está pequena. 

b) Vocês já pensaram com toda força? Quando? Por quê? 

- Pensei com toda força para não perder a recuperação no ano passado. 
- Pensei muito quando fui fazer uma cirurgia. 

- No susto com um assalto. 


- Penso com toda força direto. 
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D - a) Quando eu estava lendo este texto, verifiquei uma coisa curiosa. A repetição de 


uma 
palavra muitas vezes. Quando vocês leram, repararam isto? Podemos encontrar 
esta palavra entre as linhas 3 e 5, 21 e 23, 26 e 28. 33 e 35,40 e 43. 
É a palavra pensar. Que significado a gente pode dar a essa repetição? 
- Que para encontrar respostas é preciso pensar. 
- Que para não se enganar é bom pensar primeiro. 
- Quando a gente não pensa, os outros enganam a gente. 
- Sea gente não pensar direito tira nota baixa. 
- Às vezes a gente pensa que uma coisa é assim e quando pensa mais, vê que é 
de outro 


jeito, aí fica mais alegre. 


E -a) E como é que Emília vai tomando conhecimento dos efeitos do seu ato? Ela 
consegue 


respostas de uma forma mágica, de uma forma repentina? 


Ela vai pensando. 


Emitia é inteligente, ninguém passa ela para trás não. 
- Mas o que é mesmo que ela faz além de pensar? 

- Espia, examina o tapete. 

- Mexe, olha tudo. 

- Lê as letras. 


- Mas se ela não pensasse, fazia alguma coisa? Não fazia era nada. 


F - a) Afinal Emília conseguiu seu intento - acabou com a guerra. Entretanto, ter 
conseguido do jeito que conseguiu trouxe complicações. Quais as suas 
expectativas em relação à 


continuidade desta história? 
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- Subiu pela roupa e mexeu de novo na chave para desligar. Encontra a da 
guerra e desliga. 
- Para Emília é fácil porque está em cima do superpó! Ela então, pode, desligar 
a chave. 
- Ela espera que o superpó dê poderes a ela. 
- Só lendo a história toda para saber ou a senhora contando para nós. 


- Se contar não tem graça. 


7.3. SEGUNDO ENCONTRO 


Pedi aos alunos que fizessem uma leitura de memória do texto. Já 
havia passado mais ou menos quinze dias e eles se lembravam muito bem de tudo. 


Sugeri que continuássemos conversando sobre o texto e eles aceitaram. 


A - a) A necessidade de dizermos o que queremos sempre é satisfeita pelo uso 
que fazemos da nossa língua, pelos recursos disponíveis, pelos recursos que 
criamos. Para contar sobre o que acontece com Emília, o narrador diz: 
Nesse momento um raio de luz iluminou-lhe o 
cérebro. Que simboliza que representa essa citação? 

- A luz acendeu e ela viu melhor. 

b) Qual luz? 

- Da cabeça dela. 

- É quando a gente não está compreendendo e começa a compreender direito. 

- É um jeito mais bonito de dizer que Emília descobriu que ficou pequena. 

(Bateram 


palmas). 


B -a) Agora me respondam o que vocês fazem quando estão frente a uma situação 
que não 
entendem completamente? 
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- Esfria a cabeça e pensa. 


- Analisa do começo até o fim para ver como vai terminar. 
- Procura ver qual é o problema. 

- Pensa bastante, pensa com toda a força. 

- Pergunta para si mesmo. 

- Pergunta para outra pessoa. 

- Estuda. 


- Ojeito é não parar, porque se parar já morreu e nem sabe. 


Depois disso tudo, agradeci ao grupo e disse que os encontros com 
eles foram importantes, que eles demonstraram compreensão e inteligência, que eu 
havia encontrado muitas Emílias e Emílios ali. Disse também que eu ia relatar as 
conversas que tivemos em um trabalho de um curso que estava concluindo. 
Coloquei a minha disponibilidade de voltar à escola para novos encontros. 
Aproveitei a oportunidade para ofertar-lhes uma coleção de Monteiro Lobato que 
por acaso havia conseguido. Acordamos por deixar esses livros na biblioteca da 


escola, ficando com eles a prioridade de retirada. 


Já recebi algumas cartas e informações da professora de que os livros 
estão sendo retirados. Não tive ainda oportunidade de voltar a essa escola porque 
houve um período de recesso seguido pelo das provas. Quem sabe em 96 essa 


oportunidade se concretize. 


7.4. - COMENTÁRIO 


Na verdade esta atividade foi muito mais para ilustrar o interesse que 
um texto de Lobato pode despertar, ainda hoje, em pessoas de várias idades, do 
que para comprovar a atualidade de Lobato. Nossa experiência com familiares e 
alunos da FACED, além de algumas palestras que proferimos, já haviam nos 


propiciado essa certeza. Também não foi para desenvolver uma paidéia lobatiana, 
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o que seria impossível em dois dias. Houve uma oportunidade e aproveitamos, mas 
foi circunstancial. Por isso decidimos relatar esses encontros em anexo, sabendo 
que não se trata de uma experiência, mas de uma amostra do que poderá ser feito 


de modo mais sistemático por um período mais longo. 


Muita coisa nos surpreendeu no contato com alunos do curso noturno, 
população com a qual temos pouca experiência. Uma delas foi a presença de 
alunos muito novos, já na sétima série, estudando à noite. Depois disso tivemos 
inclusive a oportunidade de assistir ao relato de uma tese de uma colega nossa, a 
professora Maria Ornélia Marques, que desenvolveu um estudo sobre o tema no 
seu doutorado na USP/São Paulo - O aluno jovem no curso noturno: uma nova 
presença. É interessante, e ao mesmo termo constrangedor, observar a 
preocupação nas falas desses jovens de usarem estratégias para não serem 
passados para trás, quando, na realidade, eles já estão sendo lesados nos seus 
direitos mais elementares como o de estudar em um horário mais apropriado à sua 
idade. Contudo, o desempenho oral foi muito bom. Claro que uns se destacavam 
bem mais do que outros, e não houve tempo suficiente para um conhecimento mais 
individualizado para, conhecendo as diferenças, utilizar estratégias para atingir a 
grande maioria. Mas de um modo geral, o contato com esse grupo foi muito 
animador. Foi tão animador que aguçou nosso desejo de fazer um trabalho de 


extensão. Por enquanto é apenas um desejo que aqui fica anunciado. 
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